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Os allemães soffrem um duro e sanguinolento revez nas Flandres
Confirma-se que o Incêndio da fabrica de Zeppelins em Friedricksaven foi produzido por um bombardeio dos aviadores fráncezés

O governo norte-americano
está preparando a mobili-

sação civil
j 0 marlyrlo dos feridos allemães em viajem pela Bélgica J

Foram as reservas francezas que salvaram a situação
; no momento mais trágico da batalha

0 conde de Burean imposto a Áustria pela Allemanha jà teu
aopposiçãode todos os deputados de raça tcheque,

polaca e italiana

Os contingentes enviados
pela Itália

á França serão de duzen
tos mil homens

&

A SITUAÇÃO, NOS IMPÉRIOS CEINTRAES
¦ i,

A *$ituaLçaLO politioa net iVu^tria
ê cada ve*

A GRANDE BATALHA
Persistem na Allemanha a irritação e desconfiança

Novas versões da retirada do conde Czernin
peralriz ZiLa, que abertamente
dizem não ser amiga da Alterna-
nha.
UMA CONFERÊNCIA DO PRO-

FESSOR VON LITZ
0 eminente internacionalista ai-

lemão muito espera do futuro
HAYA, 20 ("O Imparcial") —

O professor' Frantz von Lilz, a
maior autoridade allemã em dU-
reilo internacional, definindo em
uma conferência, sua altitude em
face dos acontecimentos nctuaes,
disse textualmente o seguinte:-

— "Falo do ponto de vista im-
parcial que a sciencia me impõe,
porque a-causa do povo allemão
não necessita de "trucs", de chi-
cana, para augmentar ou tornar
mais grosseiros os erros do ini-
migo, nem. para diminuir ou co-
honestar os nossos.

No decorrer desta guerra, che-
gamos gradualmente á convicção
de que,as leis iulernaeionaes es-
tão 'perfeitamente asse^iii-aflas
para o futuro ò terão nelle segu-
rança 'que nunca ninguém se
atreveu a imaginar antes da
guerra.

A missão pacifista das nações
póde-se organizar, aperfeiçoando
o instituto da arbitragem e rea-
lizando as possíveis diminuições
nos armamentos, paralyzando
assim o mais fatat perigo para a
paz do mundo."

Terminando sua conferência, o
professor von Litz aconselhou a
consolidação das formações do
Estado, a codificação completa:
das leis militares internacionaes
e a definição completa do insti-
luto da arbitragem, estabele/jido
pela conferência de Haya.
OS ALLEMÃES ESTÃO SE APO-

DERANDO. COMPLETAMEN-
TE DA ÜKRANIA

Já lhe impuzeram sua moeda e
vão substituir o funeciona-

lismo

COMO A IMPRENSA ALLEMÃ
. CONSIDERA A SITUAÇÃO

INTERNA
NOVA YORK, 20 ("O Impar-

ciai") £| O "New York Times"
publica um telcgranuna de Haya.
dizendo que todos os jornaes ai-
lemães são accordes em reconhe-
eer que a missão du Reiohstag,
no presnte momento, ó a mais
difficil.

A "Frankfurter Zeilung" diz
que poderosas influencias estão
trabalhando aeüvamcnle para
manter a maioria governamental
que, lendo já resistido a muitas
crises desde novembro ultimo,
talvez não consiga penhaneeer
unida, dcanle dos embaraços quese lhes antepõem.

A "Weser Zeilung" declara que
o assumpto palpitante nas rodas
parlamentares é ainda o dos ob-
jectivos-.de guerra, cuja definição
parece impossivel addiar por
m*.K( lempò, . ; ¦-!•'--/.v-:-

.Dià a "Weser"'Ibxtiiàlmenle:.
"Mais do que nunca se torna

necessário, nessa sessão, decidir
nossa posição politica, assim

i como «o vae decidir nossa -.situa-
ção militar, na frenle occidental.
O dever de todos os patriotas. 6
formar uma fronte politica unida,
como está unida a frente militar,
para que se possa alcançar a for-
le paz allemã."
0 BARÃO BURIAN PECA NO ES-

TRIBILHO DE VON HINDEN-
BURG — "PAZ AL-

LEMA"
AMSTERDAM, 20 ("O impar-

ciai") — Despachos de. Berlim
informam que o barão de Burian,
novo chanceller austríaco, enviou
ao sr. Herllihg o seguinte teie-
gramma:"Deposite-se em' mim a mesma
confiança de que gozava o con-
de Czcrnin e eu olharei o futut/o
Ira.nquillo, não vendo muito dis-
lante o momento cm que chegue
o desejado galardão da. paz ai-
lemã."
A 0PP0SIÇÃ0 AO BARÃO LE

BURIAN
ZUR1CU, 20 ("O Imparcial")—

Telegrapham de Vienna que as
facções do Parlamento auslro-

húngaro, compostas de tcheqiies,
polacos, italianos e slavos decla-
raram-se om oppòsição ao novo
ministro, barão de Burian; os
deputados socialistas e os caibo-
iicos mostram-se reservados, es-
pèrandp que as circumslancias
lhes delermincin a altitude.

A ULTIMA ENTREVISTA EN-
TRE O CONDE CZERNIN E

0 IMPERADOR GAR-
L0SI

NOVA YOBK. 20 ("O Impar-
ciai") — O "Chicago New" pu-
bííca um lelegramma de seu cor-
rcspoudenle cm Áinsterdam,com-
münieando interessantes dela-
lhes da conferência em que o
conde Czérniíi apresentou sua re-
nuncia ao imperador Carlos I.

A entrevista se deu no casleilo
de Baded. onde o imperador visi-
velmenle muito nervoso esteve
durante uma hora encerrado com
seu chanceller.
0 QUE DIZEM OS JORNAES AL-

LEMÃES SOBRE A ÁUSTRIA
AMSTERDAM, 20 ("O Impar-

ciai") — Os jornaes allemães
continuam a coinmehtar com aze-
dinne a politica austríaca, refe-
rindo-se iiisistcnlcnicule ;i "in-
fluencias Interao". e mal neciil-
laudo sua irritação contra a im-

AMSTERDAM, 20 ("O Impar-
ciai") — Pessoas da maior re-
speitabilidade, recém-chegadas de
Berlim, affirmam ser corrente ali
que o governo allemão está tra-
tando de transformar a Ukrania
em uma colônia austro-allemã e
cortar todas as suas communica-
ções com a Rússia.

Em breve todos os funeciona-
rios ukranianos serão ali substi-
tuidos por allemães; o dinheiro
que circula naquella província é
já o dos impérios centraes em vez
do russo, que foi totalmente sup-
primido. .

Aqui diz-se que os governos ai-
liados já têm informações minu-
ciosas sobre essa situação, embo-
ra não permitiam que os jor-naes as publiquem.

Além disso, o governo allemão
pretende dissolver a Rada, não o
tendo feito até agora porque fo-
ram obrigados a retirar da Ukm-
nia, como de todas as frentes

! orientaos, numerosos regimentos,
J eme enviaram para a frente ocei-
I dental, conservando apenas for-

tes cruarnições em Odessa e Nico-
laieff.
MAIS DUAS VERSÕES SOBRE ADEMISSÃO DO CONDE DE

CZERNIN
HAYA. 20 ("Q ímpárciáí") —

Nos círculos diplomáticos atis-
triaeos desta capital corre como
certo que á publicação da carta
dirigida pelo imperador Carlos ]j•'" principe sínío,!,. Bouiibon, so-bre a possibilidade de negocia-!
ções de paz com ;i França, ape-i
nas precipitou a queda do conde'

de Czernin, cuja demissão já es-.tava decidida.
Ao que parece, o imperador daÁustria apenas esperava urria op-

portunidade para desfazer-se
delle e uma das razões que levam
a «creditar essa versão é a de ter
o imperador. Carlos I deixado seu
chanceller em situação de eviden-
te inferioridade na conferência
de Brest-Litbvsk, como subalter-
no dos allemães, que impuzeram
aos russos'e ukranianos as con-
diçõés de paz que mais lhas con-
vinham sem ter em conta os in-
teresses da Áustria.

Outros dizem c[ue foi o próprioconde de Czernin quem por inha»
bilidade diplomática creou uma
situação deprimente; em Brest-
Litovsk, excitando a indignaoão:
da imperatriz Zita, cuja infhién->
cia sobre, o imperadorc cada vez
mais dominante.

Em todo o caso. seja verdadeira
uma ou.qnfcra versão';^'^n^â^Ü #l?I^V;e:.t»a^1í«ãg; 4e;^ri-
coiiuÍ'CertoTÍio á âémislãcTírT 

"¦ ';*™ -^'lro'íit«fr^l«m^
conde- de Czernin estava decidi-
da desde a conferência de- pazcom a Rússia.

Depois de soffrer uma dolorosa derrota nas
Flandres os allemães têm

se limitado a resistir aos ataques fráncezés
Chegam via Hollanda detalhes sobre suas

grandes perdasA ^ISS^eEsoSadÍ?s nü" Uma impressionadora correspon*
íNóva York, 20 ro impar- dencia sobre a.batalha

ciai") — Chegou a um porto do
Atlântico o tenente Bridges, do
exercito britannico, e interroga-
do pelos jornalistas, manifestou
sua opinião de que, no correr
deste anno, a crise da guerra se
acentuará. ,•

t- "Não devemos — declarou
elle — esperar nada definitivo
da actual offensiva, porque ha
ainda a considerar a frente ita-¦liana; mas o general Douglas
Háig saberá 1 ular até o final. A
solução da'guerra é hojejuma
questão de força em homens e
somente os Estados Unidos serão
ctípazes de provocar o desequili-
bino da balança em favor dos ai-
liados." ]' '

A HORRÍVEL CARNIFICINA': «lema: ¦ ¦

-.1

Como as tropas francezas sal*
varam a situação no dia 30

de Março

. é uma armadilha
NOVA YORK. 20 ("O Impar-

ciai") ¦— O "New York Times"

IMPRESSÕES DO DIA

(Communicadas pelo telegrapho)

O enthusiasmo que dispertouem Paris a chegada doscontingentes Italianos

A situagão militar é considerada excellente
PARIS— Abril, 20 — Anolicia proclamada pelo sr. Or-laudo, presidente do conselho de ministros da Itália, de que abandeira italiana em breve seria desfraldatU nos campos daPicardia e das Flandres, foi recebida aqui com indcscriptivelenthusiasmo. ' '
O sr. Luigi Campolonghi, o illustre collaborador italianodo 'Petit Pansien", escreveu sobre esse assumpto o seguinte:"Em breve veremos a bandeira da Itália juntar suas co-res ás dos demais alliados, indicando que consideramos

egualmente, necessários todos os gêneros de unidades — uni-dade de frente, unidade de exercito, unidade de commando.De resto, é somente isso o que nos falta; o resto virá natural-mente, todo o resto — inclusive a victoria."
O sr. Gustavo Hervé exclama com //lithusiàsmo no ior-nal "La Victoire":"Essa nova semente do fraternidade latina, cahindo cmnosso solo, é lambem um novo passo para o commando únicodos alliados na futura batalha que vae de Dunkerqué á Ve-neza. E vejo nesse acontecimento mais um poderoso motivo

para esperar cheio de confiança a hora da contra-offensiva
da qual nossos "poilus" deram hontem aos allemães. nas mar-
?ens do Avre apenas uma. pequena amostra."

OS

cie
sei
Sllí

para

I von Arnin. (pie fracassou em suas desesperadas teatati.va^""  alturas situadas entre Merris c Wvt-

O jornal "Le Malin." diz"o seguinte:
Hontem foi um dos dias mais felizes e rcconforlantes

alliados e, especialmente, para a França.
Todos os demais jornaes falam no mesmo tomO "Echo de Paris" observa:"A impressão obtida mediante as informações mais dignasfe hontem, á noite, era a de que a situação militar p.kle já¦considerada excellente, pnrqbnnlo as tropa--, nrilannicasleiilam a furiosa pressão allemã com firmeza iiuuiebranlavc'infligindo enormes perdas á ala esquerda do exercito do "-ene 

'
íal von Arnin. <¦••¦ '
para conquistar as
schaele.

Depois, tentando vencer a barreira, formada pe!o< allia-dos a noroeste de seu saliente, as ondas de infantaria alie-mas se desfizeram sob o fogo da artilharia brilannica.
Essa explendidá resistência é um excellente aiigurio paraos resultados da luta nesse séctdr, onde o inimigo se mõ<lr>especialmente obstinado com a esperança de attrahir para aligrande parle de nossas reservas.
O general Nileux, critico militar do "Figaro", apreciandohoje a batalha, escreve o seguinte:"Os allemães juntaram para essa offensiva elementos ciu-co vezes maiores do que os empregados contra Verdun eííonseguiram como resultado unicò que suas perdas fossemcinco vezes superiores ús que sõffrerám dcímíc daquella indo-inavel praça forte.

ÜRÍBLE.

NOVA YORK, 20 ("O Impar-
ciai") — O "New York Times"
recebeu de sc|u correspondente
na frenle franceza o seguinte defc-
pacho:"Posso confirmar com a maior
segurança as declarações que te-
legraphei resumidamente hon-
tem. Um genral francez dos mais
preseigiosos,o que deteve a ofien-
siva allemã no periodo mais cri-
tico, concedeu-me uma "inter-
view", na qual me declarou tex-
tualmente o seguinte:

— "O só facto de se ter de-
tido, a, offensiva do nuirechal von

^incjjenbíuíg ó ó. niefíioi'.,d,os- àu-
gurio^ porque òffiíhsivà delítín ó
offensiva fracassada.

E os allemães bem o sabem.
Continuam'a atacar-nos porque
não podem deixar de fazel-o: por-
que tem que dar satisfações' á
qpinião publica ria' Allemanha e
também porque não se atrevem a
esperar, sabendo que dois miV
lhões de norte-americanos acce-
leram «ua mobilização para noi
dar uma superioridade esmaga-
dora no campo de batalha.

Fique certo de que a victoria fi-
nal caberá aquelle que souber
dominar seus nervos, tanto nos
exércitos como nas populações ei-
vis

Pouco adeanta fazer o que fa-

zem os allemães, exaltando tem'*
porariamenle p moral de ¦ seu
exercito com promessas exlrava-
gantes e irrealizaveis; disso só
pôde resultar mais tarde desaniy"
mo aggravado pela falta de con*
fiança." *.;

Esse general coinmandáva um
corpo de-exercito que «e acha-
va nas linhas de retaguarda, como
reserva e, no momento mais tra*
gico da batalha, quando a íreti^e
ingleza* estava mais ana^açac
avançou com ímpeto soberbo
restabeleceu a circufsrçâo d
exércitos franco-briiannicos q•já se r.oi»pér.á.,#:.;,4,.„#'•¦: f?^--. ¦

,, Esse p^to^,Oj,iè:'era»èiitãoi Tmais débil clè lòaa a freníe oécVn
dental, tornoii-se o mais solido.''"'

Nessa brilhante acção, bcorpO
de aviadores addido a esse exer-^'
cito prestou relevantes serviços,'
atacando rudemente o inim'igoj,a
metralhadoras e bombas de mão,-
obrigaudo-ò a procurar abrigo
em logares cobertos. Isso foi u
que mais concorreu para, permit-
tit* ao general fechar a, ruptura ¦
da liinha de frente. .!

Essa batalha travai.i-.se rio dia
30 de março e desde1 então as tro-
pas francezas estabeleceram suaV.
linhas que até hoje conservam-se
inabalavelmente sem recuar urir
passo."

;¦*' - JjKa

H

SI í

m

publica um lelegramam da Hol-ia esse respeito, b/fido as autoria
landa, dizendo que um official dades allemãs afipprimido mês-
hollandez informou que entrego!mo a costumada notificação ás;
e 24 do mez passado, chegaram a
Vise oitenta trens hospitaes alie-
mães.

Segundo informam vários ope-
raios, em Vise e St. Martin, onde
diariamente param esses trens,
vêem-se verdadeiros charcos de
sangue de baixo dos vagões. ]

A fronteira da'Hollanda com a
Allemanha está muito confusa. I
E' impossivel distinguirem-se os
soldados hollandezes dos alie-
mães que a guarnecem, afastados
cem jardas do terreno neutro.

As sentinellas allemãs adopta-
ram o processo de se pccultárcm
e logo que um viajante se desciu-
da, perdendo a fronteira e pizan-
do em território germânico, sal-
Iam sobre o incauto, levando-o
preso. Os allemães consideram os
correspondentes de jornaes ini-
migos. como espiões.

OS ALLEMÃES ACCUMÜLAM
ARTILHARIA PESADA

GENEBRA, 20 ("O Imparcial")
— Diz-se em Colônia, na Allemã

famílias das victimas, ao passiV
que as familias wurteníberguezas'
as recebem regularmente.
0 COMMÜNICADO OFFICIAL AL

LEMÃO
Dé ante-hontem

Os allemães já falam mais no3
ataques dos fráncezés do que.

nos seus
BERLIM, 20'("O Imparei ai"} —

O communicado official do Esta-
do-Maior do marechal von Hin-
denbiirg, publicado com data de
hontem, diz o seguinte-"Frente occidental:

A nordeste de Moreuil, as Iro-' pas francezas recomeçaram a' atacar nossas linhas.
j Xo campo de crateras da pia-
juicie flamenga travaram-se com-
ibates de. importância secundaria.;

Ao norte e n/roésle de Wyts.i
chaele. o inimigo empreheiideu
fortes ataques. Entre Bailleul o
La Bassée continua vivíssimo 6"nha, que os allemães estão con- j combate de artilharia.

centrando muitas baterias acldi-
cionaes de artilharia pesada na
frenle ingieza.
A CRUELDADE ALLEMÃ CON-

TRA OS ALSAGIANOS E
L0REN0S

GENEBRA, 20 ("O Imparcial")
— Informações aqui recebidas de
Mulhouso dizem que os êontin-
gentes rio exercito allemão'com-
postos de soldados da Alsacia-
Lorena são collocados na pri-meira fileira das ondas de as-
salto. Só os regimentos de Mu-

oaixüs nalliouse tiveram 1.700
aclual Qfteusiva.
.Na Ajsacia-Lorena. nenJuupq

informação foi ainda publicada

A noroeste de Melhume. nossa:
infáritaria accòmmêtteu as linha;}
inimigas. Próximo a Festubarí oGivenehy. 0 combate conlinúa
com alternativas, sem resultados
seguros, quer para uma quer pa-ra outra parle.

No ataque que honlem deram
contra Moreuil. os fráncezés latir
çaram-se em formação de filas
profundas por uma e ouiia mar-
gem do Avre. através do bosque
de Serrecat e pelos dois lados da,
estrada de Moreuil a Ailly. tíunsdensas ondas álácárám-nós porvarias vezes obrigaudo-nos aliavar lula feroz o prolongadaA' noite houve lambem violento
fogo de artilharia neste ;oclor."



OS ESTADOS UNIDOS NA-GUERRA
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J|ím©bilisação civil—A questãodos abastecimentos
AS MEDIDAS DO GOVEfeNO RE-

LAT1VAS AO TRIGO
/WASHINGTON, 20 («0. Impar-ciai ) — Annuncia-se que o go-torno será capaz de requisitar 

"o
íngo restante das - col heitas do

3.IO a. m.

SS° pls^dQ'- s° não tomando«ar medida se a 15 de junho o[preço corrente no mercado se«onseçjp a 2,50 dollars, caso es-Ite em; que indubitavelmente as
pendas_,fie tornarão animadas.
| m negócios de trigo na primei-ra semana do corrente mez foram
Jnenores do que em qualquer das
pemanas anteriores deste- anno
! Acredi.ljíi,-se que os, administra-«ores du viveres reterão cerca de-

Esses navios só prestam, pra-ticaimente, serviços nos lagos du-
rante o verão.e a primavera.

A MOBILIZAÇÃO CIVIL NOS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 20 ("O Impar-
ciai") —.A "Tribune" recebeu in-
formação de Washington, dizen-
do que o "provosl-marshàí" ge-neral Cròwdér submetteu ao pre-sidente Wilson um plano deter-
íninando que se inscrevam num
registro espeeial todos os homens
de 21 a 50 annos de edade, dando
ao exerciío o "controle"-sobre a
situaçãp do trabalho e mobilizan-
do de maneira completa a força175 milhões de "busheís" de tria-o'S° f 

mmcn:a <-°mpleuya força
toara n mv»™n A„Ji,u g !cIe homens da na#ão, para quem&n™pô'r *££££•? à m^Ã^ 

* 
^3aslendas. emoaigos da necessidades o mais rapidamente,Üi§ndas.

'^AFUNDAMENTO DO "CY-
i' CL0PS"

]W$m YORK, 20 («O Impar-
Snt 

~ Informam de Norfolk,
EL2L ° da V/il'f?inia, que a/sra.
Jjopey nada sabe officialmíente,
pm taô pouco declarou qúe re-
faixara noticias do seu marido, o
pmanandante do "Cyclops".

I Qs funecioaarios do Ministério
& Marinha, em Washington, es-mo fiumehién^e convencidos de
^o 

"Cyclops" foi a pique.
\ A 'JünTa de Navegação

l^fiHINfQjTON, 20 ("O Impar-
tífâyy ^_ q^r# Schwab conferen-

Íiiou 
com íos membros da Junta-

te Navegação, afim de estudar
,,$ertajlh.es da organização desse"Serviço. Brovavelmente a sede da

direcção será estabelecida, em
|l|iftia, nas proximidades
falleiros.

, 
'Òsr.r; 

Schwab pretende oc-
trt)tpèr-r|e' pessoalmente de pro-'p®WF'prédio 

para a installação
jijtenta de que é presidente.
fiWfióe. navios que faziam o

SO nos Grandes Lagos, em
Sjf^tsrte 34, constituindo. um

, MrJèlLOS.OOO toneladas, serão
jp^ferpos para o serviço do
^Wiftcjo. logo que o degelo lhes''0B0Í' 

passagem.

possivel
Não se sabe se o presidente,

Wilson approvará semelhante
plano, mas será preciso uma íeii
especial para que taes medidas
sejam adoptãdas. ;,

O COMMERCIO DEPOIS BA
GUERRA

NOVA YORK, 20 (A. A.) — Com-
municam de Cincinatti que se reuniu
ali a Convenção Nacional do Commerfâio
com o Exterior.

A coinmissão encarregada de prestar
informagões sobre a fiscalização da ex-
portação, diz que quando se restabelecer
a paz, a luta entre os grandes mercadas
serã ainda maior do que até hoje tem.
sido. . ¦ ,--, ...... I

O representante do City Bank, sr. Aus-
tin, leu uma informação sobre o com-
mercio mundial, externando a opinião de
eme este, depois da guerra, nâo será
muito idiffereHte do existente no anão

em que estalou o conflicto internacional,
e citando dados e estatísticas apoiando a,
sua affirmação. í

O sr. Parquhar recommendou a 'col-
lolcaçâo de capitães no exterior, para
conservar as. fontes de producção das
principaes matérias primas. ,

AS ALLEMÃS E AUSTRL4CAS NOS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 20 (A. A.) — O pre-
sidente Wilson promulgou a lei que man-
da applicar as penas decretadas para os
crimes de espionagem, ás mulheres, e
que obriga as allemãs e austro-hungaras {
a inscreverem-se, como os homens, nos
registros creados para esse fim.

m

«larchia russa
mSlèNEIRO POLÍTICO

I : foge;;.;í i;, v . ;¦.
^liVAiyORK, 20.flO Impar-¦ipvJo "Newjítçrk Worlcl"
JpuWica wm telegramma de Mos-

,,:;'pÍ^;.dfe!è|ido que o ex-commissa-
íiQf ^DjHenko — que fora pos-
ia *^,(^i|)erd.ade sob palavra e
pstawa' âi$>dã submettido a procés-
BÕ-üí inqijerito por ser aceusado

V Idfehav«r|abandonado a cidade de'Naíva aos allemães — desappa-
raceu misteriosamente. A sra.
Kófóplas, que se constituirá sua
j^etórça, também desappareceu.

i O alf^s Krylenko mandou af-
jfixar immediatamente uma pro-
jclamação, ordenando ás; tropas
ÜO 4'soviet" que o capturem.

jOS MAXIMALISTAS FINLAN-
DEZEíS PROTESTAM

IpOíNTRA A BARBARIA DOS AL-
ÍLEMãES E APPELLAM!i PARA OS ALLIADOS

. f COPENHAGÜE, 20 ("O Impar-
piai")- — Dizem dá Finlândia
jque o "leader" das Guardas Ver-
melhas finlandeses, sr. Tokoi,
ítelgraphou liontem para Berlim,
protestando contra a acção das
(Guardas Brancas que, sob o com-
mando de ófficiaes allemães
[prenderam numerosos Guardas
iVermelbas em Tammerfors, ma-
lando Iodos os ófficiaes, inclusi-
ye os comandantes das compa-
nhias c fuzilou lambem quinze
Soldados.
; O Partido Vermelho finlandez'telegrapboii egiialmente ao go-
iverno inglez, pedindo a pròtecçãp
tíos alliados. para que os prisio-
neiros, que se adiam em Mau-
xierheim, sejam tratados dc ec-
côrdo com as leis de guerra, de.-
Vendo ser libertados os velhos,
mulheres e crianças.

.OS ALLEMÃES VISAM A CA-
PTÜRA DE KOLA ..

O Kaiser quer impor a sua
dymnastia á' Finlândia

WASHINGTON. 20 ("O impar-'ciai") — O Depiirtainentõ do Ks-
tado recebeu informações dc queò desejo de se apoderar dd.i
grandes depósitos de munições
de Kolá foi que tmpelii li a Al-
lemanha a realizar a- offensiva
da Finlândia.
; As tropas da Guarda Branca,
pelo uorle. c os állernães,pelo sul,
procedentes das ilhas Aalands
entraram cm Tammerfors, aiihaii-
ído-se entre essas duas forras o
exercito da Guarda Vermelha,
que até agora se sustenta; m;>s
as tenazes vão sé fechando aos
poucos.

Atredila-se que o Ivaisèr pia-
írieja collocar alguns dos seus fi-
lhoá no Uirono finlandez, espe-

rando para isso até o momento
da queda de Kola. .'or^ii.'
A LUTA ENTRE FINLANDEZES

E A GUARDA VERMELHA
NOyA YORK', 20 ("0 Impar-

ciai") — Teiegrapham para aqui,
dizendo que, segundo telegram-
mas recebidos pelo "Chicago
News" do seu correspondente em
Stockholmo, as tropas i#i,gover-no finlandez, seguindo os cóhtin-
gentes allemães,'atravessaram a
fronteira noroeste da Finlândia,
infligindo grande numero de bai-
xas á guarda avançada das tro-
pas vermelhas, cujos destaca-
mentos foram_ expulsos da zona
ferro-viaria

IMPRESSÕES DO DIA
—: ' i

(Gommunicadas pelo telegrapho)
Os combates ha linha do Lys. Os solda-

dos allemães estão mal alimentados
DO CAMPO DE BATALHA COM O EXERCITO BRITANNI-

CO EM FRANÇA — Abril, 20 — Continuam a cahir sobre todo
o campo de batalha, a nordeste do Lys, grandes cargas de
agüa. Apesar disso, os, allemães continuaram a exercer pres-são sobre nosas frente dunante todo o dia de quinta-feira, re-
velando assim a importância estratégica que o marechal von
Hindenburg atlribue, á linha de colunas situadas a sudeste de
Yprés e, ainda mais e denuncia seu empenho em se apnde-
rar dessa posição.pelo facto de ter empregado num dos ulti-
mos assaltos a 117* divisão, reforçada com um corpo bávaro e
alguns regimentos de alpinos.

No sector do monte 'Kemmel, as tropas de assalto têm si-
do todas formadas com soldados procedentes das zonas mon-
tanhosas da Allemanha.

Sabe-se que as tropas que operam no sector que vae de"
Wytschaete a Bailleul; são commandadas pelo general vonBernhardi, em pessoa;

Continuam os assaltos ao sul do bosque de Nieppe, mos-
trando a necessidade que os allemães sentem de alargar o sa-liente que conseguiram formar ali sobre nossas linhas. Adirecção do ultimo ataque permitte presumir que o intuito doEstado-Maior Allemão é marchar directamente para Haze-brouk.

Os últimos prisioneiros coll.jdos pelos soldados britaimi-cos declaram que o fogo cruzado de nossa artilharia sobre ofabente de Bulge, em direcção a Saint Venant, causou enor-mes baixas nas fileiraa allemães. Os mesmos prisioneirosqueixam-se de que tem |ido mal alimentados e se surprehen-dem nao sonlente com a quantidade, como também com a
qualidade das rações recebidas pelos soldados britannicos naJinha de fogo. De resto, estes prisioneiros não negam que jáe corrente nas fileiras allemãs que a alimentação em nossoexercito e abundante e solida, sendo que isso não concorre
pouco para facilitar a rendição dos soldados de primeira li-nha. Para reforçar essa affirmação, encontrámos em poderde um official do corpo alpino allemão, aprisionado ante-hon-tem.jima carta, em que se lê o seguinte trecho:"Continuámos a avançar e estou certo de qqe consegui-remos apanhar abundante preza de guerra, com à qual mui-to contámos para melhorar a nossa alimentação. Bem sabes
que nos, alpinos, somos peritos em fazer a "limpeza das po-sições inimigas".

Esta carta estava endereçada á própria esposa do offi-ciai.
Hontem, dez "tanks" britannicos inciaram um ataque,

porem, os allemães, embora contassem' surprehendel-os, logo
que viram avançar nossas maehinas de guerra, soltaram fogue-tes vermelhos e sua artilharia concentrou, a tempo, nutridofogo. sobre a esquadrilha de "tanks", que não teve outro re-médio senão dispersar-se.

No resto da-linha de frente a situação mantóm-se in-alterada Gonsidei;a-se, porém, provável que em breve os ade-mães iniciem novo impulso, obrigando-nos a sustentar lutaencarniçada.
WILLIAM P. SIMMS.

Varias noticias uo estappo
HESPANHA

UM PROJEGTO DRACONIANO
MADRID, 20 ("O Imparcial")

«— O deputado Sanchez Si erra
apresentou á Câmara um projectó,
dispondo' que esta se reuna em
sessão todas as terças, quartas,
quintas e sextas-feiras, excepto
quando estes dias cahirem em fe-
riado, durando os trabalhos seis
horas.

O projectó autoriza o presiden-
te da Gamara a pôr em votação
qualquer projectó livre de dis-
cussão, sempre que o governo ou
sete deputados o assignem.

A esquerda da Câmara oppôr-
se-á terminantemente a esse pro-
jecto.

A CULTURA DO ALGODÃO
MADRID, 20 ("O Imparcial")

— Está annunciado que, dentro
em breve os induslriaes de Bar"-T-T ,7 ."".  — ~7' 1"»"=»"'». represonuuues na America acelona dirigirão uma representa-: mutas outras pess&as

qulsito, orador cfficaz e eleganto. o néti-
sador robusto, o dr. Cyro de Azevedo é
sem duvida alguma u homem maio in-
dicado para iniciar no nosso paiz o in-
teroambio intellectual dos homens en-
carregados da nobre e patriótica tare-
fa de approximar, estimulando-as, as
moiitalidades das pátrias americanas.
Espirito aberto a todas as generosasiniciativas, sente com0 coisa sua o fu-
turo do continente e põe ao seu serviço
toda a sua intelligencia o todo o seu
amor, e estou certo de que dentro de
alguns minutos, quando oecupe, hon-
ratrdo-a, esta tribuna da nossa Univer-
sidade, haveis de advertir que os sous
períodos sonoros e clnzelados com a
mais cuidadosa e espontânea perfeiyão.
traduzem toda a grandeza fantastioa de
sua formosa pátria brasileira, povoadade grairdes montanhas, de grandes rios,
de grandes homens.

Dr. Azevedo, a Universidade de Môn-
tevidéo sente-se feliz ao offerecer-vos a
sua tribuna."

Não 6 necessari» aceresoentar que as-
slstlram a conferência n secretarii) jIp
legaoão dr. Ltícili0 da Cunha Bueno. d:-.
Souáa Bandoirn e inimèrnsos e dislin-•ctos membros via colônia brasileira, Jor-nalistas, representantes da America

_^

OS RELATÓRIOS ÔiflCiAS BRITÂNICOS
A BATALHA NA REGIÃO DO LYS

E A ADMIRÁVEL RESIST?EX-
OIA DOS INGLEZES

LONDRES, 18 (Recebido I»elo consu-
lado inglez) —/A batalha do Lys absor-
ven quasi toda a energia allemã e acti-
vou ao .mesmo tempo a resistência dos
inglezes de uma tal maneira que sô o co-
nhecimento do- perigo ponde ser um fa-
ctor decisivo para que ella fos.se com
tanto successo mantida.

Pcinõ niCmn, ™™ ° av»nco do inimigo tinha sido des-JiSteS UltimOS, COm viado do sul pela solida barreira en^on-
permissão do governo ruSSO, OI'-' trada em C.ivenchy, e do oeste pela pres-
ganizaram a SUa defesa. sâo «radualmente para a frente è pura

O "soviet" finlandez calcula em ?„/lanco n.orte d0 at*que' ArH^tiér.es
io r\nn >¦ foi evacuaaa para evitar um mov mento12.000 O numero de ruSSOS que envolvente, depois do que o, exon^os
fazem parte das forças adversa- allemães do norte e do sul se juntar.un
1' I íl An rlliflaftfiti InivlAnnn «>>« (Ia..,..- .1

Parece que o plano dos finlan-
dtfzes é apoderar-se do lerrito-
rio até conseguir costa livre pa-
ra o mar Branco.

A acção na Itália
COMMUNICADO ITALIANO

ROMA. 20 ("O Imparcial") —
Communicado official do Estado-
Maior do Exerciío Italiano, com
data de 10:"Np. Asiago. os destacamentos
inglezes realizaram bem suecedi-
das acções contra as posições
hostis avançadas do inimigo, in.

As divis5es inglezas nos flaneos norte e
sul mantiveram-se firmes, mas o ataque
no centro continuou até ellas atravessa-
rem o Lawe, tomaram Merville, Merris e
Neuve Eglise, depois do que o avanço
foi contido.

A luta circumscrevou-se em um dos
três pontos, especialmente Bailleul, fio-
resta do Nieppe e monte Kemmel, sendo

j seu objectivo a. tomada de Hazebrouck.
I Durante a semana de combates, a.3 ai-
j deias mudaram varias vezes de rtiào em,
! mão, mas no fim Bailleul eahiu e o ini-

ficialmente, em 18 de abril, que lord
Berby foi nomeado embaixador inglez
especial junto ao governo francez, em
sucoessão a lord Bartie. Lord Milncr foi
nomeado ministro da Guerra, em sub-
stituicão a-lord Derby. O sr. Austin
Chamberlain foi nomeado membro do
gabinete da Guerra.

A lei ingleza dos effectivos do
Exercito foi sanecionada om 1S de abril
tendo sido apoiada na Câmara dos Com-
muns por uma maioria de 3 por 1. *

O primeiro ministro, falando na
Câmara dos Communs, em 16 de abril,
disse que temos perdido territórios, mas
que essa perda não é vital, e que isso
era esperado não só pelos generaes in-
glezes como também pelo general Poch,
que também está calmo e confiante.. As
nossas perdas nada são om comparação
com as do inimigo. O Exercito fran-
cez está intacto, e o americano está
chegando, e si todos resistirmos juntos,
com firmeza e satisfatoriamente, ga-
nharemos no fim.

O primeiro ministro o o sr. Bar-
nes, membro operário, do gabinete de
Guerra, compromettem-se pelo governo
para que faca todo o possivel para as-
segurar a passagem da lei do Home
Rule, :e o sr. Barnes exprimiu a opi

, ção ao governo, pedindo a exten
1 são da cultura do algodão a todo
I ò paiz, afim de emancipar da pro-
ducção estrangeira a industria de
tecelagem catalã, que já está
muitíssimo desenvolvida.

AGITAÇÃO OPERARIA
MADRID, 20 ("O Imparcial")

— Informações aqui chegadas,
annunciam que em Barcelona se
realizou um grande, "meeling"
em favor da amnistia aos impíi-
cados nas ultimas agitações.

Noticia-se, também terem-se
produzido agitações operárias em
varias províncias.

PERU'
NAUFRÁGIO

j LIMA, 20. (A .A.) — Naufragou em
Cerro Azul a barca nacional "Pinta",

j cuja tripulação salvou-se.
RENUNCIA DE MINISTROS

! LIMA, 20. (A. A.) — Annu»cia-se
que só serão acceitas as renuncias dos
ministros da Fazenda e do Fomento,
conservando o sr. Tudela a presidência

. do Gabinete.*

URUGUAY
PRIVILEGIO DE PAQUETE

MONTEVIDÉO, 20 (A. A.) — Foi
concedido privilegio de paquete, com
caracter provisório, para os vapores bra-
sileiros "Therezina", "Curvello" e "Po-
cone".
O DR. MANOEL BERNARDEZ DE

REGRESSO
MONTEVIDÉO, 20 (A. A.) — Com

; destino' aò ' Rio de Janeiro, passou por
este porto, a bordo do paquete inglez"Desna", o dr. Manoel Bernardez, mi-
nistro uruguayo ahi„
O DISCURSO DE APRESENTAÇÃO

DO CONFEREXCISTA BRA-
SILEIRO

MONTEVIDÉO, 20 U. A.) — E' o
seguinte o 'discurso pronunciado pelo
ministro da Instrucção Publica, dr.
Mezzera,. apresentando o d.r. Cyro • de

I Azevedo,1 ministro do Brasil, por Oeca-
! sião da sua primeira conferência na
I Universidade desta capital :"Estudando os programma3 do ensi-
j no secundário, ha algum tempo, notei
I uma grande anomalia, no que se refere
i ao estudo dos idiomas.
! O pensamento que orientava -as li-
, nhas geraes desses programmas, tinha
¦ por fim proporcionar á mocidade t«das
| as. facilidades possíveis para o ftltudo
i das linguas utilizadas pelos povos que
I mais se salientam na producção ^scien-
! tificn e literária. Nnda ha a dizar so-' bre essa tendência, que reputo real

AINDA!
MONTEVIDÉO, 19. (A. A.) Re-

tardado. — No Ministério das Relações
Exteriores teve logar hontem, á tarde,
com toda a solmonidade, o acto da as-
sigmitura do tratado de arbritragem
com a França, e a Grã-Bretanha, ao
com toda a solemnidade. o acto da as-
qual assistiram, além do ministro dr.
Balthazar Brum, os representantes di-
plomaticos das duas referidas nações, o
sub-secretario das. Relações Exteriores,
dr. Bueno e outras personalidades dá
destaque, sendo trocados discursos mui-;
to cordiaes.
AS COMPRAS DO GOVERNO IN-

GLKZ NO URUGUAY
MONTEVIDÉO, 19. (A. A.) — Re-

tardado. — O ministro da Grã-Brela-
nha fez um saque de olevada soitima,
para pagamento dos produetos aqm
comprados por conta do seu governo.

Em visita que fez ao ministro da Fa-
zenda, aquelle diplomata declarou quo
não foram feitas compras maiores, de-
vido á falta de meios de transportes,
mas que esse problema será resolvido
brevemente e que o credito de quinze
milhões será completamente enipre-
gado.

PARAGUAY
BANQUETE AO MINISTRO NOR

TE-AMERIOANO
ASSUMPOÃO, 20 (A. A.) — Reali-

zou-se hoje um grande banquete offere-
fido pelo corpo diplomático eni' honra
do ministro norte-americano nesta ra-
pitai, comparecendo todos os represem
tantes da America do Sul.

Foram trocados brindes muito cor
dia es.

ARGENTINA
GREVE DE ESTUDANTES

BUENOS AIRES 20 (A. A.) — Os
estudantes do Collegio Induátriál. que
só declararam cm greve, solicitaram dn
dr. Salinas, miniaíro 'da Instrucção Pu-
blica,. a nopieação de, um interventor^
para resolver' 'cí-OiispV''

O PRESIDENTE DO CLUB NAVAL
BUENOS AIRES,'20 (A. A.) — A'

noite, em sessão de assembléa geral, o
Club Naval elegerá sou presidente o
contra-almirante Martin. •

INVENTOS A GRANEL
BUENOS AIRES, 20. (A. A.) —

O engenheiro argentino, sr. Theobaldo
Ricaldoni, convidou os representantes da
imprensa para assistirem á experiência
de varias invenções de sua autoria, taes
como : o "Panoramoscopio", que con-
siste num periscopio. permittindo abran- '
ger 300 gráos do horizonte; um novo
modelo de submarino, que, mediante
uma alavanca, sobe c desce no mar
instantaneamente; o "Salvator", que d
um salva-vidas destinado tanto aos va-¦

mente boa o útil, porque permitte aprp- | Pores como aos submarinos, com logai

 - — 1 «u.v, o \j oi. jt.iuicí ca pi nu 111 a opi-migo oecupou Meteren, Wulverghen ejnião de que o projectó se tornaria leiWytschaete e todo o cume de Messines antes da conscripçâo attingir a Irlandaa esto de Ypres tornou-se então insus-, _ 0 sr. Balfour, em 18 de abril di-tentavel e foi abandonada á revelia do ,-igindo-se á commissão belga do com-inimigo. Por toda a parte 0.3 combutes
úwam desesperados, porém, o inimigo
imaginou que havia pouca probabilida-
de de qualquer progresso em seus sue-
cessos e em outra direcção, a não se.- ao

Higindo-lIlC sangrentas pardas" e norte e noroeste, onde, descobrindo um
,.n.\i,.n.-..-.^n ..:„<».. j_!_ „..¦_• • ponto fraco, concentrou todos 03 seus

ataques; upezar disso, porém, o resulta-
capturando vinle e dois prisionei
ro*.

No Corno di f.avinfo e também
nas vertentes do Monte Valbella,
as patrulhas inimigas que ovan-
cavam contra nossas Iwibas lo-
ram repcllidas pelo nosso fogo.

Em Ioda a frente, acções inter-
nvutenles de artilharia.,

Nas visiiiliíuiças de Rotzò. as
b.àíèrias anli*aereas inglezas der-
ribaràm um aeroplano inimigo."

¦ COMMUNICADO DE HOJE
ROMA. 20 ("O Imparcial'') -~

Çoiiimunicàdo official do Estado-
Maior do exerciío ilaliano:"Na frente das monlanlias no<-
sus tropas c as dos nossos allia-
dos atacaram pormeio de palru-lhas activamente o inmigo om va-
rios jionlos, inflígihdo-íhe per-
das.

Xo planalto do Asinrn. o fogo
da nossa artilharia nòlrvo bòTiü
rosullados sobre as posições ihi-
niip-as.

Em Grave di Papada poli iiossb
artilharia manteve durante muito
tcrripq sob seu fogo os destaca-
nicnlos bostis Ho inimigo, que
pretendiam evacuar suas pòsi-
ções á niargeni dn Pi ave para i'i.i-i
gir á irinõridaçãó desse rio.

do colhido foi um pequeno ganho de ter
reno, obtido á custa de grandes perdas,

Comtudo, a situação é séria e não per-
mitte confiar muito, se bem que os com-

: bates devam continuar por muito tempo„
i O inimigo conta com os seus choques
1 impetuosos de tropas multo adestradas,' até que os reforço.3 allemães se esgotem.
I paro esmagar as linhas ingleza? h levar
¦ o desanimo moral aos alliados. Concen-

trou-se também- só sobre linhas inglezas.
porque o espaço para a respectiva 're-
ctaguarda era restricto e porque uma
decisão favorável entregar-lhe-ia a cos-
ta. Dessa maneira cuidou também affe-
ctar o moral dos frãncezes, .sebre o qual
vem exercendo torta a sua ingênua pro-
paganda de trazer á collecção a sua
.mutua lealdade, mas os alliados. tenda
decidido conferir o commando geral a
um francez, em que depositam toda a ÍT.
mostraram assim fazer frente a todas
as perdas até chegar n hora do contra-
choque.

Desde que o inimigo eJpplhQU os in-
glezes para os seus nt.iques, os inglezes
súpportarão o Ímpeto por ora': A3 per-
das inevitaveir nem o abandono dc ter-
reno se.m importância conseguirão aba-'.ar a confiança dos alliado? nos seus
chefes n nas suas tropas. O.s tncthòdps
allemães d" tenta-- arrastar os .-'oldados
a uma ação precipitada e de tentar fa-
zer perder a paciência e a confiança das
populações < iv!; sãn rauito conhecidos.

A ADMINISTRAÇÃO MlIMTAR NA
INGLATERRA — A ESTATIS-

TICA DA GUERRA
SUBMARINA

UONDRKS. 19. (Recebido pelo con-
sulado iuglez). — Foi annunciado of-

mercio anglo-belga, disse que os ultra
ges coromcttidos pelos allemães na inva
são da Begica são horríveis e inesque
eiveis, mas que. elle julga que o systema
de tortura lenta a que a Bélgica vem
sendo submettida desde a oecupação
germânica tem sido ainda mais hor-
rivel que os primeiros ultrages. Com
a mesma fria deliberação os allemães
têm extorquido á Bergica toda a sua
fortuna, matérias primas e todos os ma-
ehinismos de que depende a sua indus-
tria. Nada pôde ultrapassar o cynis-
mo com que taes cousas têm sido fei-
tas e nada pôde eguaiar em magnifi-
cencia e soffrimento de todo o povobelga.

O Almirantado atinuncia que os mo-
nitores inglezes, na noite de. 17 para 1S
do corrente, bombardearam Ostende e as
baterias inimigas. Depois foi anminciad'!
que durante a "limpeza" da enseada dc
Heligoland, de 28 de março, uma divisão
de torpedeiros inglezes afundou trss
caça-minas armados allemães e a prisio-
nou toda a tripulação, composta de três
offlcia.es e G9 marinheiros Não houve
perdas inglezas/.

A ultima prova da anciedade dos ai-
lemâes om abolirem os bombardeios ae-
reos em cidades fora da zona de guerra,
que elles próprios iniciaram. 6 aYdlscus-
são da questão no Reichstag, cm 16 de
abril.

Telegramma? de Zurich confirmam
as serias conseqüências do incêndio em

Eriedrickshavon e a destrição das fa-
bricas de aviação. Af firma-se que a re-
reconstruirão levará muitos mezes.

Estatísticas submnrlna: chegadas
2.211; sahidas, 2.15R: afinidades fac-imr,
de 1.600 tuneiadas), 11; afundados (abai

Io de 1.600 toneladas). 4; atacados sem
resultado. 12; barco de pesca afunda-
do, 1.

O barão de Burlan foi nomeulo
para sueceder ao coadç de Czernin, j

j veitar com êxito as energias desenvol-
vidas pela humanidade. O desenvolvi-
mento da sua perfeição intellectual ti-
nha, não obstante, uma lacuna inexpli-
cavei. A nossa mocidade estudioso, que
tinha o meio dc adquirir o conhecimen-
to dos idiomas utilizados pelos prestí-
giosos paizes da Europa, não 'podia fa-
zer ,0 mesmo com o de uma nação vizi-
nha, tão prestigiosa como aquollas, tão
digna de estudo como as demais, tão
rica dc cérebros poderosos o imagina-
ções brilhantes e á qua] nos une um
passado commum o a perspectiva, tlean-
te da guerra, de trabalharmos juntamen-
te pelos grandes idoaes da fraternidade
da America.

13' escusado dizer que me refiro ao
Brasil. Pensando assim c advertindo a
necessidade de preencher com urgência
essa lacuna, tomei a iniciativa de in-
corporar ao ensino secundado uma ca-
deira de lingua portugueza. Esse pen-samento estando a caminho de tornar-
se uma realidade, era necessário com-
pletal-o, dando-lhe a amplitude e per-spectiva adequada ao seu objecto e aos
seus fins. Encerralro naquelles limites,
pareceria desconhecer as suas propor-
ções verdadeiras e pensei que nada me-
lhor que a facilidade, com0 um ensaio
de extensão universitária, do estudo da
literatura brasileira, convencido dc que

para • vinte pessoas; cano automática-
mente na água c revela a sua presença
por meio da radiographla, levando vive-
res para três dias.

O engenheiro Ricaldoni inventou tara-
bem um desviádor de torpedos e minas
submarinas; um canhão eiectrico; um
pincel de fogo e um propulsor sem he-
lices, cm pás.

A* COMPRA D.tl UM VAPOR
ALLEMÃO

BUENOS AIRES, • 20. (A. A.) —
O governo negociou a acquisição do va-
por allemão "Sévllla", de 5.156 tone-
ladas, que se acha internado em Puerto
Belgrano.

O vapor "Bahia Blanca" foi incor-
porado á esquadra nacional, como tran-
sportè dc guerra.

A repercussão
na America

AINDA EM TORNO DA KNTRF.VI5.
TA CONCEDIDA PELO SR.

IRIGOYEN AO SR
HOWARD

! BUENOS A1RKS. 'J0 (A. A.) ¦-- .,
¦ jornal "La ÍTnioii*' publica declarações

„ -» .-- roit'-l!; » >i»i dc seus redactores pelo dr.ella e um monumento capaz de ensinar í Honorio Pueyrredon ministro das Rela-gradualmente o esforço daquelle povo j ções Exteriores', sobre a entrevista con-forte e artista. que realizo,, a sua pro- cedida pelo dr. Hippolito Irigoyen pre-pria grandeza, para ser chamado ao sidente da Republica ao sr. Haward Ireposto cuimmante que oecupa actual- sidente da United Press-mente na actividade social. «Chaniei 0 sr; Howal.(-
,°L17°\ \ 
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tlc ter sido cila
talvez o mais impoUante a mUzLr Os 
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C, UI" 1'lt'^'">'ete, tornava
povos não se conhecem, vivem nuni,'iso-í A> 

fo;™:!luhule 'lup^monto necessária,
lamento quasi'absoluto; as actividades 'as ,la noito' ''eapondeu-itie
artísticas e scientttlcas.de um sõ ftQr \t prcsulentp ,la Unite-' Pr^s que ás 6
excepção se repercutem em outro ponto (1a tlin,R t,nham enviado o telegram
Falta, portanto,, a única-ligação Cecun-1'"'*' ''",:l
da e melhor, que é na realidade a in-

ff.*5f

I ma. Lida por inlra nessa oceasião a co-
pia da entrevista, declarei-lhe que em-
bora estivesse em geral bem reflectido o
pensamento presidência.havia nelle senõfi?
que tornavam imprescindível uma rectl-
fíçacãp e lhe pçdi que jior meio de novo

monizar os homens. a^)esar da< frnntei- r°legs-anima urgente detivesse a publi-ras; a arte c a sciencia. não conhecem 1 f'açri0 cla entrevista em Nova York a;.'

tellectual, porquea- dos interesses fòi
quasi sempre a eáíisá originaria da se-
paração das nações. :

A intellectual 'é 
a uaica capaz de liar-

linhas divisórias.
Para a realização Messe pensamento

para satisfazer o desejo de nos eonho-
cermos melhor, aue está latente em to-
dos os nossos espirilus, contrlbuc esteconvite, que foi dirigido a0 eminente
representante di,ilomat.lco do Brasil, drCyro de Azevedo, pai-a que nos desço-
brisse. com a elegância da sun dicção
impeccavel, torte-s os segredos 'da mara-
vilhosa literatura do Brasil. Artista os-

que o presidente a lesse e approyàsse.
Respònudeti-me o sr. Howard qup tal
era impossível, pois o telegtrammn'jâ ha-
via sido entr&sue á publicidade, aceres-
centando que a única coisa que podia fa-
zer para attenter ás minhas justas re
clamações, em reter a retransmlssáo da
entrevista para os demais paizes da Ame-
rica. '

Respondi-lhe que isso <'arcr-in de iin-
portancia e foi tudo que se passou."

m
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A guerra no mar
A ALLEMÂNHA AMEAÇA OS

NEUTROS QÜE CEDEREI;
NAVIOS AOS ALLIA-

DOS
COPENHAÜUE, 20 ("Ü ímpar-

ciai") — A "Ilamburger Na-
chrichteir', conimentando a ,tjü,e-
stão da tonei agem dos adiado.-;,
diz• qiie a Allemânha não púçíe
permittir que os paizes neutros
entreguem seus navios .meruantes
ao inimigo, pois que isso repre-
senta uma arma. ihüireqta con-
tra a campanha submarina."E- bem .posswel — diz esse
jornal — cpie empreguemos me-
thodos enérgicos, afim de obri-
gar bs neutros a respeitarem di-
gnamente os.¦ princípios da nen-
tralidade."
OS SUBMARINOS ALLEMÃES

JÀ' NÃO DESPERTAM EN-
THUSIASMO NA ALLE-

MANHA
AMSTERDAM, 20 (" O. Im pai-ciai") — Sabe-se aqui que um

grupo de officiaes da Marinha ai-
lema, invejando os louros colhi-
dos pelo exercito na frente oeci-
dental, iniciaram activa propa-
ganda para demonstrar que á
acção dos sjtrbmarinos se deve at-
tribuir em grande parte/Os tri-
uinphos-alcançados pelo' maré-
chal von Hindenburg.

Mas sabe-se também que o famo-
so critico naval, capitão Brunin-
ghans, tendo iniciado recente-
mente uma excursão pelo inte-
rior da Allemânha. fazendo con-
ferejicias de propaganda rli
dicção submarina, não obteve exi-
to algum.
O REIGHSTAG QUER MAIS SUB-

MARINOS, PARA APRESSAR
A PAZ

AMSTEÍUJAM, 20 ("O Jmpar-
ciai") -- O '"Tclegraaf" recebeu
de Berlim o seguinte telegram-
ma . •

" Na sessão realizada quinta-
feira pela commissão principal
do Reichstag, o rondo Wcrtorp
declarou qno, com excepção dos
socialistas indepéndehtós, toda a
com missão está de accordo cm
desenvolver a acção dos siibma-
ri nos como meio mais efficaz de
apressar a terminação da guerra." Para isso — disse o conde
Wcrlorp — devemos levai1 ao ma-
ximo a crnslruceão de submari-
nos."

. ii > — »— »

Avulsos
A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA

HOLLANDA E' BASTANTE
SERIA

AMSTERDAM, 20 ("O Impar-
ciai") — O ministro da Fazenda
hollahdez declarou que a. situa-
ção financeira do paiz 6 extrema-
mente grave, sendo elle, por isso,
sympathico á idéà de se lançar
nin grande empréstimo, que ser
ria garantido pelo imposto sobre
a, propriedade e pelo produeto do
monopólio dos.seguros.

0 MINISTRO DA MARINHA
HESPANHOLA NÃO

PERMITTE AMIZADE COM OS
PIRATAS ALLEMÃES

'. 
.MADRID, 20 ("O Imparcial")

O deputado Carlisla Ucreri*
obteve a assignatura de vários
cnllcgas seus para um voto de
censura, que Vae formular na Ga-
marn, contra o ministro da Marí-
rdia.por haver este pèrinittiílo
que fosse desembarcado do vapor"Montevidéo" o. seu respectivo
cmmandanle, navio este em que
viajava uma missão official nor-
le-ainerieana.

A resolução do ministro da Ma-
rinha hespanhol foi fundada na
circumslancia desse' capitão ler
manifestado viva sympalhiu pelo
eommandanle e tripulantes do
submarino allemão que deteve o"Montevidéo" em caminho.

Esse fado foi testemunhado
pela. esposa de um diplomata
norte-americano.

j 0 REI VOLTOU A MADRID

MADFUD, 20 ("U Imparcial")
-- O rei Aífouso, que se achava
em villegiatura em S. Sebastião,
regressou a esta capital.
AS HORRÍVEIS CONDIÇÕES DA

VIDA NA BÉLGICA
• NOVA YORK. 20 ("O Inipar-
ciai") — O "New York Times"
publica um lelegramma do seu
correspondente, informando que,
em Eysden, na Hol landa, chega-
ram quarta-feira ultima, nume-
rosas creanças, mulheres e ve-
lhos belgas, que os officiaes alio-
mães tinham permiltido sahir da
Bélgica.

Narram esses emigrados que os
belgas se sustentam de sopa e
de tres a quatro libras de pão por
dia, fabricado com uma mistura
de farinha c serragem, algumas
batatas e cenouras duras, que
eram dadas a comer ás vaccas
antes da guerra.

Ha falta absoluto de fumo na
Bélgica, o que tem levado iiniiia
gente a deixar de fumar. Um

AS TROPAS ITALIANAS NA
FRENTE FRANCEZA COMPOR-

SE-À0 DE 200.000 HOMENS
WASHINGTON, 20 ("O Impar-

ciai") — Um official superior do
exercito italiano que actualmente
se encontra aqui declarou que as
tropas a uerem enviadas para a
França, afim de participar da
luta, serão approximadamente em
numero de 200.000 soldados.

E acerescentou :" Grandes unidades estão agora
á disposição do general Foch, fa-
zendo parte do exercito de ma-
nobras. "

3.20 a. m

'¦maço de cigarros custa dois o
meio marcos..

Dizem lambem que já om.Bru-
xellas se insinua que a guerra
não durará mais de u/i verão.
A QUESTÃO DO ABÀSTECIÍKEN-

TO DA HOLLANDA' 
BAYA, 20, ("O Imparcial") —

Os jornaes de hoje noticiam ser
absolutamente falsa a noticia cie
que o sr. London, presidente do
consellHj de ministros da Hollau-
da, pediu aos alliados. garantias
de que os navios hollandezes que
vão aos Estados Unidos buscar
viveres não serão requisitados
pelo governo norte-atnerieanò.

Uma nota officiosa accrescenta
que essas garantias não foram
pedidas porque a palavra dos go-
vernos alliados c suf ficiente.

Noticia-se, além* disso, que o
sr. London pediu também á Al-
lemanha o, garantia de que
aquelles navios não serão torpe-
deados.v

LORD CARSON DEFENDE O
ULSTER

LONDRES, 20 ("O Imparcial")
Lòrd Oarsoil dirigiu a seguinte

mensagem aos jornaes de Bel-
fasL:" Nosso dever é, evidentemente,
apoiar os valentes soldados que
lutam no campo de batalha e re-
sistir a todo projecto de "honje-
rui o" tendente a degradar o
Ulslcr."

 <ia i» •

A guerra nos ares
OS RECEIOS ALLEMÃES DE

UMA REVOLUÇÃO

A maravilhosa superioridade da
aviação franceza

NOVA YORK, 20 ("0'lmpar-
ciai") — O "New York Posl" pu-
blioã uni telegramma de seu cor-
respondente cia frente norte-
arrtèrle^ría: dtóeftdò.que o Estado-
Maior BritannicòT teve noticias
seguras de quo o Estado-Maior
Allemão aunoticiou aos soldados
que offerece um prêmio de 8.000
marcos a quem denunciar os pro-
motores de provocações rcvoju-
ei o nar ias.

Accrescenta.o mesmo corres-
pondente que a aetividade dos
aviadores franeezes tornou-se ul-
timamente um verdadeiro prodi-
gio, devendo-se-lhe í attribuir,
apesar das reservas que a censu-
ra tem imposto á, imprensa, a
presente destruição da immenso
fábrica de Zeppclins, cm Priedri-
kshaven. '

"Seus feitos — diz o correspou-
dente — é uma prova assás cou-
vincenfe de que a França é se-
nhora absoluta do ar, porqiiaii-
to. além dos grandes feitos, como
esse da destruição da fabrica de
Zeppelins, seus aviadores nian-
lèm-se constantemente sobre as
linhas inimigas, fornecendo pre-
ciosas informações á artilharia,
como á infantaria, desde o prin-
eipio da offensiva allemã. De 524
d,o(mez passado até 12 deste mez
os mesmos aviadores destruíram
31 aeroplanos do inimigo. i

Os aviadores norte-americano.;
lèm auxiliado valiosamente, os
franeezes uo serviço de bom bar-
dèio das concentrações e linhas

.JVrro-viárias na retaguarda do
inimigo.

Sabe-se também que os alie-
mães dispõem agora de um no-
vo appárelho chamado Pfalzis,
muito pequeno e muito rápido,
especialmente adoptado para ca-
ca. tendo, porém, o inconvenien-
le de não se poder erguer eom
rapidez e exigir longo tempo pa-
ra alcançar altura conveniente,

OS IRLANDEZES MAL SATTSFEI-
TOS COM O SERVIÇO MILITAR

NOVA YORK, 20 (A. A.) — Infoi-
mam tle Dublin que a Conferência Ir-
landeza. reunida naquèlla capital, re-
solveu pedir ao presidente do Municl-
pio da mesma cidade para cjue obtenha
uma -entrevista com o presidente Wil-
son. afim de lhe fazer uma exposição
da situação dos irlanvlezés em face da
conscripção militar.
O SH. CAJISOX INTERVÉM NA

QUESTÃO ntLAXDEZA
LONDRES, 20 (A. A.) — O sr. Car-

son, membro 'da Câmara dos Communs,
dirigiu uma mensagem aos jornaes de
Belfast, na qual diz :'

•'0 nosso dever é. evidentemente,
apoiar os valentes soldados que lutam
nos campos de batalha e resistir a
qualquer projecto de "'Home-rulc". que
tenda •' degradar o Ulstrr."

"Necessita V. );:\\. livros do Medi-
iyn.1 b l-llst ria? Librería Espaüola
rua du A;fundeia, 17''.

CONFIRMA-SE QUE 0 CON-
DE DE BURIAN FOI NO ME A-
DO POR IMPOSIÇÃO DA AL-
LEMANHA, CONTRA A OPI-
NIÃO DO IMPERADOR E

DOS CHEFES POLÍTICOS
NOVA YORK, i>0 ("O impar-

ciai") — O "New York Times"
publica um lelegramma de seu
correspondeu!e em liava, alTiv-
mando ter elementos fidedignos
para noticiar què a nomeação do
conde de Burian para o cargo de
cbanccller do império austro-
húngaro foi ^exigida pelos gover-
nantes de Berlim.

A imposição foi levada ao im-
perador Carlos I pelo principe de
Hohenboke, cpie partiu brusca-
mente de Berlim para Vienna.

Sabe-se que o imperador da
Áustria, pretendia confiar a sue-
cessão do conde de^Çzernin ao
siv, de Schomberg, antigo embai-
xador da Áustria junto á Santa
Sé e os círculos da corte vien-
nense patrocinavam a cândida-
tura do sr. von Meusdorf, antigo
embaixador em Londres.

Mas, a despeito de tudo isso e
da opposição cjue o conde de Tis-
za fazia á nomeação dò conde de,
Burian, essa se consummou, cau-
sando geral surpreüa em Vienna
e em Buda-Pestli.

Por isso, o tom pacifista do
primeiro discurso pronunciado
pelo novo chanceller é geralmen-
te considerado uma'burla para il-
ludir a opinião publica.
OS MONSTROS FORAM liOOÃLI-

SAÍDOS
NOVA YORK, 20 («O Impai-cial")

— "O New York Tlnies". publica um
telogramdia do Paris. Informando
que segundo declaram os jornaes pa-
rislcnscs, a artilharia franceza conse-
Kiüu localisar definitivamente, os oa-
nhões de longo alcance, quo bombar-
(leiam Paris, e encontraram a ma-
neira efficaz de contra-atacal-os.
acreditando-sc por Isso que a accão
desses monstrnís será grandemente
annullada.

A determinação do local donde dis-
param esses canhões, foi conseguida
por meio de cálculos sobro a distan-
tda> tomando por base a velocidade c
o alcance dós canhões communs alie-
mães.
OS ALLEMÃES SERÃO DERRO-

TADOS
NOVA YORK, 20 ("O Impar-

ciai") — O sr. G". H. Pérris, cor-
respondente do "Times", desta
cidade, na frente de batalha do
exercito francez, telegrapha:

íí ÜBi*do8f ornais» ^ iwabàf! aveis3;¦&
mais aç^iyo^í;4ps çheíeiüdo jexer-ç
cito fpaMçe?,j'cjuie ç0ò>,tiiandúu\ sal
forças que primeiro intervieram
no momento do callapso da ala
direita do exercito britannico, de-
clarou o seguinte:"A vietoria c matéria de convi-
cção e o factor moral é importan-
tissimo iiesse caso. Seria "contra
natura" sé nós não derrotássemos
estes autores de tantas infâmias.
Agora, podemos dizer que temos
como nunca tivemos a confiança
de estarmos próximos do momen-
Io do julgamento senão da exe-
cução. Sabemos perfeitamente o
que está deante de nós e ainda
não podemos dizer que seja esta
a ultima batalha, mas sim que se
trata de uma batalha decisiva,
porque o inimigo arrojou seus re-
cursos em massa e o seu fracas-
so será decisivo."
OS BOATOS SOBRE O PRÍNCIPE

LICHNOWSKI
. r/,V)U()\\,20 ("Olmpareial") —
Dizem despachos de Dusseldorf

£.00 n. m.
que o "Tageblatt" 

publicou uma!
nota, declarando que o fiscal im-;
peria) leve denuncia de cpie o j
principe Lichnowski. está se pre-
parando para fugir para a Suis-
sa ou para a Dinamarca.

Foi por isso coiihlcleravelmenle
augnientada a guarda, que a po-
Ücia mantém em torno de sua.
propriedade, em Kulohena,. na!
Silesia. - !

Os amigos do ex-embaixador1
em Londres negam a veracidade
desse boato, assegurando, ao con-
trario. quo <> governo teria gran-
de prazer com sua fuga. aíihi
de evitar o escândalo cie seu pro-;
cesso. :
0 CONGRESSO POLÍTICO IR-

LANDEZ SAÚDA 0 CON- I
GRESSO RELIGIOSO

LONDRES. 20 ("O Imparcial").
informam de Dublin: !

"A conferência dos delegados i
nacionalistas independentes, sin-
nefeinistas e dos representantes
do Congresso Operário Irlandez
nomeou uma deputação,; compôs-
Ia dos srs. Dillon, 0'Brieu e ííea-
ly para saudar o Congresso dos
Bispos Catholicos-logo que essa
conferência reencetc os seus Ira-
balhos. j
A SITUAÇÃO EM VLADIVO-

STOCK AGGRAVA-SE
LONDRES, 20 ("O Imparcial")

Telegrammas aqui recebidos
de Tien-Tsin relatani que estão
subindo de proporção-as desor-
dens com caracter anti-nipponico
em Vladivostock.
0 REI DA RUMANIA VISITARA'

C0NSTANTIN0PLA
AMSTERDAM,, 20 ("O Impar-

ciai") — A "Vossische Zeitung"
annucia que o rei Fernando da
Rumania visitará Constantinopla,
depois de asignada a paz da Rn-
mania com os impérios centraes.
UM PROTESTO CONTRA A

GUARDA BRANCA

| 
'COPENHAGUE, 

20 ("O,Impar-
ciai") — Os democratas suecos
dirigiram um convite aos sòciaés-
democratas dinamarquezes e
norueguezes, para que, unidos,le-
vantem um protesto contra os
Guardas Brancas, que estão fu-
zilando barbaramente Guardas
.y(QSm^baj}^^ulliejP€s.fe<*oltint.a-«
rios russos que lhe çahèm nas

. >J'3gbj. À+ jf * f * * *' \ »* í ¦ * 9 * # * *
i -t™?-> i¦¦\<f?-5 '.í * * »V"'4. Ç ¦i. t "í -v>t."
MODIFICAÇÕES NA ALTA GES-

TÃO MILITAR BRITANNICA
LONDRES, 20 ("O Imparcial")
O "Daily Chronicle" annuiicia

varias modificações no pessoal do
Estado-Maior Geral Imperial, es-
,peraudo-se que isso traga resul-
lados assás satisfactorios.

Segundo a nota dess.e jornal, o
major general R. B. Wigham se-
rá designado para desempenhar
importantes commissões na Fran-
ça, deixando, por isso, o posto queoecupava no Ministério da Guer-
ra, onde mostrou.ser um hábil e
competente representante do ge-neral Robertspn.

O major general Maurice dei-
xará também a direcção das ope-
rações militares no Ministério
da Guerra, para ocoupar prova-
velmente outro importante posto;na frente de batalha. O general!Maurice era director Ndas opera-'
ções militares desde 1015.

-^

0 fracasso da offensiva allemã contra.
Givenchy e Festubert

O neroismo das tropas inglezas
resiste a onze horas de

ataque incessante
LONDRES, 20 ("O Impdrciatl") i iScssô dia e no seguinte, Given-

— O "Daily Express" recebeu, do cliy rcctbeu, se.n cessar, "'um
sr. Percival Pliilips, seu corre-'bombardeio esmagaçlòtt atc que,
spondenie ua frente cie batalha,
o seguinte despacho :"Entrámos em um periodo de
calma após a derrota muito con-
sideravel soffrida pelos allemães
quinta-feira, no ataque á linha
Givenchv-Nieppe, onde as tropas
bi;itannicas mais uma vez affrou-
taram com exitò a superioridade
numérica cio inimigo,

E note-se que os allemães en-
caruiçaram-se mais do que nun-
cá nesse assalte, procurando for-
çar todas as nossas posições, des-
de aldeia de Givenchy até o bos-
que de Nieppe, reíorçaiido as ou-
cias de assalto com. bombardeio
verdadeiramente infernal. A des-
peito de tudo, noí-tas tropas tnan-
tiveram ',oda a bnha, com ex-
cepção de dois pequenos postos
avançados, e fizeram horripilante
morticínio nas fileiras inimigas.

Pelo. que tenho visto hoiitem e
au te-hon têm, creio que moriv
ram nas margens do canal de La
Bassée e cm torno da eaf;eçu de
ponte qu*, conduz á estrada de
Bethune mais allemães do que
em outro qualquer ponto desde o
começo da guerra.

Houve nessa batalha um aspe-
cio novo. Desde o fracasso da
primeira onda assaltante, que
pretendia avançar até Bethune,
eliminando o perigoso saliente,

ua quinta-feira, os allemães, so
lançaram, aliuai, em assaiio, com
elleclivos Ires vezes ¦ superiores
aos que haviam empregado na
semana anterior.

Além disso, preparam o ataque,
desencadeando, durante sele lio-
ras a lio. iim lortnidavol logo ue
barragem, bó depois de tomada
essa precaução, atreveram-se a
marchar s(»bi'e a. posição, espe-
ráhdò encontrar as organizações
britannicas completamente ües-
feitas; mas, embora tivessem sol-
íriclo grandes dam nos, nossos
soldados receberam-os com um
*io intenso içigo cie luelramacio-
ras que suas ondas de infantaria
não puderam resistir ao morti-
cinio.

Essa primeira investida apenas
logrou alcançar, pelo sul, as pri-
meiras defesas da aldeia; o üálii
recuou, ciuèlnumte sacrificada;
mas o estado-maior allemão in-
sisliu e lançou novas divisões ao
assalto. Dessa vez. o inimigo cliC'
gou a invadir nossas trincheiras
de primeira linha e. espalhando-
se por cilas, tentou alcançar os
pontos centraes de nosso syste-
ma defensivo, travando combate
corpo a corpo, principalmente,;,
nas margens do canal, onde nos-
sos regimentos- do Lancarshire,
conlra-alr.cando á baiòiíéta. re-

notou-se no espirito dos soldados pelliraiu os assaltantes de todas
allemães uma bem marcada de
pressão; era evidente que a enor-
midade das perdas soffridas nes-
sa primeira investida causara
profunda impressão entre a sol-
dadesca, dizimada atrozmente
pelo fogo cruzado de nossa arti-
1 liaria.

Esse fogo fei tão nutrido, tão
certeiro, de tal alcance que obri-
góu os allemães a retroceder
consideravelmente, afim de evi-

as defesas dó canal, com excepção
de um.pequeno segmento de trin-
cheira avançada.

Entre Givcncliy e Festubert,
após quatro horas de bombardeio.,
as tropas britannicas tiveram qiiç.í
resistir, durante lodo o dia, a
ataques incessantes da infantaria
inimiga, mas sempre os repelü-
ram, conservando suas linhas in-
tactas. salvo um p0i.ilpiÃy%iça^
do, cuja guaruição, esmagada..por

tar o completoiexteciftiniQ, Além i8''ande superioridade numérica,
Hicsn nas Pstmrin>i'rtft1cninm.iM,i-!recusou capitular o lutou atedisso, nas estradas dej.cómm.i|'ii-|recnsou capiti
cação, constantemente reparadas, •'•ompleto ex^rminio. Essa posi
são também constantemente re-^o ficou, porem; cercada *por
volvidas pòr nossos otoizes de montões de cadáveres allemães.

Num certo ponto, os soldados
de Çloc*iler. circumdados por
duas columnas allemães,''tiveram
que lutar para dois lados;' colhi-
dos çVilre dor- fogos; mas scpi
desanimar, redobraram de arrojo
e acabfifcim por repelliro ini-s
migó;

Em oui.ro ponto, os soldados do.
Paiz de (laiins viram-se quasi re-
iHlido* nelas formidáveis; ondas

grosso calibre, que fazem saltar
pelos ares pesados blpcos de con-
cretoé'pblVérizám os automóveis
do seus serviço de abasleoimen-
tos.

Essa destruição é feita até nas
estradas além de Etaires e Mer-
ville, que estão sob o fogo de
nossa artilharia.

Essa situação vinha já do prin-
cipio da semana, mas, como o ide infantaria prussiana, 

"que os
estado-maior germânico precisa
va assegurar a situação de seu
6o exercito, viu-se obrigado a ata-
car. sem dilacão. o flanço de Ré-

desboçdavani, penetrando entre
nossos postos avançados; mas.
seguindo em ordem para a se-
gvnida linha, fizeram funecionar

thune. Para isso. amontoou. M^-Tseíis canhões de trincheira com'
ça-feira, grande numero de divi- tal secur.uiça de tiro. que logra-
soes frescas e uma enorme nuan- ram dispersar o inimigo e reto-
fiejade de baterias em torno de ninr n primeira linha.
Givenchy. iniciando o bombar- Pode-se affirmar que a luto cm
deio dessa cidade com canhões torno de Oive.nehv e de Festubert
de todos os calibres, desde os de .'não ce.psóu um só instante, desde

A cooperação de Por»
tugal

PORMKNORttS JRELATIVOS A'
HKltOlCA ACÇAO DOS SOL-

JLíADOS POimjGUIÍZKS
| PARIS,' 1!). (A. A.) — Retardado —
(Official) — riolotlm sfiraanal da frente
de operagões portugueza, «ouimuniuado
pelo Conimando em Clioíe :"A iM-vlsão ' 

portugueza aue 8e balou
no dia !) do corrente, devia ser rendida
no dia 11. O fni'to não diminuiu de mo-
do nenhum a sua animação e completou,
o quadro para voltar ao combate. Ou-
trás divisões estão sendo , preparadas
para vingar os que de.mppare^eram.

A nossa acção nunca foi interrompida.
Numerosas fracções continuam no fogo,
emquanto outras, mais importantes, for-
tíficnm-se para teçho.r o caminho ¦ aos
inimigos.

Os episódio» da luta fazem honra ao
nosso exercito.

Atacados de improviso, graças ao es-
pesso nevoeiro, sob u.m terrível fogo de
obuzes. lutando no meio dc.s gazes as-
phyxiantes, os nossos soldados permane-
ceram nos seus postos até o fim. As bri-
sradas ficaram "eduzidas a ¦ um bata-
lhão e faltam dois commaiidantes de
brigada. Um official coaimandava um
sector. ^ein situação perigosa, devido á
luta desproporcionada que sustentava,
eom os únicos vinte homens que lhe res-
tavam.; lnfc'mados a render-se, reciiisam
heroicamente e dcsáppafècem na for-
nalha. s

O coimnuúdnnte da brigada, cujas po-
sições tinham-se tornado insustentáveis,
é aconselhado a evitar o sacrifício Inút 1
dos seus liomeü,;. mas recusa, allegando
que espera ordens; as ordens não -che-
gam e elle faz-se matar com seus ho-
mons.

Grupos de soldados, commandados por
um offíi inl, contimiam sustentando b
choque do inimigo, .ma<= não tenJo mais
muwções e <kchando-sè completamente
envolvidos, procuram libertar-se, dando
uma furiosa carga á bayónétn,

Ficam tres artilheiros, quo continuam
a atirar contra as metralhadoras doinimigo, que'já se acha a poucos metros
delles, até que forçados,a abandonar as;suas peças, travam tremenda luta corpo
a corpo. i

Os regimentos 'que recusaram render-
se, lutaram até cah.lr o ultimo homem,
sendo citados na- ordem do dia do exer-
cito.

Um general, qu0 se toruou illustre
pek:> seus feitos em África, commandou
as operações com extraordinária cora-
gem e energia.

Quando a retirada foi imposta, os sol-
dados, alguns dos quaes feridos, carre-
garara sobre as coistas, os seus câmara-
das mais gravemente attingides, sob um
violentíssimo fogo. Um official que di-
rlgja a retirada; atbiugido pela expio-
são de u.m obuz, cumpre a sua missão
até o fim.

Um cabo de esquadra, apezar de feri-
do, digno emulo de "Magrlco". depois de
salvar fnuitor, camaradas feridos, ¦.•arre-
gando-os ás costas, encontrou duas jo-
vens francezas que fugiam dos t.-ros de
metralha. Tomou uma debaixo (Io cada
braço e levou-as para a rectaguarda.

Apezar de tudo, não se devem exagge-
r«r jt ir.ssrr pe>-dns. Duas ou tres divi-
soes acham-se intactas, não obntant.' o
imprevisto do ataque, no meio d? um es-
pesso nevoeiro. Grande parte dag nossas
npi-das « constituída por homens que fo-
ram feitos prisioneiros.

Todos eu.Tt>iortaram-se como heróes e
o seu exemplo deve -cr venerado pelos
que vão partir para a luta."

II póllegadas até os fie óanjpVnha
que atiram pequeninos "shrap-
neíls".

as fl hora.s cia manhã atéJas 10 da
rióíln.

E o iiumigo nada. conseguiu."

Varias noticias
do interior

PARANÁ'
O PARANÁ' LKVA A SERIO O

PROBÍFMA DA PROBUCOAO
OURTTYRA. J0 (A. A.) -- "A Rp-

liul>'.:ca" inseriu honteni .¦< seçruintc
nota; sob n titulo "Uma rèc!iiriia<(ío
muito justa.'':¦'0 gr. coronel Alcides Munhoz, in-

fatigavel delegado do Serviço de Ex-
•pansã.0 Econômica no Estado, soiici-
ton. por telepramma. do sr. dr. Vieira
Souto, providencias urgentes 11o1 sen-
tido da vinda de sementes de tri-ero,
cuja época de plantação s-e avisinha.

Eis o theor. do telegrramma da-
quelie funecionario: 1

"As sementes de trigo ainda não
chegaram aqui, conforme communi-
cação de v. ex., no telegramma de 9 '
do corrente. A demora 6 prejudicial'
para o Estado, pois ^lurante o mez |
de maio 6 impossível fazer toda a
distribuição: se as sementes chega-.
cem até o fim do mez corrente, tudo
correrá bem, havendo maior demora,'
o desastre será irreparável, pois todos!
os lavradores estão á espera de se- /
mentes, com os seus terrenos pre-
parados.

O Paraná confia em v." es, que fa-
rá todo o possível para evitar um
desastre na cultura do trigo este
anno".

"As lavouras estão por toda a par-
te preparadas para o plantio do tri-
go. fiados os nossos lavradores nas
•promessas da Commissão Econômica.
E' p-eciso que essas promessas se
effeotivem com pontualidade'. sob pe-
na em caso contrario, de vermos per-
dída,. da parte dos nossos campone-
zes, a confiança que lhes foi inspira-
da na justa protecção promeltida pe-
;os representantes do governo federal,
em continuas e enthusiast:cas propa-
trandas aqui. sem nenhuma coisa rea-
lizada até agora, no terreno da prá-
tic:i.

Estamos certos de que o alto es-
pirito do illustre economista brasi-
leiro que superintende o serviço fe-
ãeral de inçrenientãfião da lavoura,
cumjirirá integralmente as suas pro-
me!=sas feitas áqiif>"es que. com tan-
in diligencia attenderam ás sitas s'ò'.;7
çilaçfies natrioticas e aos :;eus snbio.s
conselhos",

m

DISTRIBUIÇÃO 1>F, TRIGO PARA
O PLAXTIO

CURITYBA, 20 (A. A.) — A Se-
cretaria da Agricultura começou a
distribuição aos lavradores de ses*!
<.v'ito. tone"adas de sementes de trigo
Harletta, afim de serem semeadas '
em junho. Essas sementes foram ad-
ouiridas pelo governo do Estado, das
Industrias Matarazzo, daqui.

Dessas sessenta toneladas, dez. a
Companhia Matarazzo (¦ obrigada, a
fornecer annuaime-nte. em virtude •!«
um 

'contraio, 
e as restantes a Secre-

taria de Apriçu.tura. pediu por cm-
prestimo a Matarazzo. obrigando-se a
restitúir, iogo que cheguem as se-
mentes promettidas pelo Ministério
da Agricultura.

S. PAULO
SAGRAÇÃO DE UM BISPO

S. PAULO, 20 (A. A.) _ Chegaram
a esta capital, os bispos do Campinas.
Ribeirão Preto, Botucatu', São Carlos,
Tautatê, Xatal e Marianua. afim de as-
sistirem. amanhã, á sagração, na matriz,
Ce Santa Cecília, do novo bispo do Es«•¦'rito Sants, monsenhor Benedicto de
Sotizal

Após á cerimonia, d. Benedicto offe-
reesrá um banquete no palácio de São
Luiz, aos membros do governo do Ksta-
do e ao alto clero.

A FESTA DAS AVES
S. PAULO. 20 (A. A.) — Realiza-

se hoje. era todas as escolas publicas a
tradicional "Festa das Aves".

UMA OFFERTA
S. PAULO, 20 (A. A.l — MoilMrrniri

<";im-iUo PasFalaco.ua offeríceu a sua hl-
bliothecà. d,- cerca de 2.000 volumes, sr:
salSb de leitura para o clero, que haverá

futuro pala do t)') 'Rovi--rno niíiropn-
litaho, assumindo o corapromlsso de ]>¦•¦
S»r o ordenüdp da bibllòthcüarlo.
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KALEIDOSCOPIO
Nos dias que correm, quando 

:á me-
dida do tempo parece -ter-encurta.'.'.)
como o metro de turco/e os aconteci-
mentos se succedem como scénas de

drama na tela de um cinema, não en-

centro melhor nome para. chrismar uma

chronica semanal, do que o traçado no

alto desta çolumna,
A vida de hoje offerece ao observa-

dor. que se assenta á margem dos sue-
cessos com olhos de ver, o mesmo .es.-,

peçtaciilo que proporciona ás creanças
aquelle apparelho dc invenção chine-

n. Cada dia da semana se muda c
sçenario, c com elle os personagens e
a acçào.

, *
A's vezes se desenrolam verdadeiros

actos de comedia authentica e em thea-
tros de verdade. Tivemcs um caso des-
les no Triaiion. Entre dois autores dra-
maticos e um empresário surgiu de-sa-

gui/.adc. As eternas questões entre o
trabalho e a sua exploração. No thea-
tro cilas eram velhas no tempo de Sha-
kespeare e parece que já não eram. no-
v.as ií;i época de Eschylo e Scphoclès.

.Os dois autores são jornalistas: escre-
veram O empre/.ario revidou nos an-
núncios e a questão passcAi do dóminio, 

^^ pelo crime de ter querido a
dc Guttenberg para o da scena, onao se | a]forria do seu „aii!) dá logar, este
realizou na quarta-feira, ou na quinta
(se não foi na terça)., sem ensaio, um
enlre-aclo extraordinário, constante de
vaia com fuzilaria de impropérios, que
correu normalmente e segundo o estylo

'das 
vaias de alto tom. Alguns especta-

deres., lembrando-se que assobiar no
theatro é um direito "qu'on achéte en
entrant", aSspciaram-se aos figurantes.
A empreza .'fr/! correcíá; não lhes có-
b.róy nenhuma taxa addicional sobre a
entrada., ... ¦ ¦•,-, „¦•.,¦-:¦-..•¦.¦•¦/¦¦¦-¦*.-¦ ¦ ¦

depois de se ter deseei|trado moralmen-
te." Que se,, ha de fazer em tal caso?
Chamar Arehimedes com a sua alavan-
ca, para metteha rios eixos,,dir-me-ão.
A alavanca .poderia talvez ser fabricada
na mesma usina que fundiu o canhão
monstro que bombardeia Paris de vinte

Jeguas^ de distancia. Mas a alavanca
só não resolveria o problema. Sena.
necessário um ponto de apoio; e esse

parece que não existe no universo, aba-
lado como está pelo cataclysma univer-
sal.

E se esta salada de factos e de phi-
losophia, adubada dé latim "quantum

satis" para lhe dar sabor literário, não
é a "chronica da semana" que me foi
encommendada, então o director me dè
baixa nesta columna e me experimente
na dc commercio ou na secção de "foot-

bal"..Não entendo de uma nem de ou-
tra coisa. E', portanto, provável que
tenha em qualquer dellas o melhor exi-
to jornalístico.

JOÃO PEQUENO

flUHIIBÍ
A commemoração do sacrifício do

"Tiradentes", enforcado, esquarteja-
i do, infamado petas justiças da me-

8 e 10 horas: "O

; Companhia Leo-Trianon — A's w
sympathico Jeremias
poldo Fróes. .' -.-J <

Sáo José - A's 2 113, ! e 8 J|4:

jJDanaa le Velho"; ás Itf 1[2: -'A Pra-

ciana"- -Companhia Alfredo.Silva. .

Carlos Gom - A's 2 1|2 e 11 3|4:
"ORcpostciro Verde"; Companhia Chris-

tiano do Souza.'¦Sfio 
Pedro - A'b 2 1|2. 7 3!4e9 8|4;

"Maxixê •- Companhia Antônio de Souza.

* # *

D

Essa funeção foi improvisada. S;V>
as melhores. As que se annunciam com
grande antecedência estão sujeitas a
falhar, por motivo de máo tempo e ou-
tros independentes da vontade dos or-
ganizadores. Foi o que suecedeu com
a promettida greve geral.

• A situação do proletário na socieda-
de moderna é pouco agradável. De um
lado o capitalista, segundo os princípios
clássicos do bom negociante, quer fa-
zer render o mais possível seus fundos,
e pagar o menos possível pelo traba-
lho. No outro extremo se acham os
anarchistas, que odeiam o capital e,

' mais ainda do que ao capital, odeiam o
trabalho. O operário, como a virtude,
fica entre esses dois extremos. "In me-
dio stat virlus". O capitalista puxa-o
pelo casaco, para a officina; o anar-
chista arrasta-o pela calça, para cs dis-
tu.rb.ios. da rua. E no fim de contas

quem perde c elle, que perde o dia, a
semaíia ou o mezr.ç~:yae .creandono seu
lar, por dar ouvido, aos máos conselhei-
ros, a miséria da qual os salários vigen-
tes o põem a coberto.

ri ao ha duvida de 
'que 

a ambição do

anno como em outros, a artigos e
sessões solemnes, discursos e mani-
festações varias de homenagem á
memória do intemerato agitador da
Independência Mineira. O "Tiraden-
tes" é das nossas figuras históricas,
sem duvida, a mais conhecida e a
mais popular, facto de valor excépõio-
nal em um pòyò em que 6' desço-
nhecimento da historia pátria é, in-
felizmente, um caso trivial; e isto
'fala eloqüentemente da suggestiva
grandeza desse herõe humilde, que
se sobrelevou, na hora tráglica, á bri-
lhant.e mediania d,e uma conjuração
cie doutores e literatos.

N'o inartyroVogip civico brasileiro
não ha figura que o exceda, Ella do-
mina todos os vultos que se eterni-
saram, no atormentado periodo da
nossa formação nacional, combaten-
do e sofírendo pela: Independência
e pela Republica, com as proporções
da sua fé, ardor, coragem, firmeza e
magnanimidade inegualaveis; e .se
acçentúa mais ainda o seu relevo por-
que esse obscuro alferes de,milícias,
pobre, desapvbiciosp e Intèr.igerite,
mourejando em múltiplos labores pa-
ra ganhar a vida honrada — masca-
te, dentista, miherador, ideádpr de
obras superiores á sua cultura, mas
accessiveis ao seu engenho —¦ e ten-
do tempo para sonhar liberdades e
grandezas para a sua terra, pelejar
e sacrificar-se pelo seu sonho, é bem
a personificação do povo, de onde
surgiu, e a glorificação de um é a
giorifieação do outro.

0 Governq. Provisório reconheceu
bem fssó qiiaiííjò, decretando os dias
do festa 'íiacjonal commemoraltivop
de vultos exceisos. .e factòs predomi-
nántes da evolução social e política
brasileira, consagrou 'em "Tiraden-
tes" e no seu martyrio as lutas, os

IVERSõlíS ;
Cinemas :

Phcnü — O film "Chispa de fogo".

üdvon - O magnífico film "O rival

de Maeiste". .;-¦"'.
parisiense - O exeeliente Mm "Brin-

eando com o amor"-
Palito — O maravilhoso film "Coração

e Alma", um f longas partes.
Avenida — Programma novo
fdl.(ll _ Ficgramma novo.

# % *

Escrevem-nos 
do gabinete do sr. mi-

histro das Relações Exteriores :
'• E' 

"roèniiâ verdadeira a i informação

prestart-i a um dos jornaes de hontem a

respeito dos motivos por que não foram

ainda assinadas a reíowna do Corpo

Consular e. a da Secretaria deste Mi-

nisterio. Nâo ha, e nao podia ter ha-

vido, divergência entre o sr. presidente
da Republica e o seu secretario de Es-

tado sobre actos de privativa atribuição
do chefe da Nação, ou sobre nomeações
de suá soberana escolha. Tão pouco ha-

veria conveniência em prover e cr.ear
Consulados -m Paizes «ecupados neste,

inpmènb pgr forças militares inimigas.
Do que cogita o governo, por emquanto,
é de fundar a Secção qpmmorcial do Mi-

nihteiio e èe organizar o serviço perma-
nente de informações <l»« habilite a
nossa representação no exterior a des-
envolver snu nova -missão econômica.

Consulados vão sendo ereados e pro-
vidos á medida das nossas necessidades e

a juizo do governo. "

il- « *

Do 
nosso correspondente recebemos

hontem o seguinte telegramma :
" O dr. José Carlos de Macedo Soares

adquiriu, por escriptura lavrada no 5"
tabelliào de Santos, a propriedade do

jornal Diário da Santos, que se publica,
desde 1S72, na importante fcidade pau-
lista. "

tigo palácio do Conde d'Arcos. Emquanto
os outros senadores, pelos cantos, dis-
cutem politicagem e permutam receitas
contra rheumatismo e asthma reincidente,
o jeven" representante dc Rio Grande do
Norte faz pilhtrias, «ita autores, fala de
romances 9 conta aneedotas, e tudo isso
com discreção, com arte, com espirito.

Hontem, e3tava o senador norte-rio-
g"andense em um dos seus dias de con-
tentamento, e reterl-i casos pittoreseos,
de que fora testemunha ou que ouvira
narrar por algum amigo de credito. E
como se falisse, na oceasião, no marechal
Hermes, contou, sorrindo, cinco ou seis
aneedotas, que são realmente merecedo-
ras de registro.

NO SENADO

conhecisnentos
O caso de Alagoas

o

ouro é"|egitima. Mas tudo tem seu ter-! heroísmos e os soffrimentòs dos pre-

mo. E aqui açode de novo o latim : mlssores p das aspirnfjões irrealizadas
"esl mudus*in rebus". Veja-se o que
Sücçôdcu a Bolo. Negociante de vinhos
em Bordeaux, dispondo de recursos foi-

gados, podendo — coisa dada a poucos
mortaes e a nenhum brasileiro — tomar
á mesa o seu copo de bom vinho. Bolo
não, andava satisfeito. Vivia naquella si-
tuaçáo de espirito a que Horacio se re-
lere... (Nâo sei quem me pregou a.
peça de encher-me a caneta-tinteiro de
latim, que escorre sem que eu possa

«ter -mão.) "Qui fit, Mecenas, ut nemo
contentas s'it sorte ,sua" ? Encontrando
oportunidade favorável, abandonou a
industria franceza dos vinhos e entre- j coberta com uma construcção esco-

gou-se á industria allemã da traição. | lar de caracter duradouro, como se
E acabou, numa tragédia mesquinha,': SG ty^se abafar de vez, sob o peso

da liberdade nacional.
Km meio desta gloria, das homena-

gens da palavra falada e escripta,
"Tiradentes" não teve ainda a per-
petuar-lhe materialmente a elevação
histórica, nesta cidade, ó bronze, de
accesso tão fácil ás consagrações de
classe e aos impulsos das paixões
contemporâneas. Mais ainda, no le-
gendario infortúnio que parece ter
sobrevivido ã morte do heróe, "Ti-
radentes" teve o logar e a lapido ini-
ciai do monumento com que, ao fim
de longos annos e ainda mais longas
controvérsias, a capital que o viu
morrer ia enaltecer-lhe a memória

doze balas alojadas no craneo., ás I '}° e,1ificl°- as velleklades da estacom
6 e meia da manhã, no polygono de Vin- ]
cenries. I

ôiorrer por morver, não lhe teria sido |
niil vezes preferível cahir como os seus <

compatriotas, nò campo da honra, dei-
xando uma memória gloriosa, em vez
de um nome infamado ? A morte nao
assusta as almas heróicas, como a des-
ses portugueses que sòffrérani na Fran- j
ça, de improviso, o embate das divisões
germânicas. 0 portuguez não corre do
perigo. E quando transgride esta regra,
deixa aos seus compatriotas uma me-
moria cômica :

Olá, Véííoso amigo, aquelle outeiro
li* melhor, do descer que de subir.
Nas brigadas portuguezas não appa-

receu-um VelIbsP. Tcdos enfrentaram !
o inimigo com aquella coragem tradi- •
cional que se tem affirmado através dos
tempos, em nv.l batalhas, na Ásia, na !
África, na America e na nobre faixa
de terra que herdaram dos seus ante-
passados e têm sabido defender contra
os mais fortes usurpadores.

Esta semana escreveu mais uma pa-
gina honrosa na historia militar lu-sita-
rnt. 0 heroísmo da pequena força, ven-
cida pela contingência do numero, ex-
citeu a admiração dos críticos milita-
res francez.es. inglezes. americanos. ^
valeu por uma grande victoria. Contra
inimigos desta ordem, desde que ò alie-
mão perca a superioridade numérica, é
irremediatel a sua derrota.

k
E oxalá venha ella breve, para res-

taurar no mundo a paz. a liberdade, o
trábaíhp, A terra precisa de repouso. O
nervosismo já a vae accommettendo.
Ha cinco dias ella está a tremer, segui:-

do communicam da Marlinica e os sis-
mographos confirmam. Parece que

quer sahir do seu eixo a^^iomico.

tua.
No dia em que se conimemora o

sacrifício do Protò-Martyr da Repíí-
blica.. nenhuma homenagem maior e
mais grata do que relembrar que, em-
baixo do soalho da Escola Tiraden-
tes estíi a pedra fundamental da es-
tatua que In ser erigida a Silva Xa-
vier, e que é preciso que a qual-
quer tempo, pára o centenário da In-
dependência, talvez, o governo da
.Republica resgate a divida de honra
que tem com a memória do impolluto
é inquèbraritavéi sonhador.

ECHOS
O TEfílPO

Atendencl.i 
baromstrica do extremo

sul .13 continente mantém-se in-
certa.

A temperatura média dá capital no dia
li), foi 24°.t, ou 0°,S a:-imá da normal.

Probabilidades do tempo, das 16 horas
de hontem ii:-' 16 horas de hoje :

Kstado do Rio (previsão geral) —
Tempo: Inalavel. Temperatura: estável.

Districto Federal — T.çnipp: riu geral
Instável, Isto é, podendo tornar-se máo
e apreseutar nitilioria? passageiras (2).
Temperatura: estável ("). Ventos: pre-
ponderarão os dos quadrantoa Sul e
Oeste Ç2),

Escala de probabilidades :
(11 Multo provável.
(2) Prpyiiv.íi,
(:',i Algumas probabilidades.
Nota — Serviço telégrapinicò dn

deficiente.
?i ?í ii

SP.KCTÁCÜLÕS :
Theatros :

I.lirivo ¦— A's 2 l|2: "Othelo";
le Amor

E

s vinhos íio-grandeuses.
Um tclegramjua de Bento Gonçal-

ves, no Rio Grande do Sul, noticia que
a Associação Commercial daquella villa
resolveu reclamar dos governos de São
Paulo e do seu Estado providencias con-

tra a falsificação com que, fora deste,
desmoralizam os vinhos rio-grandenses,
sahldos dali puros e adulterados peja ga-
nancia de commerciantes pouco escrupu-
losos de íão Paulo.

0 protesto da Associação Commercial
de Bento Gonçalves, centro vinhateiro
eomo Caxias c outros municípios, põe
novamente em foco o caso, muito impor-
táiite para todos nós, da falsificação que
se faz daquelle produeto, aqui, como em
São Paulo o outros pontos, inutilizando,
pelo descrédito, um dos mais nrotieuos
esforços feiter, até hoje no Brasil para
a diversificação das culturas.

O vinho do Rio. Grande, pela excelléncla
da sua qualidade è modicidade do seu
preço, conquistou rapidamente o mercado
desta capital, vencendo a concorrência
dos vinhas europeus; mas, apenas fir-
mado o consumo, a falsificação tem ae.
encarregado de desvalorizal-o, creando
contra elle uma série de injustas pre-
venções. Agora o facto se repete em
São Paulo, com a aggravante dc se terem
dado casos dc envenenamento por uma
béberagèni' que ali vendem com o nome
daquelle vinho.

O caso de agora, offerece ensejo a pro-
videncias enérgicas, cada vez mais nc-
cessarJas, para acabar com esse abuso.

No fundo, não são somente a nossa
bolsa e o nosso estômago lesados; é le-
sada a vida econômica nacional com a
desmoralização de uma industria f}o-
rescéhte c remuneradora, que merece ai-
gum respeito.

fll st fl(tf tc íir

Heróes 
de raça.

Os alumnog do Mosteiro de São
Bento, o viveiro tradicional que tem la-
pidado e posto em plena luz tanto dia-
niantc desconhecido, fez hontem uma lo-
cante despedida a d. Leandro Marques de
Souza, antigo reitor do gymnasio, que
parte para a fogueira do Velho Mundo
com os marinheiros brasileiros.

K' realmente heróica a figura desse
sacerdote que, por amor da sua fé e em
serviço do seu Deus, se incorpora a uma
expedição faonda ás mais. temerosas
aventuras e aos mais indecisos destinos."São se trata de um dever militar, de
um ris:'o imposto ao patriotismo e re-
cebido de animo forte, pela contingência
de um compromisso moral anterior; ha,
mais do que isso, uma attitude iomada
pela convicção de que entre os sacri-
ficios do& que se vão bater por um
facto político é preciso guardar o logar
dos que se sacrificam por uma idéa
moral. Entre as vicissitudes e as eon-
quistas possíveis devem estar as vicis-
situdes e <is conquistas da cruz. E, por
este dever. d. Leandro vae partir.

0 que realçi. entretanto, a figura desse
freire joven. que troca a direcção de
um grande viveiro de espíritos pelo in-
certo e accidentado cruzeiro de um navio
de guerra, é o facto fle ser elle irmão
de outro hõrõe, morto em uma outra
cruzada, tanto mais bella e heróica
quanto mais distante e obscu,v. ¦— o te-
(lente Marque-' de Souza, fk-chado pelos
in-.lios de Matto Grosso quando singrava
um dos rios dos espessos sertões do Bra-
sil centra!, -ia missão civilizadora de des-

.bravar terras ignoradas ainda e unir,
pelo fio teiegraphico, os extremos in
paiz.

Cada um uo seu dever e nas eirc.im-
Stancias que o destino lhes deparou, os
dois irmãos - o padre que sp faz sol-
dado e o militar que se fez sacerdote —
se- completam dignamente.

Felizes o- que assim vivem e se sacri-
ficam por um iieal '.

Uma é esta, que aqui fica :
" Ao chegar na Europa, desta ultima

viagem — começou o senador — o Her-
mes recebeu, ecrao se sabe, diversas ma-
nifestac.ões de • carinho.. Era um ex-
chefe de nação amiga, e os políticos fran-
cezes quizerám dar-lhe, nessa oceasião,
uma viva demonstração de sympathla.
E essa demonstração foi consubstanciada
em um banquete, realizado em um dos
pavilhões do Bois de Boulogne, e em
que tomaram parte o Pichou, que esteve
no Rio como ministro, e o barão de An-
thouard, que acabava de publicar um li-
vro sobre o Brasil. Au dcssvrl, o Pichon,
de taça em punho, saudou o nosso cx-pre-
sidente, em palavras enthusiasticas. Lem-
brou o Rio, a Guanabara, as nossas mon-
tanhas, terminando o brinde com estas
palavras :

— Sr. marechal, os francezes adivi-
nham a saudade que deveís sentir de
uma pátria tão linda e tão distante. Aqui
tendes tudo;-mas, para o vosso pátrio-
tismo, paia a vossa alma,' não tendes
nada, porque não temos para dar-vos,
neste inverno melai)! 'olico, o céo, o sol,
a natureza do Brasil !

Os' brasileiros presentes, entre os quaes
se achava o Miguel Calmon. tremiam,
prevendo a íesposta que o Hermes daria
a essas palavras}; e, quando o marechal
se ergueu, ;!e taça na mão, para agra-
decer o brinde, não havia um uuico dos
seus patricios cujo sangue não se ti-
a esse gelado nas veias. E foi debaixo
dessa expectativa que a colônia ouviu as
primeiras phrases do ex-dictador. Eram
palavras singelas, sem brilho, sem gran-
de elevação, mas em um francez puro,
medido, cprr.ecto. E essas palavras chans
terminavam, r-or um vôo sympathico e in-
esperado :

Seuhores —.'concluiu o marechal —
no meio desta Natureza européa, que o
inverno veste de neve, eu sinto saudades
da minha jiaíria. Este céo triste, estas
arvores sem folhas, esta melancolia das
coisas que me cercam, augmentam a mi-
nha nostalgia, que se torna mais dolo-
rosa; mas, no meio de vós, do vosso
carinho, do vosso enthusiasmo pela ml-
nha , terra, eu me sinto como se nella
estivesse, pois a vossa bondade é um
feixe de luz, do sol equatorial que vem
aquecer o meu coração!

Pi sentou-se. Os francezes, admirados,
sorriam, vendo desfeita a lenda de igno-
rancia que acompanhava o festejado; e
a colônia, inteira, respirava alto, livre
do pesadello. Foi, emfiní, um successo,
o do Hermes — concluiu p narrador. "

Quem contou esse caso ?, — per-
guiitaram os'' da roda.

E o senador Eloy :
Um que viu. e tremeu : o Calmon !

TIRADENTES
flseommemorações

de hoje
flO CEHTRi^MiríEIRO

0 Centro Mineiro, resolvendo comme-
morar a grande data que transcorre
hoje, organizou uma sessão eiviea" em
homenagem ao martyrio de Tiradentes.
Esta sessão, que se realizará no salão
nobre do' Museu Commercial, á praça
15 de Novembro, ãs 19 1|2 horas, será
presidida pelo deputado dr. Fausto
Ferraz. . . ¦ ¦

0 progra.mma é o seguinte :
Hymno Nacional, pelos atiradores e

alumnas da Escola Feminina de Ins-
trucção e Esgrima do Centro Civico 7 de
Setembro.

Abertura da sessão pelo deputado
dr. Fausto Ferraz, presidente do Centro
Mineiro. *

Caução do Soldado, pelos alumnos
e alumnas do C. C. 7 de Setembro.

Discurso do orador official dr,
Collatino Barroso.

Canção da marcha, pelos alumnos e
alumnas do C. C. 7 de Setembro.

Discurso do revmo. padre dr. Olyjn-
pio de Castro, cm nojne do 0. C. 7 de
Setembro.

Canção do Marinheiro, pelos alu-
muos e alumnas do C. C. 7 de Se-
tembro.

Depois do encerramento da sessão ha-
verá ainda :

Fvoinçõeg pelas alumnas da Escola
Feminina de Instrucção e Esgrima do
C. C.-.-7 de Setembro.

GRÊMIO N. li. ILORIAXO
PEIXOTO

Salva em ho.menagem a Tiradentes.
EUectua-ee hoje. ás 20 horas, na sede

do Grêmio Nacional Beneficente Floria-
no Peixoto, á rua General Canabarro
256, sob a presidência do dr. Raul Gue-
des. uma sessão cívica commemorativa
da passagem do 126" anniversawo do sa-
crificio do grande brasileiro .loaquim
José da Silva Xavier — o Tiradentes.

A esse acto podem cómpavecer os re-
publicanos. sendo-lhes comedida entra-
da franca.

XA ESCOLA TIRADENTES
Com a presença do sr. prefeito, dire-

cíor interino da Instrucção, inspectores
escolares e demais membros do magiste-
rio publico, será reaii/.ada hoje. na Es-
cola Tiradentes. uma íestfl escolar em
homenagem ao seu patrono.

Reuniu-se hontem, no Senado, depois
da sessão em plenário, a commissão de
Poderes, sob a presidência do sr. Costa
Rodrigues.

Tratou-se, em primeiro logar, do
O CASO DO PIAUHY

0 sr. Alcindo Guanabara, relator do
pleito, procedendo á leitura do Seu pa-
reeer a propósito da preliminar levan-
tada, na véspera, pelo sr. Ribeiro Gon-
çalves, sobre se uma certidão, "verbum
ad vorbum", firmada peloB membros da
junta apuradora, podia ser considerada
como diploma — opinou pela sua rej-ei-
Ção.

A exposição feita pelo senador ca-
rioca elucidou muito bem o assumpto,
merecendo por isso approvação unanime.

Concluindo seu parecer, o sr. Alcindo
declarou que aquella junta apuradora
não. cumpriu seus deveres, estando por
isso nos casos de ser pu*!dn, criminal-
mente, >em face do texto da nova lei
eleitoral.

Os candidato* ã cadeira seuatorial du
Piauhy estão, assim, na dependência da
apuração que ora se procede na secre-
taria, sobre a cjhal, opportunamente, a
commissão se pronunêfará.

O PLEITO PERNAMBUCANO
O sr. José Bezerra, candidato contes-

tado «pio general Dantas Barreto, usou
da palavra, em seguida, «ão, como de-
clarou, para responder aquella contes,-
tação, mais apenas para defender os
governos estadoal e federal, tão rude-
mente atacados p&lo seu adversário.

O orador não tomava.a sério a con-
testação do sr. Dantas Bairreto, por isso
que s. ex,, ao envez de produzir pro-
vas, exbibiu, apenas, cartas o telegram-
mas de seus correligionários .

O sil. Costa Rodrigues, ouvido o dis-
curso do eandjdato diplomado, entregou
o caso ao relator, para lavrar parecer

A MIXÓRDIA DE ALAGOAS
Depois de haver falado o sr. JoséBe-

zerra sobre a Impugnação apresentada
pelo general Dantas Barreto, o presiden-
te da Conimissão concedeu a palavra ao
sr. Eusebio de Andrade, cujo diploma é
contestado pelo sr. Clementlno do Mon-
te. O candidato diplomado por Alagoas,
a exemplo do seu contendor, fez por es-
cripto a contestação á impugnação le-
vanlada contra a validade do seu di-
ploma.

Preliminarmente, descreveu, em vi-
brante linguagem, a atmosphera de ter-
ror em que a Junta Apuradora teve de
agir para levar a effeito a aua missão,
visto como havia o propósito -dos situa-
r/ionistas de impedir, por todos os meios,
que houvesse expedição de diplomas.-
Confirmado o assesto do sr. Monte, em
¦refereA^iji,, $ ^presença da força publica,
fora e dentro do edificio em que traba-
lhava^ a Junta, acerescentando que hou-
ve necessidade até de ir, o governador,
pessoalmente, garantir: ò ' funcoionamen-
to na mesma Junta, proraettendo em
melhor oceasião provar a compressão
soffrida no pleito pelos dominadores da
situação.

Abordando os itens da impugnação,
procurou no elemento histórico da lei
eleitoral vigente, interpretar a missão
que p. legislador attribulu âis actuaes
Juntas Apuradoras, que, a seu vêr, são
instâncias revisoras dos trabalhos da
eleição, embora coutrolado pelo poder
verificador,-cpmo instância superúor e
soberana, sendo, portanto, um tribunal
que àge' como tal, não podendo ser con-
siderado com a funeção passiva e de
machina de sommar votos.

Disse que seria irrisório -que ás Jun
tas compostas de juizes íederaes e

um membro da mais alta categoria da
liistiça local, fosse imposto o sacrifício
de sua consciência jurídica, submetten-
do- as ao sacrifício de reduzil-as ao pa-
pel subalterno do contadores de votos.

Em seguida demonstrou a falta do
fundamento legal das arguições contra a
legitimidade da investidura de um dps
membros da Junta, discorrendo com cir
tação abundante da legislação reforenta
á organização da justiça federal o uo
regulamento do sello, quanto aos açtos
da posse, exercício do cargo de supplon-
te dc juiz federal e pagameuto do sello
da respectiva nomeação.

Causou sensação o tópico referente ao

pagamento do sello do titulo de nomea-
cão que fora citado pelo sr. Clemen-
tino do Monte deturpadameute, ial|c-
rando, por isso, o seutido do dispôs -

tivo invocado. Na parte relativa a fal-
ta de apuração de algumas actas, o

sr Euzebio de Andrade sustontou lon-

gamente que o Decreto a. 124, de 19 do
dezembro ultimo, c uma lei especial
votada para o caso excepcional do ad-
diamento forçado das actuaes eleições o

que revoga' expressamente a lei geral
a.208, do dezembro de-1916, cujas cx-

pressões, em relação aos trabalhos da

Junta, divergem dos termos quo esta
ultima emprega em relação ao modo üe

agir da"s Juntas. Depois do haver re-

spondido, ponto por ponto ás arguições
ao seu contendor, fez a defeza do sou
diploma confrontando-o com todos os

característicos e requisitos que a lei
impõe a esse documento.

Chamou a attenção da Commissão
para a circumstancia de não existir no
diploma a declaração de não apuração
de 10 seccões por falta de tempo; mos-
trando neílo que esse facto está real-
mente constatado, mais tendo como
causa efficiente a expiração do praso
improrogavel imposto pela lei. Apreci-
ando os documontos exhibidos pelo sr..
Clementino do Monte, o sr. Euzebio do

Andrade fez a sua peroração de um mo-
do realmente impressionador, apontando
num dos jornaes apresentados pelo sr.
Clementino Monte (aliás órgão do Par-
lido Democrata de Alagoas) um qua-
dro da votação, organizado depois do
ultimados os trabalhos da Junta Apu-
radora, no qual se dá a ello Euzebio
5 648 votos, contra 0.036 do sr. Mon-

milhares dete; minguando assim os
milhares de votos que se attribuia ao

sr. Monte, apenas a ridicula maioria
de 388...

Esta circumstancia por si so, demons-
tra a sua victoria confessada pelo seu

próprio competidor, porque nesses SSS
votos está incluída toda a votação dos
dez famosos municípios dc que tanta ce-
leuma se fazia. Por ultimo, exclamou o

sr. Euzebio dc Andrade: — "O diploma
que me foi entregue pela Junta orna-
nou da vontade do povo dc Alagoas,
com o qual vivo ininterruptamente iden-
tificado, por cujos interesses vi sacri-
ficada a minha tenda de. trabalho com
a, destruição completa das offminas e
de todo acervo do meu jornal que ser-
viu durante 26 annos de guia o orien-
tador da opinião do Estado. Nao soi'

um intruso, um emigrado ou avançado!
do diplomas; este que trago me veiu
do povo, por Intermédio da autoridadí

de

competente. E', com essas credenciaos

Ul

Bibíiotheca Nacional
Realizou-se hontem a abertura do

curso de bibiiotheconomía, instituído
pelo actüal regulamento 'da Bibiiotlie,;a
Nacional, tendo dado a sua primeira
aula. ile bipliographia, o dr. Constan-
cio Alves, director da I" secção.

Em sua ultima reunião, o conselho
consultivo da Bibíiotheca discutiu um

No Monroe
A 3' preparatória da

Câmara não teve
importância

A 3" preparatória da Câmara não
teve importância. .

Depois de lida a acta, os srs. Al-
varo de Carvalho e Astolpho Dutra
communicaram á mesa, que os srs.
Manoel ViVlaboim e Josino de Araújo
não se achavam nesta capital.

Em seguida o sr. Sabino Barroso
declarou, que, tendo sido a mesa in-
formada de que não podiam compa-
reeer á Gamara os srs. Josino de
Araújo, Abdon Baptista. Alberto Sar-
mento e Manoel Villaboim. sorteadoa,
respectivamente, para a 2», 3", 5 e
6" commissões de inquérito, ia pro-
ceder a novo sorteio.

Para substituir o sr, Josino «e
Araújo na 2" commissão. foi sortea-

do 
' 

o sr. José Barreto, do Mara-
nhão.

Para a 31 commissão, entrou, no
logar do sr. Abdon Baptista, o sr.
Cincinato Braga, de S. Paulo.

Foi sorteado para a 5a commissão
o sr. Herminio Barroso, do Ceará,
no logar do sr. Sarmento.

Finalmente, para a 6a commissão
entrou o sr. Antônio Aguirre, do Es-
pirito Santo.

Xão havendo uaúa mais a tratar,
o presidente levantou a sessão as 13
horas e 35 minutos.

AS COMMISSÕES DE INQUÉRITO
Primeira commissão

A primeira commissão de inqueri-
to esteve, hontem, ligeiramente re-
unida, marcando afinal para hoje ás
18 horas, uma nova reunião.

Segunda commissão

Presentes os srs. Justíniáiio Serpa,
Raul Soares. Ferreira Braga!, tjbáldo
Rámailietè. foi acc'.amado, por pro-
posta do sr. Ferreira Braga, para pre-
sidente da commissão, o sr. Raul Soa-
res.

Assumindo a presidência, >, sr.
Raul Soares designou os seguintes re-
latores: Párahybá, sr. Ubaldo Ra-
niaihete; 1" é ?•" districtos de Fer-

dlstricto de Pernambu-

que me apresento, de fronte erguida,

perante o Senado da Republica, pedindo-
lhe que se me faça justiça."

Todos os membros da roprescntaçao
de Alagoas, de uma e outra parciali-
dade assistiram á sessão da Commissão.

O sr. Euzebio de Andrade foi cumpri-
mentado por grande numero de amigo?
e por vários senaderes.

presidente convocou a. commissão pa-
ra hoie ús 18 horas, afim de ser
dado o relatório verbal e ouvidos og
interessados, nos differentes, pleitos,
dando-se-'lhes prasos para exame dos
papeis.

Terceira coiumissuo,
A' sala onde funeciona essa com-

•missão, estiveram presentes alguna
dos seus membros. Não houve, po-
rém, reunião, por não ter sido feita
convocação pelo "Diário Official".

Está marcada para hoje uma re-
união, ás 10 horas, afim do serem
ouvidos os relatórios verljaes.

Quarta eommissão
A 4a commissão dc iiiqucrití, :por

convocação de seu presidente, o sr.
Christiano Brasil, ,rcunir-se-á hoje,
ás 13 horas. i

Quinta conmiissão
Hontem, ás 18 horas, esteve re-

unida à 5" commissão de inquérito,
sob a presidência do sr. Comercindo
Ribas, e presentes os demais mem-
bros, Alfredo Ruy, Rodrigues Machn-
do, Herminio Barroso e Krancisco
Marcondes.

Os relatores fizeram relatórios
vorbaes sobre o pleito nos sete distri-
ctos de Minas 'Geraes, informando
não ter havido contestação em ne-
nhum delles.

Hoje ;i commissão deverá reunir-
se ás 13 horas, afim do serem ouvi-
dos os interessados. Se não appa-
reeer contestantes, amanhã, ás mes-
mas horas, a commissão reunir-se-S
novamente para lavrar parecer re-
coTihecendo os diplomados.

Sexta eommissão
A 6a commissão reuniu-se logo quo,

foi levantada a sessão da Câmara.
Por proposta do si'. Bento de Mi-

randa, foi eleito presidente o sr. Si-
meão Leal, que fez'a seguinte distri-
buição de papeis: Paraná, sr. Aristi-
des Caire; Santa Catharina. sr. Ben-
to Miranda; Rio-Grande do Sul. Tu-
riano Campello; Matto Grosso, sr.
Antônio Aguirre. o Goyaz, sr. Simcão
Leal.

O presidente convocou uma reunião
para amanhã, ás 9 horas, afim de se-
reni ouvidos os relatórios verbaes do
pleito. •-

S -'.'A: "Elixlr
Lyrica Popular,

Recre-io — A'

Companhia

•Os Sinos de
Corneville"; Companhia Martins veiga.

Successo 
de estima.

O sr. senador Kloy de Souza con-
stitúe uma sympatbica excepçâo em ma-
teria de joviaüdade imelligente no an-

outro ponto do regulamento, até aqui |
não executado — o d".? concursos ! nambucp; 2
bibliographicos, ficando assentado quo CO, sr. Justinianò Serpa: Alagoas
com o ministro d0 interior coníeren- sr. Raul Soares, o Sergipe, sr. Vcv-
ciasse sobre o assumpto 0 director ge- reira Braga.
ral Interino dr. Basilio de Magalhães. I i> accórdo com o Regimento

—rMm3n4P**73)>*+ tm**

O IV^useu não se abrira
hoje

Por ser feriado o dia de hoje, o Mu-
i seu Nacional permanecerá fechado,
j para repouso do pessoa] que fiscaliza a

o I exposição publica.
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Motas jfSFPolíticas
A BAHIA EM 'ACOAO

....
>onwPflt>cmLi

Umjnèendio e o valor
de certos cofres á

prova de fogo..."

givel >po»r ser membro dò ministério pu-
Mico lio seu Estado, resolveram fazer
uma tentativa «m seji, favor, supprimin-
do. a contestação que levanta essa in-
teressante questão.

O sr. Moniz Sodré procurou o sr. Pi-
ros de Carvalho com o Intuito referi-
do, declarando ao candidato ol>p°siclo-
nista que,.no «aso de retirar a .contesta-
ção ao sr. Villas-Boas, o situacionisntn
bnhiano acceltaría o seu 'direito como
liquido,' desamparando as protengões do
seu correligionário, o sr. 'J. .1. Palma-

O ar. Pires, de Carvalho, atlniittindo
em principio a transacção, exigiú! po-
rém; qué o compromisso do sr; Moniz i
Sodré fosse firmado com o testemunho !
dos srs. Álvaro de Carvalho 

''fé 
Astol- j

Pho Dutra, e depois exigiu, mais,, que

escrivão do Civel e Crime è demais an
nexos desta Comarca de Iguassú, Estado
do Rio de Janeiro, etc. ¦

Certifico por me haver sido pedido
quo revendo em meu cartório uns autos
de incêndio já archivado, incêndio este«'•corrido na casa connnercial do senhorHysiun Mtizy, na noite de vinte e sete
de maio de mil novecentos e dezesete,
delles a folhas, sete e sete verso consta
o auto do arrombamento fto um cofre do
tèOr seguinte: Auto de arrombamento de
um cofre de propriedade <lo senhor Hy-
Sino. Mtizy. Aos vinte e oito dias do mez
de maio dè mil; novecentos e dezesete,
neste .Sétimo Districto, de lguas.su, Rs-
tado 'do lilo.de Janeiro, á rua Lázaro
de Almeida numero iíih. é Ires de pro-
priedade do senhoi. -.- . Hygino Muzy, ondo

o sr. Moniz Sodré confirmasse'a suáj SB procedia a exame de corpo de delicto
palavra perante a bancada reunida. I "° incêndio desses prédios, ás duas horas

yOuvimos. /dizer em 
'.rodas 'haitianas 

| '.'a tarde, -presente o sub-delegado em ex-
que, aião obstante os suecessivos sacri- j 

ercleio capitão Benedicto Vicente Serra
ficios a que se submotteu ó sr. Moniz j commlgo escrivão de ..seu cargo adoante
Sodré,» o caso do ar. Villns-Botis conti- j nomeado, em presença das testemunhai;
nua imuito delicado, pois a impugna ei.
ao sou-.reconhecimento será sustentada,
senão pelo.sr. J. J. Palma, polo sr.
Pedro Lago.

Outro caso bahitms- que levantará
grande escândalo ô o d.o 2" districto,
em cuja coutestacão serão apresentados
terríveis documentos. Parece que- será
produzida uma demonstração formida-
vel contrii a.eleição 'do eonego Galrão.
que #m hypothese alguma poderá ser re- ..,„„.„„,,„.conhecido. Os candidatos eleitos nesse j dendo-so ainda' veri'fTear"'quriunr7leUas
districto sãò os srs. Prisco Paraíso '« 

era de cincoenta mil'réis e outra de cincoTerem Teixeira, dovendo ser excluídos ' mil réis. Xo outro compart.imcnto doos diplomados Arlindo Fragoso e cone- | (.0ír« encontrou-o ia quantia d0 seis

abaixo •ussigiindas' procedeu-se ao arrom
bamèhtò do um cofre que. íe'achava so-bre os escombros do Incêndio e no qualdizia o proprietário estarem toods os seusdocumentos o bem assim duzentos etantos mil réis eni dinheiro e quo devido
ao effeito do ifogo não foi possível ser
aberto. Arrombado o cofre, ¦'verificou-se
ém uni compart intento uma porção de
papeis carbonizados; onde ainda existia
fogo . IOm uma gaveta do cofro existiam
divófsàs notas, todas carbonizadas, po

i-

so Galrão.
Os dois casos haitianos prouietteni

constituir números do girando sucesso
no actual reconhecimento.

O SR. PEREIRA LOBO TRABA-
I/HA-. CONTRA O SR JXEOBATO

MAIA?
O senador Pereira Lobo foi. ante-,

hontem, á. Câmara. Falou com o sr. j

tnií e tresentos 'réis cm niel-eis oxidados
pelo effeito do fogo, os quaes foram en-
freguês ao proprietário do cofre, que os
deu á pessoa, que. arrombou o mesmo cofre

15 para constar lavróti-se este auto, que
[vae assignado polo subdelegadq e mais
pessoa? que assistiram ao acto, do quedou té. Eu Carlos César da Silva Pinto,

,..,„..,.,„, ... ..,«.,..,,... ,..„,., <•>„,, „ .-,, . escrivão o. escrevi. Benedicto Vicente Ser-
Álvaro (le Carvalho, num canto da \rn- 

Al"iiii'ido Viannaz, Pidells Dias-, Xada
¦ sula da 6" -commissão. O "leu der"' ""tis se conttnlia em. o dito auto que bem
paulista, já muite- cansado, quasi que 

', ê vfielitiènto llz oxtrahir a presente eer-,
não 'podia ouvir o representante ser-, Udão e ao próprio auto em meu poder
gipano. O sr. Álvaro tinha ainda mui- j 

c cartório, me .reporto e dou fé. Nova
to que fazer, « o sr. Lobo insistia, i '«uassú, íi de dezembro de mil npvecen.-v
puxando-o pelo hraço. , tos o dezesete. Eu Joaquim Oemlni Soares,

Quo motivo teria, .levado o futuro, escrivão o subscrevi e. assigno. — .Jna
ppveVnadoi-sergipano ã Câmara? '"'"' 

.'Salvar o Esperidião, dis.se um
velho político mineiro.

— iQueimai"' cGra com lão ruim j
defunto! . Ora., o Lobo que cuide dei
si, aocrescentou outro.

•A TARDE" BE VICTORIA CON-
TRA A IMPRENSA VENAL

VICTORIA, 20 ("O Imparcial") — \Transmitto na integra, o artigo d'"A I
Tarde":

"13" .por isso que ha. por ahi muitos'
desilludiclos, creaturas que não acre- jditam mais na. salvação da áctssa •
pátria. , , I

E' realmente triste que o dinheiro |
fluni estellionatario consiga mover-to seu tãlaute alguns órgãos cariocas, j

Vpoirtp de obüer-lhes' deeinraçõeM ca- j,;égoricas.revoltantes,' cynica'ménté've- j ....
voltantes, de que este lotado 'tem 

f O ,-ilr; itali^ Martins; juiz da V' Vara• salda.lo todos os seus compromissos. I Fetleral ;juIgmi )0|, „m:m {][} houtQuem entender um pouçpchtnhò tle , procedente a acção proposta por Anton

quim Gcmini Soares.
Nova Iguassú, 5 de dezembro do Ifll".

• - Joaquim Xíemini Soares.
•Reconheço a firma de Joaquim Òeniiiil

Soares Rio, 18 de dezembro de 1017. -—
ía.l lijulma du Fonseca. TTermcx.

neclaro que o cofre a que se refere
este documente é da'marca Xaseimento
e de n. 2.7(i;i. comprado ao sr. A. Ai
do Xaseimento. estabelcjcido tio Rio dè
Janeiro á rua Uruguayana 11.'!.

Estação de Engenheiro Xeiva, 5 dedezembro de• 19J7\ — \\eglno Miiiy/-
 <m i m>-4Him

Gcapelláo da esqua-
dra que vae para

1 a guerra
A grande íesta de

hontem
Realizou-se, hontem, no mosteiro de

S. Bento, a tocante festa promovida pe-
los «lumnos em homenagem ao reitor,
D; Leandro. Marques de Souza, nomea-
do ha dias tapellão da nossa esquadra
qtte parte para a zona da guerra ettro
péa, para cooperar com os alliados.

Pela manhã,' ás , 7 horas, foi rezada,
«o altar-múr, da ogreja de. São Bento,]
uma missa em honra a X. S. da Boa|
Viagem a cujo patrocínio foi entregue
a 'viagem do frei d. < Leandro e dos
nossos marinheiros.

Mais tarde, ás II! horas houve uma
festiva reunião de alumnos em numero!
de 320 e respéétivas famílias, em ele-
vado numero, no pateo do mosteiro, que
se achava todo engalanado.' Depcis de uni desfille militar dos alu-
mitos, coininandados pelo instriictor ca- \
pitão Ayres de Souza, falaram com pa-
triotiças palavras', em iiíhie dò corpo
dossento'os drs. Mario liai reto e José
Piragibei . ;

Em seguida falou o tilunitio Joaquim
Rezende Ribeiro de Oliveira, em npaie:
dos seus collegas, com carinho e en-!
dos eus çqliegrts, cont cariulto e 6a-!
thusiasmo, offcreceitdo então a frei Le-•
ítndro um rico cálice de ouro, para os!
officios que celebrar a bordo,

Ainda da parte de seus collegas', o
mesmo' alüniii.: fez ao •' homenageado a
entrega de um retrato de I). Leandro,!
trabalho em photo-oleo do dr. Cyro;
Marques -de youza._.qué representou aj
exma. jprogénitora do h,;!iienageado|
nesta festa. j

Uepois dos .discursos, os aliihittos, ,dei
novo desfilaram deante do homenageado,
jogando-lhe flores, profusamente.

Ror fim, foi disputada uniu partida de
football, offerecendo-sé cm seguida aos
presentes uni "lunch".

Durante, a festa tòcaiain as bandas
do musica do Corpo de Marinheiros Na
cionaes.da Brigada P.illcial, c'da Força
Policial de' Nictheroy.

YAL
SALDOS

?D© firrn de E/istaLCâLO
.* •

SO' IV1AIS .3 DIAS!

A nossa "GRANDE VENDA" estará aberta
por mais nove dias somente, e depois cTesse
prazo não se repitirá. E' portanto de toda a
vantagem comprar agora, pois qualquer sacri-
ficio que se faça para aproveitar os nossos"SALDOS" será compensado pelas vantagens
excepcionaes que neste momento se obtém.

Q que desejamos é que o sacrifício que ès-
tamos fazendo redunde no beneficio do maior
numero oossivel dos nossos freguezes,

¦ 

»' 
. 

'! 
¦ ¦ ¦>¦

SO' IV1AIS 3 DIAS!

) SalldLos uVerdLadeir»os"

NO

PARC RO YAL

O MAIOR SORTIMENTO
O MENOR PREÇO

lao - Vã2, Avenida Itio Itiitnto

i DIVERSAS NOTAS

NÃO QUIZ PAGAR
Mas foi condemnado judi-ciai mente

coutabilidade publica, quem quizer se
rtemorar mesmo a reflecth* no modo
por que o sr. Bernardino redigiu suas
Informações ao ministro, não pôde
chegar ás 'conclusões a que chegaram
certos homens da imprensa metropo- jiitana, de olhos e. senso emipanados I
pelo ouro que nos foi escamoteado]
pelo fami.çerado colide papaíluo. TC' |
triste, simplesmente triste, que nós
qué vivemos desamparados, eniipobre-
eidos, «spesinhados, e que com um
sacrifício*, que «liega fis raias do es-
ioicisnío. mantém este jornal em
defesa, da nossa casa, dos nossos fi- j]lios, da.' nossa, vida, da-nossa liber-1
dade, não contemos nem com a soli-
dariedade da imprensa carioca, na
hora presente. Pois então nós nos
esforçamos para demonstrar â socie-
da.de, dado por dado. a miserável si-

1 nação u. que chegamos, convenceu-
do o povo Esptritosantense, .argti-
monto por argumento, que estamos
completamente a.miin.ados, ,,ara {*e.
pois- vir, ipor exemplo o jornal do sr.
jiage, sem mais nem menos, nos ag-
gredir, lotivando-so num documento
que contem affirmativas inteiramen-
le falsas? Que tristeza e que des-
graça!"
O DEI-CTADO CUXHA LI31A YKM

AHI
PARAHY.BA, 17 ("o Inipárcíal») -

Retardado — Seguiu para o Recife, onde
lomará paquete para o RC>, o deputado
Cunha Lima.
COMO SÉ FÁKEM OS UKCOXHK-

CIMBNTOS NA CVMAltA PKI{.
NAMIifCAXA

•R130IPJ3, 1C ("O Inqiarcial")'.- R,,.
fardado — "A Provim-la" verificou que
ç-s papeis da eleição estadual procedida
a 15 de fevereiro estão ainda Intactos na
secretaria' da Cantara, dentro dos ca-
volucros remettidos séllados pelas niesas.
entretanto, já foi publicado parecer re-
conliccetido os-candidatos borbXtas. pa-
reçer assignado pelo actual deputado.
Itrescitlcniente ahi. dr. Arnaldo Bastos.
Continua a grôve dos amigos do governo
qúè não dão' numero para as sessões cia
Câmara c Senado.

11 y » —.

Uma historia muito com-
mtim entre valentes

O desordeiro Salvador Loureiro de
(¦lgnm tempo a esta parle, que é pre-
ferido da (leca.hidtt Maria'- Mugdãlèf
na hVrhandes. tuna das •,idéiigozUsV
da zona do 2V districto.

llontom. pela madrugada, Salva-
dor Loureiro, chegando A casa de
Màgdtl.)enii, e sabendo que está se
achava niimu farra em companhia
de vários indivíduos da sita espécie,
sahiu ao seu encontro.

TCneonlrou-n num botequim da rua
da Kstação. -..u D. ("ara. beberícaii-
<lo coiii outros valentes.

Loureiro, sem nada dizer, entrou
na tasca, »* prespegou no rosto da
amante tres UotVtões e fel-tt sahir em

(Uirlos Madura, residente em Nictheroy.
contrn Manoel Francisco Quadros, afim
dè condemttar o réo a pagai" ao autor'a
quantiaí de 4t*Gõ:i$'í40 de-saiaritís''dè
guarda-livros.

0 Estado de Pernambuco
inicia o serviço dè

Ensino Ambulante de
Agricultura

O sr. ministro da Agricultura recebeu
d.o governador do listado de Pernambuco
o seguiute loiegrainma: ,'• Te ti lio o prazer . de (•oniniunicar a!.
v. ex.' (itti': foi realmente iniciado aqui o
Serviço ilé Ensino Ambulante' de Agrl-
cultura e Cereaes. Para os niunjeipios
de Naunreth, Victoria e Gloria partiram
tros mestres titulados pela Kscola de
Agronomia do listado e que ha cinco me-
zes faziam exercícios práticos'de cultura
nit estação experlínenta^ que a União aqui
mantém. Levam todos os instrumentos

O sr. ministro da Fazenda pediu
providencias ao seu collega tia Jus-
tiça, no sentido de que os futiccio-
narios das repartições que recebem
vencimentos nas mesmas a ellas com-
pareçam, dentro das horas regula-
Jitentar.es, afim de que não seja pre-
.Indicado o serviço do Thesouro.

.0 sr. ministro da Fazenda appro-j
vou a .denominação de "Mamlú". da-
da pelo presidente do. L.oyd Brasi-1
l*iro, ao 

'navio 
èx-atònãp "De^l

nionte".

O sr. ministro da Justiça, por acto
de hontem, nomeou Adalto Junquei-
ra Botelhti,. para o logar de assisten-
le no Hosiiital Nacional de Aliena-
dos, emquanto se achar exercendo o
jogar de alienista o assistente dr.
Pünio Olyntho.,

O sr, ministro da Guerra exonerou,
honteni, de membro ' 

da junta de
militar dQ Í5" distriieto,'
reforfnado Francisco - de-'-,' ' vi -,-''¦ ''"!'• !>y\'. i-

a!istiiment'o_
(t' 2" tenefrtt
Lemos,

BRABMAAS CERVEJAS DA
Nào são apenas brasileiras:

SÁO AS MELHORES'líiAS BRASILEIRAS

A Caixa- Econômica enviou hon-•tem, ao Thesouro 'Nacional, a impor-
tancia de 300:000$00l), que junta á
quantia jã recolhida este mez per-faz ò total de 1.000:000$000. 

'

Com a. remessa de hohtèm eleva-
se a 4.100:000$00.0 a -importância re-
colhida ao .Thesouro no corrente
anno.

. Por acto do director da P^ecçbedo-
ria do Districto Federal, foi nomea
do; hontem, despachante da mesma
repartição Octavio A. Pereira Du-
tra.
—¦¦ ** > 1 é i —!

CERAu. í
Companhia Cervejaria Brahma

Sociedade Anonyma Brasileira

0 caso do acadêmico
Helenio

"Bicheiro" preso
Foi preso, honteni, em flagrante,

quando bancava:, o conhecido jogo cio"bicho •'. o pardo Mario Peitai, residen-
te a. travessa do Navarro n. ;!7.

Peitai foi conduzido para a delegacia
do !)" districto e trancafiado no xadrez.'—  — • o « — 

A representação ao
de policia

chefe

agrícolas próprios para o ensaio. Devem !
fazer, em terrenos públicos é\partícula-res e campos, -demonstração pratica, pre-parando a (erra, semeando e capinando
mecanicamente. Levam macliinas e dro-
Kas para. o combato ás formigas, desin-.
feeção de sementes, vaccinas para ani'-'

... nii'es. imlvcrizKdores para tratamento!Chamamos, a attençao dos leitores idas plantas e arvores doentes. Todos têm :
para a publicação que, na seeção fi- ja missão de ensinar rttdimentos de érefi-Ü
rTml-f^rnnr?1 T'"" ---& H Mi" ' ^Ü^° '"^ C,,l,i' "leSll'e tem Ulll a..:landa Moina sobre a representação íxiliar também agrônomo, e que, affeito ao 

'
,ue enviou, ha dias. ao dr. Aurelino servi,,, pratico, será de futuro nov
Plviald-deli 

lWl-nM COnt™*™^ ambulante. Para o município c'
gacio cio -i districto. e contra os estradas de ferro, esta o governo con-'subornadores de algumas testemun- Vstrttindo .strada b00>MWSmüí

Patrão caloteiro
Queixou-se hontem á policia di .11!"

districto, o leiteiro Júlio Pedrosa,' de
que tendo ido receber seu ordenado de
seu ex-patrão Manoel Ferreira Dias. foi
por este ameaçado de pancada, caso vol-
tasse a procural-n.

Poi aberto inquérito. ,

curto prazo o artigo "A Lavradores In-
telligentes", daí lavra dò dr. Mario
Rrant.

O Boletim Mundial" publica uni hon-
roso officip da Liga da Defesa Nacional— pelo qual Olavo Bilac referindo-se a
disseminação extensa do que publica o"Boletim Mundial" pede o auxiüo desta
publicação .para os problemas qtte a Liga
propaga o defende.

Traz o' numero 10 excellente coilabo?
ração como nos demais1 números.

Vem repleto de informações utilissl-
mas de; caractei' econômico, conunerbial
e industrial.

Vae assim ganhando prestigio o "Bo-
J.otlin Mundial", excellente veiiiculo de
propagação de assumptos que mereçam
ser divulgados pelo paiz.

O "Boletim Mundial" é gratuitamente
enriado não só ao mundo intellectual cm
geral como a cerca de mil jornaes brasi-
leiros e a algumas folhas estrangeiras.

 m» m t >

Agqressão a faca
O desordeiro füão Silva, hontem. foj ! Roímtaldo Francisco Moura! hontcitn,ao botequim do turco Abraltão José,' nó na ' rua^èütVtírál-Rowi:- teve titiia dis-

Máo inquilino
O sr. Bra-íi;:. Pontes de Uarvaího

queixou-se, hontem. ás autoridades do
1.0° districto de que seu inquiliuo Ro- .
drigo Teixeira de Castro, além do não
lhe pagar os alugueis do prédio onde
morava, á rua Torres Homem n. 203,
mudou-se, carregando com ehcãnanipu^
tos, arandellas, bicas o vários objectos
perteiicentos á- casa.

A policia prometteu proctit'ar o fiuo-
rio. ,-:.

¦ i » > * ' , .- . i . »..

ESCOLA NORMAL
Rstá, retiberto o curso para exames

de admissão, sob a direcção dos Dra.à
Cúrreggio de Castro e .lacques. Ray- 

'

mundo, docentes da Escola Normal.
67, Sete de Setembro (l^cola Re-
jnington) —:Tel. C, 2.138.

¦— » »i m i»
NAVALHADA.RYfí t.Li.r!-

VESTIR BEM ¦é usar os artigos da CAS A' YANKEE, á
Avenida Rio Branco n. 102 (esquina Ou-

vidor), a casa que aetualmente tem melhor sortimento de cami-
sas.chapéos, gravatas, meias, collarinhos e tudo mais que um
homem de gosto deve usar. -

nhas.

Queria "habeas-corpus"
para não servir

no Exercito e não con-
seguiu

o Supremo Tribunal Federaj não co-
nheecu do pedido de "habeas-corpus" de
Firmino de Campos, que foi sorteado jnlíeclmêàtÓ, m,para o servlgo militar em Minas, e ini- I "habeas-corpus'
pcti-ava a ordem, afim de não ser com-
pellido a servir no Exercito, allegando
vicio orgânico, àttestado por dois pitai-maceuticos.

 ^ • i* ?¦»

0s novos senadores
A terceira^ sessão preparatória do Se-

nado,'honteni realizada, careceu de im-
port anciã.

O expedieate constou da leitura de um
olth-io da junta apuradora do Para, ca-
peando diplomas dos senadores eleitos
por aquelle listado e parêeeres da com-
missão de Poderes. reconhecendo os se-
gttintes candidatos: Silverio Xery. .loilo
Lyra, .1. J. Serabra; José -Huzeblo, Ber-

 .... nardo Monteiro, Alfredoi Kllis, Victorino
sua companhia, com estupefac(:ãw ge- Monteiro, nencroso .Marques. Viciai RíiI-;ii dos demais valentes.

tar o transito, da producção dali. O go-verno receberá em breve grande cópia de
instrumentos agricolas já encommenda-
dos para serem cedidos pelo custo aos
agriculluores quo os qúizerem adquirir."

Ocommandante Arthur
Thompson Leão

obteve "habeas-corpus'
O Supremo Tribunal Federal tomou co-

sessão de hontem. do
impetrado pelo advo-

gado Carlos Pereira de Almeida a favor'
do official cie Marinha Arthur Thompson,
que allegava constrangimento illegal nos
termos da petição que publicamos ha pou-
cos dias.

PrelimintiiniLtite. decidiu o Tribunal

A Glip 1)0 CA11VÁ0
As providencias tomadas1

pela directoria do Lloyd
O dr. Òsori0 de Almeida, presidentedo Lloyd Brasileiro, em conferência queteve com o sr. ministro da Fazenda,

communicoti a": s. x. as provideucfásInmadas em relação á crise dá carvão.•O Lloyd Brasileiro já tem cerca de"Sn mil toneladas de carvão compradas.'
cujo transporte é garantido pelos for-
üecadores; estando aquella directoria
eiitabdlaudò negociações com alguns car-
gtteh-03 de carvão.

A referida empreza. está também pre-parando tres vapores para fazerem ex-1'lusivamente 0 serviço de transporte docoinbustivo] da Aaierica do \orte parao Brasil.

O soldado de ronda no lòçui; foi
'im. não se conformou com ri histo-
riii o prendeu o tiggressor. qué. le-
Vüdo para a delegacia do 23" distri-
ciu foi trancafiado no xadrez.

mos. Faro Roletnberg, Paulo de Frontia e
Maximiaiano de Figueiredo.

Honteiii niesino tomaram po.-íe os srs.
Victorino Monteiro. Bernardo Monteiro,
Alfredo ISliis, .1. J. Senbra. João Ly.-.i e
José F.usebic-.

(pie era da sua competência tomar co-
nhecimento Oc pedido, e, (//¦ merllix, não
conhecer do "luibeas-cot-pus". por se tra-
tar de acto di? autoridade militar.

Os srs. ministro João' Mendes. Coelho
e Campos, l.eatii Katnos e-Sebastião de
Lacerda .-onvertiam o julgauiento em dili-
geneia para pedir informações ao sr. mi-
nistro 5a .Marinha.

 i » • i ii

Uma brincadeira de máo
qesto

Ia morrendo esmagado
por elevador

O operário Joaquim Mnrqu.es Lopes,
residente á rua Santo Alfredo ri, 
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trabalhava honteni no concerto do eleva-dor do Hptèl dos Estrangeiros, quando,I fizeram descer o mesmo elevador, quasio esmagando. ,

Joaquim recebeu diversos ferimentos'in thorax, sendo soçcorrido pela Assis-
j 

tencia e removido para sua residência.
d fl ITtl »i TI» -_

logar denominado "Acary". na' estagãt
da Pavtina, c entrou a discutir com o
empregado da tasca,. Joaquim Silva.

A 'discussão a cada momento ia se
tornando acalorada e o dono do bote-
quim, no sentido de evitar qualquer
desatino de parle a parte, nietteu-se ua
mesma, 110 intuito, de acalmar os con-
tendores e terminar com a discussão.

Antes nã0 o fizesse, pois o desordel-
rb, cheio de rancor como se encontra-
va, não se conformou com o facto é, to-
mando a attitude 'do. turco como sendo
do .partidária ao seu empregado, sacou
de unia faca e investiu contra o mes-mo, ferindo-o no ventre.

Praticado o delicto, o criinínoe0 tu-
giu, sendo sua victima, que tem 50 an-
nos de edade, soecorrida pela Assisten-
cia ¦ e em estado grave internada na
Santa Casa.

A policia Mo 2:!" districto tomou co-
nhecimento do facto .0 anda no encal-
Co do criminoso. ' ¦ •
—¦—¦  — > 1— a ii 

russão com sua amante Gilda de Sou-,
za, preta, de 21 annos, e em meio dá|
contenda aggreditt-a com tuna navalha,
dando-lhe um extenso -.talho" no rosto,

.fUBindo em seguida.
A ferida toi soecorrida pela Assisten-

cia e, recolhida á sua residência, no
morro do Salgueiro.

A policia do 17" districto tomou co-
nhecimento do facb e anda 110 encal-
co do aggrcssor.

Queixa de furto
Mme. Ferreira, rósidelite na pensão6. run Figueira de Mello 11. 110, quei-xou-se hontem ás autoridades d'o 10"

districto que fora furtada por- seu cm-
pregado João Moraes mn quatro cami-
sas de homem, um relógio de ouro. uma
moeda do mes.nto metal e em 12 dol-
Ia rs.

Para apurar o facto foi aberto ia-
querito. '

Os autores de um esteU
lionáto contra o Thesouro

não conseguiram "ha-
beas corpus"

Pelo Supremo Tribunal rederal foft
confirmada hontem a sentença do juiz
da 1" Vara, que negou "habeas-corpus"
aos pacientes Arthur Nunes Pinheiro,-'
João Zoluri e Lunardi Ksteves, que se
acham presos preventivamente por cri-
mo de estellionato contra o Thesouro <¦
que impetraram a ordem para se de-
fe.11dere.n1 soltos.

O ministro Edmundo Lins, allegando
conhecer uin dos pacientes do Bello Ho-
rizonte, o sabendo-o homem honesto.
Intercedera parii que lhe uão fosse de-
crelada a prisão preventiva, motivo por
qtte se dava por siispeito.

Única e verdadeira cura da HÉRNIA ou

QUEBRADURA
itiu uk .ía.m:iic<»

policii d o
hqnteih
quando
de fuzil

indivíduo
' ("ttrctialia
nos trilhos

districto prendeu
João Rodrigues,

eni collòcar balas
dos bondes, para

1 que estas detonassem.
O gaiata f.>; recolhido ao xadrez.

«tóEfi! MUNDIAL»
Kstá spndq dislriluiid.) 0 n. 10 da

excellente piibli^nçào do nosso coltegá
dr. .Mario Itulcão.

Xo nume:-,! que temos sobre a mesarelata o fBoletim .Mundial" a sua lar-
sa ilistriiuiiçãj e divulgação. Relata e
prova, indicando os noines dos Innuine-
ros .ioi-.-iae- (pie já traii.sereverãm cm

S.a!>•;<» «le Sào Fi*niivi.*tco 11. Â\

rrofAT,''50: por Vie!? *?a PIN'TA HERNIARIA" ELE.LIKICA. do Instituto de Ortliopedin Incruenta. Medalha deUuro.
No grande estabelecimento do conhecido especialista, ossenhores doentes encerrarão maravilhosos apparelhos feitossob medida- para a con ten',ão e cura das mais volumosas quebraduras. '

- Essas cintas- clcctro-orthopedicas. sem nenhuma moUa.deIcrro leves, invisíveis e suaves, permittem ao enfermo montar acavallo. fazendo qualquer trabalho ou fadiga- ficando complc-tamente curado em pouco tempo, sem operado alguma.
O prof. Luzzarini estará' pessoalmente e gratuitamente hordens dos senhores interessados- nos dias •

19.811,22,23, Vli, 21,21) o ,10 dr ÍÉ
Últimos certificados das pessoas curadas

lllmo. rr. director do INSTITUTO ORTHOPEDICO RfOEu. subscripto, 
Carlos Desmaraes- declaro que soffrcndo depois de Io annos de uma rl.ml-.

an,da. Com profunda gratidão subscrevo esta decta' á^Tuso ^o^tZ^^

CAKLOS.DE.SMARAES

poicio ¦vi,;rrcii"n:\^ramirBr!o;Wamem'',ln Marinl,a- -™1» - ^^ -«& >-

lllmo, Sr. Director instituto Orthopedico
Tenho o prazer d,-communiçar aW S. oue. depois de 6 mezes de «pplica^o do seu -,urm

^S^:feLp^^^ dama-;: &.

s!-

¦)¦.-¦:

-,.í'

*#>¦
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flo Espirito Santo
À respsito-deste assumpto, i^Ç.fiírécÍo>

fia de Finanças do Kstaáo do.' fàspifcíto
Santo fez a seguinte eominunicáção:
; "Rio de Janeiro, 20 çje abril de. 1918.
— IHinos. srs.dlroctorOs dó Baíioo do
Brasil. i

Eni átténção ás ponderações de diver-
sos. corretores desta praça o, principal-
mente, 'aos 

pedidos que a •'llritlsti
Bank" vam fazendo desde o qualrten-
nio governamental anterior, no sentido
dj serem substituídas as apólices-do
Espirito Santo, de-valor inferior a um
couto de réis — dadas a inferioridade
da cotação das mesmas na Bolsa desta
capital o ns cllfflculdndes -sempre en-
contradas cm tránsacçisife sobre '.ellas —
tomou 0 governo actuàl a deliberação
tio fazer essa substituição o de promo-
ver, , rio mesma telnpo, a uniformização
geral das apólice:, do Estado (a razáode
ser dã operação está no alcance do
qualquer), pel0 que fez, de accordo com
¦o decreto n. 3>.241 de !! do leorrente
mez, uma'emissão de sais mil oitocentos.
e oito apólices' èè seis por cento, papel;
do valor de um. conto de réis cada uma.
n0 totdí de 6.808:000?, para substitui-
rem a 'totalidade das emissões nnterio-
J'es, em um montante irá' «.'808:200?,
devendo ser resgatada por conta do lis-
tado, em ''dinheiro-, uma das apólices (le
duzentos mil réis, para." eguuldad? dos
dois totnes.

Da emissão uniformizada acham-se
w Victoria seiscentas e quarenta e duas
apólices, para serem ali trocadas péláé
quo, «Irculam no Estado c que estão
'inscriptas no . Thesouro Estndbnl; das
restantes, seis mil conto ,o sessenta e
seis apólices, venho fazer entrega a esse
Banco, para serem trocadas pelas que
circulam aqui o que' estão inscriptas
nesse Banco, como encarregado quo é
d'0 serviço gOral das apolic.es do Estado
nesta capital, devendo este Banco In-
utilizar -as apólices antigas, á ínedidà
qtiç forem sendo trocadas.

E' facultativa aos possuidora das
apólices de juro de cinco por cento a
pcrmüta polaó de seis por cento uni-'
formizadas. Essa 'troca será feita na
proporção de s?is diiquellns por cinco
destas ou, eni egual quantidade, medi-
ante uma 'entrada de cento e trinta mil
réis por 'apólice. Os importas ''e tnss
entradas serão upplicudos 'pelo Banco
no resgate ou cancellameiito dè apólices
upifornítzadasl. Oa mesma fíirma. sem-
pro que se dor a pernoita de sois ap''-
liceu de cinco por (tento por cinco uni-
formizadas, o Banco cau.ellnrá nina
apólice uniformizada. O canollam mto
ou resgate deverá seguir a ordem nu-
merlca inversa, começando dq nuiivsro
0.1 (16.
Para o effeito da uniformização'; as itpo-

lices <ij duzentos. ,nll róis serão consi-
*(lerndris como fracção do uma apólice

de conto de réis] perfazendo cinco tlcl-
Ias unia. da. conto do reis.

Dada, porém, A hypotho.se, aliás poilco
provável, do entrega, em massa, das npo-
iices de cinco por cento c de proferirem
todos-os'":seus possuidores a entrada dc
cento e trinta mil reis, afim de passa-.

, vem' li fer uma apólice uniformizada 'em
substituição de cada uma das- de cinco,
por cento, deverá- dsse Biuuo npplicar o
total .das- entradas rio resgato'; por/'meio
dé compra, segundo, a¦ .cotação na Bolsa,
inutilizando, do mesmo .modo, as apoli-
ees que assim resgatar.

• O -Eátádo considera como bastantes
para o effeito da uniformização, as i>ro--
ouraQõès eçiij poderes pura vender, a Ver-
bar. transferir ou receber juros.
i^As transferencias de apólices- de sois
pôr cento, não uniformizadas, ficarão
suspensas n partir dó dia 22 do correu-

tjte nioz, irrevogavelmente.
W O, sr. Ildefonso Uamos (Carvalho Brj-
tfi, ftiileeionario du líirectòriá do Finan-
cas do listado e portador das referidas
seis mil cento e sessenta e seis apólices,
ficará á disposição desse Báiico liara
acompanhar e prestar qUaesqlifei' servi-
<;os em torno dá uniformização.

;,0 Banco Mercantil do lliò dc Janeiro
fará hojo o recolhimento da Importância
do Rs. 177:925$000, para o serviço de
juros das apólices cv lOstadb em relação
ao ultimo semestre.

Peço a esse Banco publicar pelos jor-
naes dc amanhã os avisos necessários
liara que o pagamento de Juros'c o'sorvi-
i;o dc uniformização tenham inicio na.
segunda-feira próxima. Saudações. '•

O Decreto a que- sô refere a eomirUihi-
cação acima é o segiiünte^: fi

'DKCRKTO N. V),244

Autoriza a emissão de/npqllcos (fc "(li-
vida pública do valor 'nominal dc..,...
I :000$000 cada uma, juros dc !!"(". 

' '-'

O presidente do Kstttdo do BjmirlAo'
Santo, usando dc attrlbuição coiffitlfu-
çlonal,

Dourotn :
Art. 1" —Elcami'directoria dó fihrfu-

cas autorizada a emiltlr seis mil oito-
centos e oito apólices da divida publica,
do valor nominal dc 1 :Ò0Ô?0üÚ <iuln
u.má. .juros"do U ,";" vencidos semestral-
mehtè'.''Art. 2" — Os títulos assim emlttldós
na conformidade do pvesente decreto se-
ráo destinados, exclusivamente, á substi-
luiçâo dos titules em circulação, emit-
tidos por autorização tlíitçrtpr e sob
typos diversos, na Importância global dc
RS; «.80S:20n?000.

Aifti !i" — A presente substituição de
tituíos será effcctuada com inteira
observância das preseripçõõs consigna-
das lia lei n. 1.112, de 1:1 de dezembro
ile, 1317, devendo essa peruana ser feita
.liredamonte pela diretoria dc fimiu-
cas, em relação aos títulos que circulam
no lOstndo, o por intermédio do Banco
do Brasil, e«m relação nos que circula-
reln nn Capital Federal.

O Secretario Geral do Estado faça
publicnl-o, imprimir e correr.

' Palácio do fioverno do Estado do Es-
;iirllo Santo, cm 3 dc abril de iOlSj —
llmiiiriHnn dr Hóiiia Monteiro — •/. ./.
IlernanlcH 

'Sobrinho.

Notas Sociaes
PHENOMKXOS. 

ESPIRITAS.
Kl},-esperava, uma destas noites,

uin bonde, â rua " Senador Vergueiro,'canto da Pasandú, quando se approxi-
mon o sr. dr. Miguel Couto, medico da
minha fainilia, quo travou .commigo' uma
ligeira palestra sobre diversos assu.m-
ptos, espocialinente sobre phenomenos
psychicos, que se haviam tornado o obje-
uto principal das suas ultimas pesquizas
siientificas. Como eu me Uiostrasss
fraucamente sceptico, o eminente t-linico
da Academia convidou-me para- acoutpa-
iihal-o até á casa do seu collega, e tam-
bem meu -amigo, dr. Antônio Austre-
gésüo,.á. rua Voluntários da Pátria, onde
melhor conversaríamos sobre-a matéria.

. Tomamos mu ¦ taxi,, e- fomos. Ei'ám
nove e.meia. da noite e o dr. Austrogé-
silo, quo. já esperava o dr. Couto, veiu
ao nosso cncgiitro; cpiiduzindo-uns ao
i^eú confortável gabinete de trabalho,
«dmiravelmeiite installndo para favore-
cer a fecundidarte da'modltação.

Após alguns minutos do conversa, cor-
tez, de pura gentileza, o dr. Miguel
Couto interrompeu o seu collega, dizen-
do-ihe, sério :
.— Conta-me novamente, o caso; agora,

náoo abandono mais; e o sr. conselhel-
ri),'aqui, ha de ser a testemunha das
nossa í observações.

O dr. Austregésilo cliegou mais a sua
poltrona, trancou as portas do gabinete,

;èj em voz confidencial,' contou-nos, vi-
sivclmente emocionado :

Foi ante-hontem, á noilte. Eu estu-
dava ali, na mesa, com ns prtrtas perfoi-
tamente fechadas, e, Por ' conseguinte,
conipletainente isolado. Já. havia soado
uma hora da .manhã, e eu lia, com In-
sõmnhi. Como a lâmpada se tivesse
queimado, accendi.. uquellas 'três vôlas
que al(i se acham, collocando-as em
frente a mim, em semi-circulo. De re=.
pente, levantando os olhos, noto que esta
vela do meio havia desviado a chamma,
que' se estendia horisontalmcnte em meu
rumo, como uma espada de fogo. liu
olhava, assombrado, esse phenomeiio,
quando a outra chamma, a da direita,
fez. a mes.ma inclinação, sendo imitada
peja dó esquerda', pondo-se, . então, as
três, a cruzar-se,-como cm uifi ducllli si-
lencioso. Soprei, tentando Jipagal-as, ou
para desvlal-as do rumo éih titie se de-
batiam. Foi dobitlde. K assim fljaram
durante dez ou quinze minutos, quando
tomaram a sua posf.çáo imliiral.

10 a;-sfei,tando o "cavaigimc", que so ia
arrepiando nii correr da niirrnçãii, o dr.
Austregésilo perguntou :

Não é estravagjiite '!
fêu não respondi. O dr. Couto, 'oguril-

nieiitc silencioso, passava a líiãd pela
cübeçn, franzindo a testa; é quaiulo d
.dono da casa acabou, llinitou-se a pOr-se
de |ié. exclamando :

ICsiá bem; amanhã voltaremos.
K voltamos, effccUvamoiite, pura P»'e

senclar um íihcnomeno ainda mais as
sombruso, que ou contarei amanhã, o não
conto hoje devido á agitação nervosa que
so está apossando de mim. •— X. X.

nhorita Maria Magdalena Çocchiarell^
alUhthu dn liscola Normal. ,

15APTISADOS
Hoje será levado á pia baptlsiual,,

na matriz da Gloria, o menino Carli-
nhos, filho tio sr. Oárino de Souza,
guarda - livros dosta praça, tendo por
padrinho o negociante sr. Olympio de
Freitas Vaz, sócio da casa desta praça
Gonçalves Zenha & C!1, e por madrinha
a senhorita Oeorgina Moreira 'Maciel,
representada pela senhorita Branca do
Paiva. Souza- ' ;

VIAJANTES

corporação cívica, seguirá' para Barra
Mansa, onde realizará, i.m. grande com-
bate dè dupla acção, devendo nessa ocea-
sião jurar á bandeira os reservistas ap-
provados nos exames de dezembro p"oxi-
mo passado. "

Xesse dia polo 1" tenente Ildefpnso
Escóbár,., instruetor e çtuiiuiãntlante' -do
Tiro 7, será realizada uirà conferência
publica no cinema de Barra Mansa, om
beneficio do Tiro dessa cidade, cantando

] os, atiradores do Tiro 7, varias canções
¦ militares.

JÍOMÜNAGKXS
i Os alumnos da Fácuidádé de Medk-ih.i.

desçjosos de ouvir as lii,preSsocs que
taz de sita excursão sckctitica ás repu-
blicas dó Pralá, e, N <\o íiiesmb telnpo

, prestar tuna' homenagem' «o omiiient> di-
rectór daquelle estabelecimento de en-
sino, reunir-se-ào para1 cSse fim, ama-

, ,, , , hhã, ás lu horas, nb Pàvilhíio Torres

Saudará ,V. professor Aloysio, en, lio-
me dos estudantes, e em caracter parti-
cular,. c sr. professor ¦ Miguel Pereira,
que se dignou acceitar o convite que lhe
fez a «mimissão promotora dessa festa
de justa homenagem.

Pelo "Darro'
o sr. Pedro Cintra Ferreira, udinlnis
trador da BruzH Trading Coinpauy, com
sede em LondieSi

it^xiõiís..
Está convocada para amanhã, ás 18 lio-

ras Unia assembléa geral da Sociedade
Beneficente Unitiva, na qual. será, lido.
o relatório da directoria o coiiaelhb" fis-
cal, prOcedendo-se depojs á eleiçáo para
a commissão de tomada* de contas.

CONVE.SCOTES ¦'.
A Caravana do. Cattote realiza; lioje,

um magnífico convescolite no Fonspia, cm
'Xicthoroy.

A partida para e;.sa festa campostro
será ás S horas no cães Pharoux.

: •— O' dr. Alfredo Balthazar da Silveira,
primeiro adjunto interino de ^promotor í gue2e3 em
publico', e nielubro efféçtivc- do Instituto ! nesta festa
dos Advogados, fez houtom mais uma!
c.-,nl'eroncia na Casa do Correcção, que j
foi uma verdadeira iiíção de moral aos i
correcionaes, que o applaudiram euthu- |
sia3ticamente, bem como muitas outras
pessoas presentes á conferência. !

Essa e as outras conferências do jo-
ven jurista vão ser publicadas.

Theatros e Musica
H

ÈCH0S
dr,O sr. presidente ^^Rep|üJHt?pA

Wenccsláo Braz, e sua éxiua. iamüia,
regressarão de Potropolls, qndo i)itssa-
i.'iUU. o ..v.ej'ão,..^oa,dia 2 de -maio. proxinio,.

mcntel,'
iMmcii-

m
az annos lojc a srta. Elza 1

flllia ':iln sf'!"?i)|frnai)iiatite Josué
tel; dá .nossa .Marinha de Guerra."'1

AanniVersariahtc reunirá á tarde suas
j ;vmÍ£iiilHSí'.. nó piilitcete dos seuS" \)Atí3, eiii

Marqucz de Abfantes, 'offerecoriído-llie:-
um cllá. " ,,--;aiíif,---

Desceu do Potropolls, acompanhado de
sua família, o.sr. dr. Viveiros de Castro,
ministro do Supremo -Tribunal Federal.

¦3» ^» -""<i* «r rs:

As senborltas.Carlos Pereira Leal pro-
inóveram para esta noite tliiva excursiio
dc veranistas á ' Cáscutlnlm, em Petró-
liolls.

para o qual foram con-
pessoas, terminará com
pittoreíco recantoi
i* O' 3i

lOsse passeio,
vidadas muitas
dansiis naqUelle

Oevend., ser in,. próxima quarta-feira
o ultimo despacho-collei tlv > em Pfetropo-
lis, o dr. Oscar Welnscheink, prefeito,
dessa cidade, offereccrá.Hos ministros de
lCstado um nlmoç;; Intinio num dos limis
encantadores recantos' íittrtmoliianos.

AXXlVr.RSAJUÚS
Fazem annos lioje :
As meninas: Flizalieth, filha do sr.

João Desertèllés; Dory
Jonathas dc ¦ ¦•• >,...io;
¦do dr. sr. Rodolpho
cionário do Ministério

oa, filha do sr.
(üullietta, fÜiia
Xoguelrn, func-

da C.ilérra.
do

filho
sr.
do

6'íí

A Central desviou os tri-
lhos e a União vae pagar

o desvio
Km sua- sessão ile- hontem, o Sn-

premo Tribuna] Federal confirmou a
decisão tio juiz federal dn 2* Vara.
qúe eondeniiiou ;i Fnião a imgiir a
Zóroastro lUi-es e Oustayo Meliiicke
num indpninisai;fu>. P"i' ler a Centra]
;lo Brasil desviado uma partida do
trilhos que os autores haviam déspa-
:-hado'nessa viá-ferrt-a. pai;, a con-
*:.:'uei:ão do ptolongameiitt
de Cürraliiihõi dc qüo
•jariuC»

do ramal
eram çessiü-

Os meninos: Ângelo,, filho
¦João Soares Lopes; .Newton,
comniandaiite Tycbo-Bralie.
. As smihorilàs: Marictla' de Castro
Vianna, fillni do sr. Octavio de Castro
Vhtiilln; Alzira CorilOlia de Muitos, ti-
iha do sr. Alboito Mattos, guarda-
livros cm nuss,, praça; Lucla .('ossOa,
filha do sr. Júlio de Sauza Pessoa.'

As senhoras: Deolímia Ferreira da
Costa, esposa do sr. T.iicitò Alvos da
Costa; Maria Prezcres Ramos, esposa do
sr. Manoel Antônio Ramos; Leopoldina
Bercfi Cnnclla, esposa do sr. Francisco
Oniiolln.

Os srs. : dr. Cunlta Cruz, medico
legista da policia; Francelino da Rosa
(iareta, professor di-. Antônio Austrego-
silo, Francisco Pacheco do Oliveira, An-
tonlo Bernardo Loureiro, ICduardo Mo-
reira, João Baptista de Almeida Feital;
Carlos ('ordeiro dn Graça, Anselmo da
Costa Miranda, Francisco Duarte 'da
Casta, Aristidcs Duarte Bastos, e Vi-
cente Carlos.

— Para comincmorar "a 
passagem do

a n n i v o rsario
natalicio- do
suo filha," a
s >• ta. A r a c y
Fe r r e ira de
Carvalho, o sr.
coronel Tertu-
Unho , José do
Carvalho o sua
exmn. senhora
darão no lia-
lacete dc sua
rèsldenciaj cm
São Francisco
Xavier, u m a'•soiréí'" ele-
gniltc ás pes-
soas de suas
relações.

—¦ Completa
annos hoje a
gentil senlic.ri-
ta Beatriz Vi-

da ISscola Mo-

PW:-'

Srta. Ârdcy de Ctlrval
nnae
dclo

i Feriu
José \
Passa.

ndes, alumna di
e Alencar.
bojo. o amiivei ano da se-

BANQUETES'
Presidido pelo dr. Paulo, de Frontin.

teve logar, unte-líontoni, no salão de
baiuptctcs da Casa Paschoal, o banque-'
te offêrecido pelos engenheiros, civis do
1917 ao pn^ariympho di'. Beifòird Rflxo
o aos homenageados dr. Jorge Lossip o
dr, Sampaio Corrêa.

Nesta festa intima, ,em que n lhane-
za o bondade dos professores se con-
fundiram com o reconhecimento e, d
gratidão dós ex-aluinnos, coube ao' mi-
genheiro civil íilldêbramio do Araújo
Gocs pôr cm relevo, a admiração quo
aos jovens engenheiros soube inspirar
o professor Belford Roxo.

. Os dotes dc coração dos professores
Sampaio Carréa q Dossio mereceram
eloqüente, saudação do .engenheiro civil
Edison Junqueira Passos.

Saudando a Escola Pólytechnicn. ro-
presontada pelo seu director, dr. Pfiúió
de Frphtini falou o engenheiro' civil
Doolindo Ferreira Limn. - , '

SiOLl0MNII>AI)ES
Rohliza-se no dia 25 do corrente.'" ás

11! horas, a sessão sôlemilc da Sòsledádo
¦de Oeograpltia do líio de Jaiicirò, pa.fa-
a reeeiiçáo dos seus novos sócios capitão

¦.d efragnta Thicrs FlemlUg o di-. Vlcíor
Vianna. ' ¦

i . ."-.,..-' • " GOXCtJ.USOS-
' São: 

"í-liáinudbs 'á' ¦ ciiifiiiá-récer': ml'''Dlre-'
íctoritt^W'.i!ltr4ê!.:Wstilt|8tli;.»;-"'«ri.W'á3M)iík se-
igunda-feira, ás 12 horas, afim de pres-
tarem a prova,„,oral nu concurso para
provimento de três vagas de áilxiliares-
apuradores, os ségiilntes candidatos:

¦Turma effèctiva — Josephina de Sóu-
za Carvalho, Josó Vlelia Miguez, JerO-.
nymó Serafim Barcellòs, Jtiliit ganches
Rsiiiíiguera, Luiz Gonçiilvcs Pçixotii Fi-
llio, Manoôl Felícinno FiirtudO, Maria
Magdalena de Rezende e" Silva, Xtiemia
Baptista, Oswaldo Kallut, Polycarpo da
Cunha Arruda, Pedro Cavalcanti de'Al-
buquerque Júnior e Pmil'; Cesnr de Fi-
gueiredo Accioly. .

Turma supplcnientar -— Relmildo- Lei-
to de Cnr.vulhb, Roberto MSitréi .Roberto
Ribeiro Meira c Róbéito Teixeira de
Gcuvéa. ...v'

. CÒXFEltEXCIAS
O s.r. dr. Luiz Silveira; què foi em

commissão do governo do Estado de S.
Paulo, ao Rio da Prata, especialmente
estudar 'ii instituição do imposto tèrri-
torial, acquiesceu em fazer sobre tão
importante matéria, uma conferência na
sede da Sociedade Xáclcnal de' . Agrl-
cultura.

S. senhoria deverá chegar brevemente
de S. Paulo, para esse fim. realizando a
conferência n., dia üt) do corrente, por
oceasião da reunião ,dii directoria dn-
quclla sociedade, e não no. pfoximo dia
2,",, como já foi auhuucindo.

— Realiza-se. hoje. mais uma con-
ferencia do Abrigo da Imnncia na sua
sede, ã rua Major Avll.i n 2!), falando
o sr. Christiano Vaz Pinto, s:bre o
tlieniíi '•Oreanças e volhof."'.

Caso chova será a cotifereni-la Irans-
ferida para o domingo próximo.

Realiza-se, lioje, ás 20 lioras, lia
do Tiro n. llfj, de'S. Christováó;

a conferência do dr. Aloysio Neivn; rc-
servista do Exercito.

0"dr. AloySiti Nblva' dissertará sbb,'e
o tlieniu: — "O espirito critico e anti-
patrlótlcü no Brasil".

Como as iintcilorcs, .". confereiiclu de
iimanbá no Tiro n. 115, promette ser
bastante interessuuto. dadb o . espirito
observador e o valor intellectual do
conféreiicista.

PííLAS .VSSOCIACÒKS
: Foi transferida para o dia 25 dô cor-
rente a sessão plena da Sociedade Bra-
Mleivn do Silencias, manada para hotl-
teu' i

FESTAS

co2,mir.MOu.\<x>i:s
GRICMiü RlíPUBLICAXO PORTU-

GUEZ — A directoria dBste grêmio re-
solVeu eotnmeniòrar rio 'próximo dia "> Í1e
maio o 118" nnniversarlo da descoberta
do Brasil.

Algiii do oradoi' official, qtie dissertará
sobre o nssumpto da descobertái falará
também o sr. 1:!duardo Dias, Sobre ns
"Conseqüências da descoberta dó 

"Bra-
sll V, tOrminnndo com umà evocação ã
heróica resistência cios soldados portp-

França. Só terão ingresso
os sócios que apresentarem

ó recib.0 de março e òs convidados da dl-
reetorla.

:— Conithemortindo a data dé hoje, do
ann|versario natiilicio dos fallecidosi
marechal Conrado Jacob de Nlomeyer o
consèiiièil'0 PaUllnó Soares do Sou^a,_
siuis famlliíis farào celebrar amanhã,
segunda-feira, missas em suffrágtos das'
almas 'dos sfelis inésqueciveis chefes;

À missa por alma do -marechal Xlt0-'meyer, sçní. celebrada na matriz de São
João, Baptista da 'Lagoa e a dó cónse-
lhelro Páüllnó de Souza, .na .egreja de.
Si' Francisco de Paula, ambas ás U. i|2
horas. -

IXAITGTTRAÇÕES
ReallZn-se hoje a ihnuguraçáo: do Çeh-

tro: Republicano de Anclileta. Este sü-
burliio está festivamente engalanadoVdé-
vendo realizar-se festas ímblicas du-
rant.o o dia e á noite. .

A' inaugurdíão comparecerão o sena-
dor dr. Paulo de Frontin o presidente
do Conselho, deputados e intemieiltes

,Os convidados serão transportados pa

a poucos dias houve, em um dos nos-
sos tlicatHis dii VXvehiiin, umiuci-.

dento desagradável, que foi terminar na
Policia. O caso tivera origem v-i\ lm-j
prensa, onde um actor e alguns autores -'ia-
viam travado polemica-violenta, que pus-
sara paia o pnlco, em pilhérias egual-
monte ferinas.

Com ã intervenção da autoridade, o
caso ficará mais ou monos terminado; e
era opinião geral que elle não continua-
ria a ser explorado oti alimentado, para
que não tivesse liiii desfecho mais grave.
E assim não aconteceu : os conteudores
continuam om actividade, ferindo-sc íiui-
tuametite, o que prenuncia uni desfecho
ainda -mais lamentável, dentro dc poucos
dias.

Não haverá, porventura, entre n gente
do Imprensa o de thoatro, uni espirito
conciliador que ponha termo a essa pen-
dencia entro gente que devia viver cm
boa camaradagem ?

s. PEtmo
"O iiia.vixe"

A roapparlçáo do icêmbré "Maxixe",
no S. 4'edr'o, foi uni verdadeiro acou-
tocimento . thentrnl. Toda a Imprensa
teceu justos encoinfis á empreza pela
móhtugoni o aos artistas, pelo dosem-
ponhe. A platêá, aó ver ;lo novo om sce-
nn nina das suas peças mais queridas,
teve recordaçiiJS das saudosas noites, eni
que se fornmVnm partidos ènlhusiastl-
cos de carnavalescos, disputando qual
dás interpretes dos respectivos clubs se-
ria mais óvácibmida.

Ainda honteiu. esse éhthusiás.hio tocou
ás riiias do áeiir.lpV Snrah Xobrc e lion-
rlque Chaves, nos 

'" bemorráticos" i Er-
mel ilida Costa e Alacid. tios "Tenentes
do Diabo"; Dora Bélll :> Marietl.a Le-
malro, nos "Fehianus", batoram-se com
d?rtUdb pela victoria e se de tacto não
so pôde ueeentunr a qu?m coiibe o tri-
uniplib, é porque õ público, pródiga o
generosamente dividiu bs dpplaúsos.

Hoje, repete-s» "O maxixe", em "mn-

tlnée" e á noito.
ÍAItltO

"Otíiclo" o "FJIxií' (PAliior"
Dois magníficos éspectilcUlos •dá-iios

hoje, nó tlioatro Lyrlco, a coiniiánhla
lyrlca popular, còin as iqieras "Othelo"
e "Elixlr d'Ambr". Xa primara o iiro-
tagoilistá é feito peio.teitor Fabbi Pas-

jqultii, quo, pcítr següiidá Veii, úo api'e-
I senta Otii íiüblleo, Intorpletniido o per-
I sòmigom niiíis dlfflcil da querida o])era
! de Verdi. Na Outra,
1 e Do Francescli
, digúo do louvor,

proniossa maginfica da nova temporada
do Pnhiisi.
. "Tentação", o "film" exhibido. é um
drama de grandes proporções techuiens
c artistiens. é um bello trabalho quo ha
do deixar lembrança profunda na ahro-
nica eiúéiiiatográphica deste anno,

•XÃ(» FPltTA«AS','
Fox Film — (! imites — Virgínia

Penrsoii .
"Nüo íurumis!" ê o titulo suggestlvo

do film que apresentará novamente ao
publico carioca-a'genial artista VIRG1-
XÍA PEARSOX, cuja ausência iloçcntu,
pór algum tempo, despertou saudades. .

O novo : tiabaliio dh grande artista
americana é. como todos os outros, per-
fe.itoA empolgante, admira*-è|!

U enredo do romance, interessante,' â.
genorocm torno de . um, caso policlnl,

muito apreciado pelo publico. .
lí', pois, um progranima que muito

agradará, levando enchentes ao Puthé.:
São diguas de nota as tailcllcs o jóias de
VIRGÍNIA P10ARSON, uma das artistas
íiials- elegantes da Fox.

RESUAIO
Dois perigosos gatunos internaeionnçs,' ,

desses que oj/éraln nas grandes'¦ cidades,
procuram fazer relações coni Phclippe
Pnquesne, rapaz que sabiam rico o lhes
parecia uma boa.presn.'
. Na intimiéade .estabelecido . entre os
dois traUiutos e o joven Phelippe conse-
gueiu aquellcs sabor o segredo do nasci-
minto d0':!ipaZj que lhes diz ser filho
natural de Mme, Brúcé, ' a aristocrata
aniericann, que com sen miirido e sua
filha Knte habitava No\iv York.

Uni plano sinistro se desõnvolve nos
cérebros porv-ícsbs dos dois lndrõcs, e
lego ú posto em execução. Ferem grave-
monte Duquesue o, suppondo-o morto,
roubam-lho papeis e dinheiro. Em so-
gulda voritlcnin u partilha no j-oiibo iu-t
fíime e chegam ó.ò seguluté' accordo :
Uni delles será o herdeiro do nome do
Pheiippè; procurará Mine. .Bruce, iiilimi-
dal-a-á (tom a revelação do segredo da.
sua. deshonra ao marido o, assim, obterá
dinheiro da infeliz sehhóra. Ú outro será
o possuidor dós com inil uollnrs' dó ra-
paz o ])rpcu;'ará apprpxlmar-.so dc Kato
Bnice, coiiciandò-á e fazendo dellá sua
esposa.

, E o plano esboçado .pelüs .bandidos ia
sendo rcalizl.dó. O Inilráó qtie tóhiú o
nomo do infeliz filho "de Milie. Bruco
apresenta-se a . Cstn, diz-se seli filho,, é .
recebido co."i lagrimas o beijos, apresen-
tado n Bruce, pcíii miilliõr, cóinó sou'
sobrinho Pablo,, ausente im iriiiito do
paiz. Installa-se lio pulncote Brucc, o
cles.lc então ;>. pressão exercida contra a
dona dá casa é tremenda. Os pedidos

Horas o 30 minutos, do rumai dc Pará-"] SOBlUO O Í'XClbFX'L'E Í>0 urgentes (.-«^requentes dc dinheiro, som-
camby. TMtÀííÒX . pi'o átlendidós, ácnbam por despertar o

Durante os festejos íociiráo lies bati-! A nti|íu(ie (ia ÁsHoolapílo dos Aliloros velho i}rucò,.que Sc acha em díffieuidhdcs
dns;'de muslcii,' ' Drniniiilc^is dc fortuna'. ,vRe'cebérá na ."gare" da-Central o se-j Da-Associação dos Autores Dramáticos E a qualquer negativa da dona da i'tiMi,""
nadór, Paulo do Frontin, iicoiiipanhalido- Brasileiros i'çecbemos hóiiteiu esta nota, o infame Paulo ameaça-a de donuiiclnl-a
o até á sedo do Centro a roíumissão com- clija 'publicação nós é solicitada': ao marido. A osso tempo chegava á casa
insta, dós seguintes srs. drs, Prisco j "A directoria da Associação dos Au--do Bruce o comparsa do. Poillo sob o falso
Bariiosí1,, Henrique Áutiy.u, coronel Po- tores Draniaticos Brasileiros, conside- nomo de Ilaveriord, é ..apresentado por
(Iró, A. Fagüiides e .mnjoros Almeida rnRd^i,'que.o...<U'sagi'nduvel incidente.óc.cpr- osle o enceta logo uniu...corto,assídua a

Andrade.. , )'Hl'ôV-«ntre o' sr. dr. ijoópoldo Fróes c,Kate, que o não atteiule. ,
• HELlfilOR\S 

' ,lo's jtirmiliítns desta capital, teve um I A moça-amava, sem ú sábOr talvez, ao
. 

' 
,'V ' oniuctòr puramente pessoal, deliberou joven secrotafio de seu; pae; que jú lho

ÍMb!»!}1 • fondemnar os cxcessos)pi:im,iiadbsiaa;noite; dõcMváfhi üfai aiiidi'; Sondo repellldo. pof.Catiwnç'a. 
^el^JW bf.J'',.0 ^Í^H^ltí^íj -tlg IJ . do ci.rrente ,no.,.Thoíiti:o,.iTsrlai,ioij;.'- iifío ter moios para se casar'.. .-... ,•.. ¦ ü

executado .'úiníp. dcsa«gnij,vo.Vá' /i'mp'r.w)í.tt; í i^çfejíii1?)^Wifi i.hl",s'-olnoH a chqgada
tio Rio do Jiiiuíro, quando a /questão ora.-; do llilvcrfofd, que se iiistállá íiá casa

ó tontir Baldrfch
canlithi, do iüh modo

, iiàrte dUs papiÍK. qiie
confiados.a | lhos estão

ro Anchieta "em" 
carro especial ligado1, ^'tunto. toroínos no Lyrlco hoje,

ao trem que parte da ' Cculral, ás 111,im,os »».9rtadUld»>
dois

as
Pa rã-

Bastos o Artbur de

EGREJA CATHOLICA

IsV-áosè.^XW^liVatriz' respectiva".',;^' sjol'
'íntiidado terá a niaxinia itómb^Sgtfn-
iStrtptro.de niissa solcmnc. ús i:1 .lidrtis.-!e soririão' polo. conego (iiiuçalves de Ré-
izelidc .' ••' ,.--.

A! jioite será cantttdp "Te-Ocum".
Será feito o sorteio do varias csmrt-

las-. - - VV" V - .
Extrjtiíos

Sórão inhumadas hoje:1
N6 cõmite.rio do S. Francisco Xavier-:

Jac.V, filha de Aivaro José de Souza, sa-
hindo o oiiterro ás 0 horas, da rurt Dona
'Elisa n. !>.

No cemlto.r.io de S. João Ba|)tista' :
Maria, filha de Armlnda Martins, tendo
lògnr o sahiniéiito' fuuebre, ás D lioras,
dn rua br. Farino de Ainoedo n. 150.
e Carolina Villcla, cujo ataVidc salürá
;ás 13 horas, da travessa Coronel Julião
n. 5.'

FAIiLFCIMEXTOS

sede

Occorteu hontem, ás 11-horas, ã ruiu
Borges Monteiro n. 51, casa V, ICngonho

,de Dentro, o passanietiti) dó nosso com-
panbeiro da secção de lliiotyiios Fran-,
cisco Ferreira,, vlctimado por uma riie-,
nlngite, quo o. arrebatou, em poucós-|
dias. ,i

O morto, joven ainda, muito estimado
por suas qualidades, era Iriuão do nosso,
companheiro sr, Armando Ferreira, da
mesma secção. •

¦O saliimento fúnebre realiza-se hoje.
ás li! horas, dn casa mima, para o ce-
miterio dc Inhaáma.

PFliAS ESCOLAS
ESCOLA MILITAR — Deverão compn-

récer ainanliã, ás 11 horas, fi secretaria
desta . escola, .-.os seguintes candidatos:
Abelardo Serviu de Mesquita. Antônio
Ferraz da Silveira e Rkardo de Amorim
Bezerra.

' íü><lllir 

UTERitsr a im$
quo cura as Moléstias do Utero

A*énde-sè nas principaes pliarma-
cias e na drogaria Araújo Freitas.

JDOJiS?

apenas entre individuos o tiáo cnti'c .fcol-
leítividiuljs, o que daria, atu caso um
aspecto bom mais gravo. ' .

;. Réàolveu, 'oin vista disto,, lançar ..na.
(teta unia W.flfão'do soildáricdndc ao di-
stffnítò" actor brasileiro sr. dr, Leopoldo

i.Fróes; coííio protesto á injiistlilcada at-
tltude assumida por pessoas estranhas ao
moBino incidente.

0 ' sr. Luiz" Piilmeirim, secretario ein
exorcieió, votou a moção çom docluraçOes
que constam da' acta,

i Vários assumpios foram ainda solu-
clonados, tondo sido ' acceltos íiovós so-
cios. "

i Ò hÉOTtfelOj ÍIOJI-: E ÀMAXUÂ
! Por hoje, no Recreio, os espectaculos
• serão dados com a operota "Os Sinos de
i Corneville, o grande successo de estréa
j da companhia nacional do operotas e >'e-

vistas, qtie nli trabalha presentemente.
Era Intenção da empreza dar hoje a
"preiníiçre" da opereta ''Surcouf, mas
muitas famílias qtie aluda não pdderam
ouvir a obra prima de Plunquette pedi-
ram que fosse a preciosa poça levada
mais algumas noites' e attendendo a esses
pedidos a empreza resolveu drir a peça
ainda hoje, em "matinée" c á noite.

Terça-fdtra Será dada a "premlére"
da opereta '•Surcouf7', que vae posta
coni todas as exigências de seu intores-
santo libreto, entre ellas a secim da

l abordagem,-que será feita como nunca o
j foi no E'asll.
' A abordagem é fc-Ita em scenn aberta,
i com todo o rigor do scenurips, guarda-
i roupa, e comparsa ria. devendo por isso
; resuilar lliiiiissiijui essa parte do espe-

ctiiculo.
\ Deiiols o desempenho da peça Ostá a
I cargo cie artistas como Abigail Mala,que
| fará pelo primeira vez no Rio o papel do
i Relamiiago, qiie o uma do suas mais

graciosas (-reações: Ismcnia Mattous,
. Virgiinia Aço, Martins Veiga, Machado

Careca, Asdrubal Miranda, Artbur dc
I Oliveira, etc, etc.
I Xada ha, pois, a po'dor, con, a espera
i que vão ter os "habitues" do Recreio,

poln •premiéro" do '•Surcouf'", que con-
stituirá um novo êxito para a couipu-
nliía dinigida 'pi-ló actor Martins Veiga.

Amaiiliã não ha espectaculo. para en-
saio geral do "Surcouf".-

GELOL:

tio "Knt:', eiitrOgiindo ao pae desta, pura
que ficasse sob sua gUnrda, á quantia
quo possuiu; os com mil 'dullars; rouba-.
cies de Duquesno.

Mas um dia, ein vistn das constantes
desfeitas do Kato,, t|iie se náó sentia
utt.rahida pelo 'dinheiro. Haverford.
aionselhado por Paulo, resolvo subtru-
liir do cofre forte de Bruce o bou dl-
nlieiro; afim de quB osto, scntliido-BH
sem" molos para restítuir-lhe n quantia'
que estava, sob sua rosponsabilldado, -
dar-Ihe-ln a filha como esposa.
. E naquella nolto; Paulo, obrigando a
mine. Bruco o dur-lho ii, chave que so
achava om puder do marido, abre 0 co-
fr-e para roubai' o dinheiro, mus cstR
já tilii não se achavnl.

Quem o tirara? 10' a surproza do ró-
manes: Kato. vendo ú InsIsteiiOia do
pae, que queria.obrlgnl-u a dutditlil' .çb-
mo marido Haverford, porque erá ripo,
subtrabe do s.ecretarlb a segunda ciiavi; •
do cofre ? vae tirar o dinheiro mnltim.
que in lunçiil-a rios braços do hóluem
que não amava. HaVerford pobre, seria
um pnrtido dosiirezado pêlo pae*

Ma.s; iio niomonto de se ítiioderar dá
quantia, um personagem mysterloso.
cujo rosto Se achava bcculto por mas-
cavii, arrebata ó roubo de suas mãos e
desappareeo.

scenas se desenrolam,
secreto faz 0 inquérito.
mula so descobre; Kato
ser Haverford o autor
entretanto, que julga

Promovida pelo Tiro de (luerra de
Barra Mansa, rcaliza-se, hoje. naquella
cidade, uma- grande festo, com o fim!
tle angariar meios para a construcção i
do sou "stanJ". . 

j
í Para maior brilhantismo desta festa,!
seguirá desta capital n banda :le musica
do Tiro de Guerra n. 7. que vae tomar
parto no progranima. qüe ficou assim
organizado:

A's 0 horas da manhã. conUnencla so-
lemiie á bandeira que ser;, hasteada na j
("amara Municipal em homenagem aoj
martyrio dc Tiradentes. sondo cantado o|
Ilyiiuio Nacionay, pelas sí-nhoritas lia'
Cruz \'crmelha, de Barra Mansa.

Ao meio dia festa tio Campo de Fooi-!
bali, quo constará de corrida a pé. sal-!
tos e mateh de football. !

A'S 1S horas, cdritlnèncin á bamlcira.
A's 20 horas. confei'eiici:i na Câmara

Municipal. j
A's 21 horas, baile no salão Ia Mi-.

çonnria de Barra Mansa, no qual to-
mará parte a "elite" dessa adiantada!
cidade fluminense. I

Pára dar maior impulso a organiza-1
cão definitiva do Tiro de Barra Mansa
tio dia 13 de maio, 13" anniversario dc
Tiro 7. o batalha i dc atiradores dessa

Cura qualquer dor em 5
minutos

ESPECIFICO DABTEYBAMS E
DOS RHEUMATISMOS

pa.rjji m crente
fricções, ein
jmrn picaüílr
eeilo. CésfÍMiii

iHiaigesirii
tubos fie estanlio,
t>. enlnr^es. iriái!-
los e. emiim. par.t

Ollo O lilKMKIttieilU 1)011.

PREÇO DO TUBO 2$000
édicií uamcir.o;

Rio, eu
IroaftiTa

L?édidòs <i Anibrôsio
rua do SiTo Podro. 133.
a .1. RiHéirp Branco. I
\piraiig;i. S. Paulo.

Chegou o * Servulo Dou-
rade"

Dois portos do sül Chegou, hontem,
o paquete nacional "Sérvu".!) Doura-
ito", trásèndo v:ir:oa passageiro^ pá-
ra p nosso porto,

CINEMAS
ítioAimir-si: o i»Ai;\is

A reabertura do Çlrts Palais foi um
acontecimento. im vida social carioca.

O fechamento opliomoro deSté querido
ciil?ma, fora ::ontidissinio p?lo nosso
mundo elegante, habituado a í-uinir-sc
nas suas salas luxuosas.

13 .altuu de ter provocado saudades, o
Pal.üs sofreu transformações e reformas
na. sua já optima instállitção, e escolheu
para o seu rofum-cioiuimento uni "film"
por ludo cheio de atlráeçõís.

Oalii. a anciedade l»ela sua reabertura,
o Interesse jailas sessões dc hontem.

O Palais ofereceu innrdylíhòss aspe-
(to. A sua linda sala de espera mamo-
vo-eej permanentemente, re^letri,
cossáiido as ondas de es|)cclador,'S
nóvádas n cada-sessão.

Oabe nicliio.' nos registros muin
notar o brilho des espectnculcs, d0
lnis, hóntéili. quanto ;i sua assistência.
O movimento extraordinário e distineto
do publico foi o mesmo, numerosissijnj,
á tarde como á noite, apezar da chuva.

Não podia se'.' mais auspiciosa a re-
abertura. O successo de publico deu a
certeza do prestigio que continua a g..-

1100
IV-

anos
Pa-

zar o P
teve com

ais. Qua&to
o prógrómn a

ao publico,
llOllti 111 uma

! Uma- serie de
então. O policia
sobre o roubo o
toni Certeza de
do furto. íijste,
Ostar em poder de Paulo o seti dinheiro.
tom uma dolorosa surprezd ao ouvir
d.slo que jã hãb se achtiVii íió cofre a
quantia.

A luta entre os dois torna-se terrivel
o perigosa.

10 assim S3. passam os dias. cheios de
peripécias o accidentes, que aprísBani
mais a mais a explicação dos factos,
Chegniido-se iió seguinte resultado: —
O mysivrioso personagem, qtie arroba-
lára dus lindas mãos do Kate a quanfii
roubada, era o verdadeiro Kelippó Du-
quosne, o filho d>,nin,e. Bruce, que óâ
bandidos siipijfiüiiam lor matado.

Fclippc. nina vez curado dos ferimèh-
tos, conseguira intrr,duzir-se na reslden-
ei» dc Brucc, sob o falso nome de dr.
Broiíiii, velho medico, o então de perto,
protegia a mãe e a irmã, das péryorsi-
dades dos dois ladrões.

1'i é Felippe que, após mil obstáculos,
consegue prender os .dois gatunos, asse-
Çirrar a tranquillidade do. mme. Bruce. c
de -Knte. (|,ie. livre da perseguição fle
Haverford. calio nos braços do secreta-
rio. o seu único amor.

13 após ter espalhado tanto bem. Du-
quesne leva a alegria ao coração <la
linda cicaluriiiha franceza, que 0 ama-
\*n ardentemente e que suppondG-o mor-
to. vivia cheia de penas c saudades.

10 volta a paz a tudo c a todos da-
quclla casa .
.Tudo 6 bom se acaba bem'...

"Como pode uma liiul moça viver
nos mesmos aposenti s que o seu
marido sem que elle saiba que tem
a seu lado a sua mulher»

Cai-itwl JIjci-íí- a lindíssima
c graciosa artista americana vae
mostral-o em
Minha mulher não é casada
ou-0 ANNEL E PRATA
o actos dj um trabalho verdadeira-
mente original, lindo, bem leito, do
luxo e de encantos

Amanhã no — ODKOX
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Noticias Tclcgrapliicafe

16 de abril de 1918 (3 horas da tarde).

CÂMBIOS E DESCONTOS

1aj.a dç drrconto do Banco da .Inglaterra.
e Allenunha

taxa de desconto do Banco de França....1 a>a cc des-onto uo mercado de Londres, >Jm .(nominal)...
isxa de desconto no mercado cleNova York
CÂMBIOS •— Paris sobre Londres, á vista
r .F°r£b';Paris sobre lialia, á vista, por 100 i-ans sobre Hespanha, á visia, 500 PésètasMadnd' sobre Londres, á vista, por Lb...Lisboa scbie Lcndres, á vista, por 1$00'J

t. vend. di
1-isbca sobre Londres, vista, por l$ooo

laxa comnra 
Oeiiova sobre Londres, por Lb
J.ova York sobre Londres, á visia,por Lb.Neva York sobre Londres, taxa telegra-

fchica, por Lb '....

TAXA TELEGRAPHICA
QUEIRÓS :

ENTRE BAN-

¦•¦••••»*

Nova Ybrk sobre Paris, por dollar, F.
Mova York íobre Gênova, por dollar, L.
Nova York sobre Suissa, por dollar, E. S

TÍTULOS .BRASILEIROS :
11'OLICLS—Fedcraes 1889,1 °t0

3S95, C«>[„ ,
Funding, 5 %

« 191.4
rf 1905!, B»[.

Conversão, 1910, 4 «j
1908,5%

ri cllo Horizonte, 190Ô, b%
S, lattlo, 188S ;*

S. Paulo, 1918,5 94
Brazil Raiiway Co., Ltd., Ord
líiazilian Traction, Light and Power Co.,

Litd., Ord 
Sâo Paulo Raiiway Co , Litd., Ord........
Leopoldina Raiiway Co,, Ltd., Ord.....
Lumont Coflec Co., Ltd., 7 lr2 % Cuni.

riCI• •«•••.•*• •'"••'• •'•'•• • ¦•¦'••• V** ¦ «••*••»**
Consolidados inglezes, 2 Ífi'% 

Títulos estrangeiros

Rente Française 3 
Rente Française, 19lõ, 5 

T;ilima eotaçSc

5 &?
1/8 %

1/1 "o

27.10
GI.Í.T)

760.U0
17.7õ

2!»

29 l/S
4-2.02

4.75.00

Í.7Ó.43

s.:-2.ou
S.fJ:|-'U0
4; 23.00

Ultima cotação
Õõ
72
95
Sil
SI
50 ,
75
7(1 1/2
91
99 .
ò

41 3/1
152 1/2
36 1[1

9 l/i

Vj 1/1

59.10
SS:53

1/2

Anteriot

õ %
8 1/2 %

1/1 %

27.10
04.00

;:>o i.o
18.03

28 7/S

29 l/S
4-2.0-2
4.75.50

4.70/13

5 72.00
S.S9.00
4.23.00

Anterior
£w
71'VA

83

5G

76 li'2
91
99

í>

40 1/1
182 1/2

36,

9 1/1

55 Í/i

19.115
ói.55

Montem fechado

MERCADO 0E PRODUCTOS NACIONAES
CAFB'

NOVA YORK — Colação de ultima
hora: maio, 8.30; julho, S.45. setembro,
S.51; dezembro, S.59; contra 8.40,
S.46, 8.52, $.60, no fechamento ante-
rior, havendo assim baixa de 1 a .4. .

Mercado —- Estável.
LONDRES — Hontem fechado.
SANTOS — Fechou calmo, sendo co-

tados os typos 4 e 7, a 1*000 e 41800 e
3$700, respectivamente.

I ¦ Entraram 115.007 saccas.
Sahiràm 7.S37 saccas.
ficando a existência "em 3.575.(100

Isaccas, afora 2.SOS.018 saccas em mãos
i do governo.

HAVR10 — Este mercado fora cia Boi-
| sa no dia 19, continuou com falta de
; negócios fechando nominal sem cota-
ieões.

EXPOHTAÇÃO
(Mercado do Rio de Janeiro)

O mercado de café abriu e regulou,
hontem, frouxo e coni os preços em
baixa.

Com effclto. desceram ao limito do
0$700 sobre o typo 7, a que o mercado
funecionou- mal collocnvlo..

As vendas realizadas foram de 2.702
saccas na abertura c do 3.000, no cor-
rer do dia, no total de 5.702 ditas.

• O mercado fechou sem interesse.

. DADOS estatísticos '

Pauta: 5450.
Entraram em 19:

O CAMBIO
O mercado de cambio abriu hontem

em condições multo irregulares, sendo
do baixa n, sua attltude.

O London Banlc sacava a 13 l|lGd., i

Jardim Botânico  — 1S5S000
Victoriã e Minas..  — 30J000

Acções de Companhias de Tecidos;
Mageense  KfUtW 00?COO
Corcovado  27u?000 2501000
Confiança Industriai.... 1755000

o Britísh, River o Italiano a 13 2|32; o ] s. Pedro de Alcântara.. HõUSüOO
Cometa  2õ0$000 200$0"0
Santo Aleixo  1008000
Progresso Iitcliii-irial  190:000
Carioca  20G$0Oj

Acções de Coiupantiias diversas :

do Brasil a 13 1|8 e o City o Ultrama
rl.iüò a 13 5|il2 d., estes últimos sobre
pequeninas quantias, contra o parti-

cuíar a 13 8|16 -d.
No correr 'do dia o mercado fra-

auoou, descendo e fechando com o ban-
cario a 13 3|32 e 13 l|8 d. c o parti-
cuíar a 13 5|32 e 13 3J1G d.

OS S0IÍEIIAN03
O mercado destas moedas funecionou

hontem ara posição' firme, com vende-
dores ao preço de 22?000 e compradores
«o 'do 21?8p.0;.

AS LETRAS 1W> .TJ1ESOURO
Ah letras papel, ex-juros, tiveram

compradores aos rebates de 5 a 0 por
conto e vendedores aos de 4 ° & -nor
conto,

BOLSA
Venda»

ApOllRM 1
Uniformisadas miúdas de
7(i0$(0ü...  a

Ditas de 1:000?.  a

958000
452Í0 0
449Ç0OO

.113250
11}750

190Í0OO
300ÍOJO

a
a
a
a

a
a
a-
a
a

a
a
a
a
a
a
a

a
a

Ditas Idem, 1,1,1,1,1,5,7,
Ditas, idem, 1,4,0..
S Judiciarias 1,3.'.
C. de E. de Ferro, 
Dita idem, 1,2,3,3,5,6,8,10,25
5,10,20  ...

C. do Thesouro 2,5,10
Ditas, portador, 6, 9,
Ditas idem. 
Municipaes lbs. 20, port. 1..
Ditas de 1917, port., 12,19,20
100,110..;.

Ditas de 1914, port. 2,6,...
Pitas idem, 1,15,
Ditasnom. 
Ditas de Nictheroy, 57—
li. do Rio, <4 %)5
Dita idem, 10,

Companhias:
Rede Sul Mineira,i.00,2i0.200
Minas S. Jeronymo, 100, 2U0
500,500

Dita idem, 100, 500
Ditas idem, 1000 v/c até 2 de
Maio  a

Docas de Santos, nom. 15.. a
Debentures:

S. Eclix, 30  a
Uitluios pregões

Apólices
Uniformizadas  898$000
Provisórias.
Do Porto
ã; F-. de Ecrro 
£. da Baixada.
Com. do Thesouro
D itos ao portador
Lloyd Brasileiro
3. judiciarias
E. de Minas Geraes, de

E. do Espirito Santo,

E. do°Rio,' dc"oüO$o'ÔÔ,
0o/o  4C0S00J

Dito nom
Dito de 4°[o (Popular)..
Municipaes, 1906
Ditasnom
Ditasdeiib. 20
Ditasnom
Ditas de 1914...- 
Ditas nom
Ditas de 1917
Ditas nom
Ditas de Nictheroy
Ditas de Bello Horizonte .

Acções de Bancos:
Brasil »Ó81po
Commercial i7S.M)uü
Commercio  —
Lavoura. 1705000
Mercantil —
Nacional Brasileiro  —
Província R. ÜfandèSul
Uítrainãrinòi

898J0O l
85J6S00J

SOOfiCOO

8408000
8908000
895S000
897$0 0
855$ 00
S81$Oüo

885$'00
890?000
t'8855000
SÜOJOOO
330SOOÜ

1793FOOO
J85S500
186 õoii
185850C
86Í00Ü
96$ 00
96JÕÜ0

575500

828000
85^500

82S500
440$(!00

172S000

V. c
896-000
870$J00

8SõSi;00
870S0( 0
89u$ 00
834*000

8505)100

S7Õ3G00 8708000

750J000

968500
1S9$5ÒÓ

oaóvJÚO
x5C5UU0

1S2SOi)0
88$0Óil

45580.0,0
905000

188 500
is-sooo
3274000

1S5S5ÓÒ
1S1IOO0
179:000

SoiboÒ
175Í50UU

22ÕS-00
I7OSO00
170S0HU
I67Í00Ü
327S0ÓÜ

Acções de Companhias de Seguros:

32Oí00Ô
5405000

ürasil
lii.-cnmizadora
' onfiiinça.
Garantia. • - 

AcçÔes (le E; de Ecrro:
Minais ?3ó Icròiiyitic
RédéSitl Miúeini
Cbyaz
i\uioc;;c

82?500
,"><:'i)i.n**l*-t 00
.'! SUU i

r.s?ooo
10S000

Sóosobo
3S080ÜU

828(100
.)7íóü0
•.".; i. u

93S00U
llSiJOOO
447Í00Ü

10*750
IIS250
578000

35H$0OUÚ
60$' 00
OõçüuO

13 SOOU

2805O0Ó

2015000
115*000
390SOOO

2058000 • —
192JOQ0

20' $000 —
1958CKK) —
20 «5000 —

185I0U0 1758000
20 $000

2U0S&ÓÒ
leototo
1928000
19ü$000

E. F. Central
E. F. Leopoldina...
Cabotagem
Bani a dentro......

Total...
Desde 1>
Média
Desde 1° de julho...
Média....-

¦••*•••

faccas
1.419
^.656
4.581

926

lÚnSõ
113.185

5.957
.423.879

8,358

Embarques emi 3lJ«*
Estados Unidos
Europa—.......,,
Cabotagem ,
Rio da Prata.......
Cabo
Pacifico.....

A PRAÇA DO RIO DE JANEIRO
\oíiHns da 4Ifaiiilega

em 19 de Abril de 1918... .Renda arrecadada hontem:
Em ouro 95:407$705
Km papel 85:390$!)0íl

Tola'..

Desde K..
Desde 1- de julho

Vendas : *.

No .dia 20..,...,,
Desde 1°....;....... ....
Desde l°dejulho
Existência em 19 de tardei

Colações

Typo 
TXpo ,..,
Typo 6. .,
Typo 
1ypo 
Typo 

l.S',19
aon i
2 Oi

2.099

100.071
1.SI5.S25

5; 702
144.902

,753.70+
704.5M

7§S.OO
7S400
7'80,Òi)
Í1S70'
liSlOO
0SJ0J

Qualidades
Branco crystal
Dito, 3» sorte.
Dito, 2o'jacto
Amarello, crystal
Mascavinhos
Mascavo....

Refinados:
De primeira
lie Segunda
De terceira

• •••••»••••¦••

*•••••¦••••<*¦

Por kilògma
S840 a $SQ0
§740 a $760
$720 a $740
$060 a $700
$500 a $;oo
U?S) a §450
_ 5940

$920
$710

TRIGO
. BUENOS AIRES — Mercado firme.

Trigo para abril, 12.40 d para maio,
12.45; contra 12.25 e 12.40 no dia an-
torlòr, alta de 5 a 15 pontos.

PREÇOS CORRENTES
Re^nlsram, liontem, «s seguintes

cotações, sobre os productos quo te
«esuoui:

150S000

101SOOO

Docas da Bahia..
Docas de Santos port...
Ditasnom
Loterias N. do Brasil....
Terra? e Colonização....
Transp. e Carruagens..
Carbureto de Cálcio...
Mercado Municipal ....
Predial de Saneamento..,
Casa Arcns...........
Lavanderia Confiança. .
S. C. Barccllos

Obrigações :
America Fabril
Tecidos Botafogo
Progresso Industrial..
Tecidos Alliança
Tecidos Carioca".
Confiança Industrial...
Brasil lndsusfrial
Linho de Sapopcmba...
Docas da Bahia 2 serie
Mercado Municipai....
Docas de Santos  20"$500
S. Felix  —
Manufactora Fluminense —
Alliança.  •—

Lcttras:
Banco C. R. de Minas.....
Geraes, 7 %... ..'.

ALGODÃO
PERNAMBUCO •— Mercado estável,

ao meio-dia, com vendedores a 50$000
c compradoros letrahidos.

Entraram 500 saccas (desde setem-
bro p. p. 18».700).

Sabidas não houve.
Existência: 44.300 saccas.
NOVA YORK — Fechou estável, co-

tando-se maio a 29.23, o outubro a
27.S6, contra 2S.73 e 27.34 no anterior,
ou 6eja uma alta de 50 a 51 pontos.

LIVERPOOL — Sexta-feira esteve cs-
tavel. I

Fechamento: com maio, a 21.81 e
agosto, a 20.96; contra 22.45 a 21.72
no anterior, ou seja baixa do 04 a 70
pontos.

NO RIO DR JANEIRO — O mercado
desse produeto funecionava pouco mn-
vimentado. mas cm boas condições do
estabilidade.

Entradas:
Hontem 
Desde o 1* do mez

Sahidas :
Hontem
Desde Ir cio mez, . . .
Stock actual

Cotações Por 10 kilos
Pernambuco, sertões.... 425000 a 4L'$50O
Pernambuco, e outras

procedências, primeiras
sortes

Fardos
1.226

15.607

'o'.'/
13.273
17.296

415590 a 41SS00
ASSUCAR

PERNAMBUCO — Mercado calmo ao
•meio-dia, aos seguintes preços :

Usinas, !1$75Ü; Crystaes. !t$SO0; De-
merara, não cotado; Terceiras, S$150;
Sômenos, 7-flCO e Brutos, 4$150.

As entrads foram do 4.400 saccas
fl.92S.600). desde o principio cia sa-
fra).

Sahidas não houve.
Existência: 509.000 saccas.
NO RIO DE JANEIRO — Esse mer-

cado permanecia firme e sem movi-
mento digno de maior Importância.

O movimento verificado hontem foi o se
gninte :
Entradas Saccos
Hontem  6.507
Desde o 1.° do mez  45.430

Sahidas:
Hontem 3.868
Desde o 1.° do mez 65.323

«Stock»:
E:n traptches 124.027
Nós armazéns geraes;..->• -2.535

Arroz Par <50 kilr.»
Nacional.brilhado.del» 478000-a 485000

de 2» 40S0Ò0 a 45S000
¦/ i> esu. 378000 a 38Sifj00

superior 34SO0O a 3 '.$000
« bom 30S00Oa 32*000
« regular 27JA00 a 29$000
« brar.., do norte 30ÇO0O a 325000

rajad., do nort 2b'$000 a 298000
Meio-arroz, nacional... 24Í000 a 25S000
Sanga Nacional 20S000 a 238000

Aguardente:
(Grãos) pipa

Dc21 a 22... 18OSÜ0O a 19UJ0OO
Álcool: t"i ;
turaos) ptft

De 36 a 38. SfiOSOOO a 270$000
De 40 a 42 270J000 a 2SOS0OO
Banha Por 1 kilo

Porto Alegre (lata de 20
kilos 2$100 a 2$140

Idem, de 2 kilos 2«060 a 25150
» de 1 kilo 25100 a 2$180

Laguna1 de 20 kilos.... 18700 a 2£000
Itajahy de 2o kilos.... 1S950 á 2|000

a de 10 kilos.... Nao ha
o de 2 kilòs Não ha

Mineira e Paulista, de
20 kilos...- l?.300a'1Ç800

Idem, de 2 kilos 1S800 a 11940
Feijãt Por «0 kih»

Novo Não ha
Preto, superior 33SO0Í) a 35S000

ii regular ?0Í000 a 3!.?ono
Cores, Porto Alegre.... SüíOOO a 348000

a out. proc Não ha
Manteiga, nac 32-500C a 345000
Enxotrc. "38000 a 35$010
Branco 32*000 a 35Ç0OO
Amendoim 32Í0OO a 3||00Ü
Fradinho Não ha
Mulatiuho.... 2r>.?000a 29S010
Outras cores 201000 a 2ã|0.0
Branco, estrangeiro.... Não ha
Amendoim Nâoha
Fradinho Nio ha

Farinha :

Companhia

Companhia

Companhia

123:165ÍÜGS

Porto Alegre, especial.
fina

4.7 kilos
2735"0 a 285000
2(5 Ti00 a 27:00o

Entre fina 25Í50» a 2tí$000
Peneirada., nao ha

Laguna « » . «
< - grossa..« proc, fina

« « peneirada.
» « grossa....

ifanteigai
Nacional

Toucinho:
Commum
Fumciro

195 a 19$5C0
1S5000 a 18SW0
22100(1 a 23-SOOO
lí)$rn)0 a 20S9Ón
1S550O a 195)00.

Por kil°g.
ü$400 a 35700

Por kilog
IS100 a IS'289
2Su00 a 2£10j

Semana de 21 de abril a 27 de mes-
mo de 1918.

.Modificação que soffreu a pauta na par-
te relativa aos gêneros abaixo nie.ciona-
dos.

Gêneros:
Amendoim s/casca, kilo ,

c/casea ,
Batatas, kilo..

i otal ..
Cotações

12ú.\)02

..... 42'
M)0

...... 35
Milho 130
Manteiga S.f.tO
Café em grão, kilo 410

ASSEMBLÉAS CONVOCADAS
Dia 22, ás 10 horas — Empreza

Baineária do Kio de Janeiro. •
Dia 23, ás 15 horas —• Companhia

Cassino de Caxambíi.
Dia 25, ás 13 horas — Companhia

Commercio o Navegarão.
Dia 25. ás 13 horas -r, Companhia

Confiança Industrial.
Dia 25, ás 14 horas Sociedade

em Comniahdíta Moinho Hanta Cruz.
Dia 26, ás 13 horas — Companhia

Agrícola de P.ot\reati1.
Dia 27, ás 13 horas — Companhia

Hanseatiça.
Dia 27, as 13 horas — Sociedade

cm Commandita Francisco Oraell.
Dia 27. ás 14 horas — Companhia

Áurea Brasileira;
Dia 27, ás lõ horas — Companhia

Rendas o Tiras Bordadas "Dr. Frori-
tin".

l)l,'i 20. ãs 13 horas — Companhia
i Morro da .Mina.

Dia 29, ás 13 horas — Companhia
Carbonifera RiqVGranden.se.

Dia 29, ás 14 horas — Companhia
Tecidos Cometa..

Dia 29, ás 15 horas — Companhia
Estrada de Ferro Bahia e Minas.

Dia 29, ás 13 horas — Banco' da
Lavoura e do Commercio do < Bra-
sil, -

Dia 30, ás 12 horas —
Industrial Itacolomy.

Dia. 30, ás 13 hoeas —
Vieira Mattos.

Dia 30, ás 13 horas —
Hile Seguros "A Mundial".

Dia 30, ás 13 horas — Banco do
Brasil.

Dia 30, ás 13 horas — Companhia
Docas de Santos.

Dia 30, ás 14 horas — Sociedade
Anonyma Casa Arens.

Dia 30, ás 14 horas — Companhia
Minas do Carvão do Jáculiy.

Dia, 30, ás 14 horas -— Sociedade
Anonyma Fabrica Huríimáví;

Dia 30, ás 15 horas — Sociedade
Anonyma Fazendas do Carmo.

Dia 30, ãs 15 horas — Sociedade
Anonyma "A Perseverança Interna-
cional".

Dia 30, ás 15 horas — Companhia
Estivadora Americana.

Dia 30, ás IS horas — Banco Pre-
dial do Estado do Rio de. Janeiro*

HEÜNIÕES DE CREDORES;
Maio;

Dia. 2, ás 13 horas — Faiiencia de
Rodrigo &¦ Matheus,

Dia 4, ás 13 horas — Falléncia de
Na-sze Atah.

Dia 6, ás 13 horas — Fa.liencia def
Augusto Valle.'

CONCORRÊNCIAS ABERTAS
Dia 22, ás 12 horas — Estrada de

Ferro Centra; do Brasil, para o for-
necimento de aqo extra-doce e ferro.

Dia 22, ás 12 horas — Estrada de
Ferro Centra,; dó Brasil,- para, o for-
necimento de diversos artigos. .

Dia 23, ás 12 horas — Intendencia
da Guerra, para o fornecimento de
50.000 metros de fianeila kaki, 500
ditos cíe fla.nella azul, 4.00Ó baldes
de lona, 1.000 borimes para ração de
animaes, 3.50Ó cabeçadas de sola e
3.500 rosca.deiras.

Dia 24, ãs 12 horas — Estrada de
Ferro Centra; do Brasil, po.ra o for-
necimnto de cárvãò vegetal, álcool,
verniz coaltar e outros artigos.

Dia 25, ás 12 horas — Estrada de
Ferro Centra; do Brasil, para ,o for-
necimento de vidros'estrelados, com
ramagens o espelhos.
Dia 26., ás 12 horas — Estrata de
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento de cal.

Dia 26, á.s 13 horas —, Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o for-
necimento de t&ias, .tubos de aço, fer-
ramentas e outros artigos.

Dia 27, ás 12 horas — Estrada da
Ferro Centrai do Brasil, para o for-
necimento de artigos diversos. *

Dia 29, ás 12 horas — Estrada de
Ferro Centra; do Brasil, para o for-
necimento»de tirefonds para a 2* R.
S. Pauio e Rureroid.

Dia 30, ás. 13 horas — Estrada de
Ferro Central do Brasil, para o, for-
necimento de tijolos de alvenaria.

MERCADO DE CARNE VERDE

No Matadouro de Santa Cru/.
Abatidos hontem: 054 rezes, 493 por-

cos, 45 carneiros e 40 vitellos.
Foram rejeitados: 17 2|4 i|2 r. e 6 p.
Para os subúrbios foram vendidos: 65

rezes e 28 porcos.
Stock: Durlsch & C, 49 rezes; C. 13.

de Mello, 140; Lima & Filhos. 176, Oli-
veira Irmãos, 8.10; C. dos Retilhistas,
301.; üasilto Tavares. 90; J.M\ do
Aguiar. 99; 1. P. de Abreu,-249; J. P.
de Abreu, 05; A. V. Sobrinho. 210; Ma-
chado &G., •:7: .1. B. do Nascimento,
129; A. Mendes (C. C, 129, e Porti-
nho <t C, ".7. Total, 2.010.

Vendidos: 571 l'4 1Í8 r., 459 p., 45
e. e 40 v. '

Os preços foram os seguintes: rezes,
de $940 e $960; porcos, de 1$200 a
1$:100; carneiros, a 2$, e vitellos, dè
$300 a $500.

Exportação
A Britannica abateu 500

exportação.
Foram rejeitadas 0 rezes.
NOTA — O segundo trem

S. Diogo, com um atrazo de
20 miuntos.

MOVIMENTO
ENTRADAS :

New York c escaias — Vapor norüeguoa"Sark"; carga ¦<¦¦ Johiisroii íc C.
Buenos Aires — Vapores iràuièzes "Dl-

. 1SO:801$734
Be I a 20 do corrente

foram arrecadados . 4.u99:7C5.$7ll
Em egual periodo cio-

anno passado. ... . 2.724:5o5$945
Diffòrenga nara. mais

uo corrente anno. . 1.675:229$7üG
O ajudante do guanla-mór Annibal

Nunes Pire3, apprehendeu hontem a bordo
do vapor "Deseado?', de um indivíduo
ciue so èvadiu," um contrabando con-
atando de 187 figas, 12 armeis e 19 pa-
res de brincos, tudo de ouro.

Auxiliou o ajudante Nunes, o tuari-
ueiro Temotheo de Lima. i

O dr. Vosslo Brigitlo, por actos de
honteni, desligou do soiviyo desta re-
liartlção, o 3o, cscrlpturario dr. Raul
üarcanchy, ciue se .acha investido de
uma commissão de caracter reservado
em uma das alfândegas do Sul.

Na próxima segunda-feira, 22 serão
vendidas em leilão, no armazém 15 do
Cães do Porto, ás 12 horas, «s seguiu-'
tes morcadorlas decarregaúas do vapor
ex-allemão "Gertrud Woermann'': obras
não. classificadas de ferro batido, e3ta-
nluuia; peyas nara machinas; mancaes,
còri&r de' veado e de buff-alo; pelles'Suecas em bruto; cascas para tinturarla;
ois:a3 de Sríriêtrás não classificadas;
alumínio om obras; árãme; armas'de
fogo; carbureto de cálcio impuro; pelle*
preparadas com. pellos; perfumarias - e
um plano automático, i

t—• Foram deferidos os seguintes re-
queriuiento3 do restituição de direitos
pagos a maior: John Moore- & C,'24:200$;

Almeida Rabello &.C., 3S$955;
S. A. Etablesseuents vAme'rloanis Gra-

try, 0$336; .
Mllllcr «f- C., 477$408:
E. Laaibert & C, 674^696 e S24$900;
Margcli David,.41?225;
Morton Megaw & C, 44$418;
Neehe <« C.,142$552;
Companhia. Hansehatiea. 139$287;
.0. F. Boucas & O., 14¥678;
Silveira Sampaio .C C. 249$4(ití;
Prefeitura de Campos, 177$704; e
João ReynaldoCoutinho &. C, 39$598.'

Foram distribuídos na 1* sect;ão os
seguintes manifestos:

N, 282, do vapor uoruguez "Sark",
procedente de Nova York, consignado a
E. Johmston & C, varies gêneros, «o
sr. A, de Barros.

N. 283, do vapor inglez "Touatins",
procedente de Buenos Aires, consignado
a Wilson Sons «t,C., 1 ostro, ao sr. A.
de Barros.

N. 284, do vapiir inglês -Ronston
Grange", procedente de Buenos Alfés,
cousignado a Wilson sons1 & C, lastro,
ao .sr. A., de Barros.

N. 2S5, do vapor inglez "Benledl",
procedente de Buenos Aires, consignado
a Norton' Mcgàw. &'O,, lastro ao sr.
Guilhon.

N. 286, do vapor ¦ iugltcs "Dereator",
procedente de Buenos Aires, consignado
a. Norton Megaw & C, lastro, ao sr.

[V. Alvos.
N. 2S7, do vapor brasileiro "Servnlo

Dourado", .procedente'--de Montevidéo,
consignado ao Lloyd Brasileiro, vários
gêneros, ao sr. L. Barbosa.

Entradas por cabotagem:
de Santos, vapor "Itaperuna", vários

gêneros; -
de Florianópolis, vapo" "Anna", va-

rios gêneros.
RECEBEDORIA DO DISTRICTÒ

FEDERAIj
Renda arrecadada de 1 a 19 3 672:112$74L9

3.795:027*41»
Em egual periodo do anno
passado  2.Sll:4S0S5-2l
Requerimentos despachados em 19

de abri; de 1-918;
Santos & Sá, Américo Conrado Ca-

tão, Sampaio Fernandes & C, ,Josè\
Maria Silva, Gregorio Roxollo, .loa-
quim Ferreira Maia. Paulo Canüiiio
Motta Henrique Manoel Teixeira,
José Lima, Jofto Palhit. Benjamiu
Antônio Rodrigues, e Rosa t-ftliiu
Hàbeib. -— Transfiram-se,
• General Joaquim Lourenço Silva —
Mantenho.ò despacho de 29 de no-
vombro de 1916.

Sa/.im Àgge. — Satisfaçam as exi-
goncias.

José Rodrigues Rocha & C.—Aprc-
sentem a patente de registro.

Josó Luiz Belchior. — Feita a»
reòtificàçpès liròpbstàs, transflra-.se.

José Francisco Vieira Pinto; Fran-
cisco Oliveira, Companhia Predial,
A. Santos & Freirato, Salvador Ra-
zul, Eraincisco Fiímiiiò Freitas, uai-
ter Duarte Cardoso. — Archivem-se.

Antônio Francisco Torres. —Nada
ha ciue deferir,

Agostinho & Silva. —. líeduza-se a
6Ô0?090; o valor locativo.' .

Maria, Eugenia, Ainiar Flores, Ve-
rissimo Abreu Freitas. — Paguem o
debito.

Justa Moreira Ramos Oliveira. —
Prove o direito de dispor.

Edgar Jordão. — Complete ó sello
do documento de Es. 3 o 4.

Joáõ Gonçjalves Ferreira Tito., —
Dõ-se a baixa. Junte-se a certidão
canccUada. e volte o processo,

Carmen Sanchez, MaVia Rosa AI-
meitla Cardoso, Í)amião Fragali &
C, Armando Araújo Rocha. A. .Lima
& C, Antônio Martins Medeiros, João
Ferreira Carvalho. — Idem.

Salim Agg & C. — Entregue-se,
mediante rocilio. ',.

Regai & C. — Apresentada a pa-
tente de registro, iransfirá-se.

Alice Andrade Pinho Rego Mon-
teiro. — Pague a taxa do sanea-
mento.

J. Mendes &¦ C. — Intime-se, mar-
càndo.-se o prásó de oito .dias.

Corrêa & Figueiredo. — Sellem o
documento de fis. 2.

Maria Eulér Souza Porto. -'-¦
Transfira-se. itfhpoiihò a. multa de
i!0$000, nos termos do parecer.

Antônio Silva Ferreira, dr. Jústin
Nòr.berts, lmperin- Irmandade N. S.
da Cloria do Outeiro, Maria Au-
gasta SanCAnna. — Aehivem-se.

Pedro & Gomes.—Imponho a mui-
tá de 100$000. ,-nos termos do pavé-
icér.

Araújo & Barros. -^ Sim- sob re-
cibo.

Pereira Carvalho & C. —
oito dias.

José Rodrigues ife Braga
procuração.

Paulo Felisberto Fonseca. -
tua-soa quantia de 200$755
cordo com o parecera

¦ OcLavio H. Pereira. Dutra. — De-
positada a fiança, lavre-se o respecti-
vo .termo, ófficiando-se, depois,. 'i
Caixa de Amortisacão. .,, ,... ,',.,,,,

RECEBEDORIA DE 3IINAS"' NA
CAPITAL FEDERAL

Sim,-ipor

Junta

Rèsü.
de ac-

Renda arrecadada cm 20 de
de Abril 1018

De I a 20
Em igual periodo de 1917...

14:057SS04
IS': 20282!' 0
112:ü79£íJ

rectu" e Inglez "Beulchi"; carga em| 4819...
transito a. Norton Megaw & C, | 54333...

Santos — Vapo? nacional "Itapema";
carga a Lage & C.

Montevidéo e escalas — Paquete nado-
nal "Servnlo Dourado''; com 77 pas-
sageiros, carga ao Lloyd Brasileiro.

Florianópolis e escalas — Paquete na-
cional "Anna", com 59 passageiros,
carga a Amantino Câmara.

Vapores esperados
Portos do Norte, «Poconé" 23
Portos do Norte, «Hhéos» 23
Rio da Prata. «Desna» P3
Portos do NortCj «Olinda» ...' 27
Japão e escs. «Hawvaii Marú» V0
Portos do Sul; «Minas Geraes» 30

Maio: . .
Rio daVrata. i»Deseado»...-  3

Vapores a sahlr '

Mossoró e escs, «Itassueê»...  20
Portos Alegre e eecs «Itapuca  21
Recife «Itar.ema  21
Japão, fiTacoina Marú» '.  21
Pará e escalas «Maranguape»;  21
Penedo e ecs. «Murtinho»
S. Fidelis e esc. «S.João da Barra..
Victoriã e S.Matbens-,«Miiuiz Ereircn
Arscajú e escs.,«Itapema»
Montevidéo e eses «Servulo Dourado»
Inglaterra o escs«.Desna»
Laguna e cse «Anna»
Santos «Ilhéos». 
Aracaju, escs., «Itaipava»» 
Kio da Prata «Rio de Janeiro»
Portos do Sul, «Itattba».
Laguna e escs «Laguna»
Pelotas e escs, «Itaperuna«.. 
Montevidéo è" esc. «Siriov.:
Japãoe escs,, «Hawaii Marú».

Maio:
Portos do Norte «Minas Geraes»
Portos cio Norte «Ceará»
Inglaterra, escalas,«Darro«

21
22
yo
23
23
2*
24
24
24
25
20
2S
-2<
SO
30

33770.
50819..,
38873..
1-H52...

500$ 00
Í501ÍJ001
50 í^j Kl
50 SOUi
5 U$)>> 0
5 0$0*

Todos os números terminados em 71
tèm 20$000.

Todos os números terminados em 1
têm 10S000.

Exceptuando-se os terminados em 71.

34 Só compra barato
e só se yeste

elegantemente quem
tem a feliz

lembrança de ir :i
GUArVABAKA,

R. Carioca, 31

LOTERIA
DO

Estado de S. Paulo
Resumo dos prêmio? da 85* lòüv!» do

plano n. 3 extrahida era 10 do corrente.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Resumo dos prêmios da loteria do

plano n. 355, realisada em 20 de abril
de 1918

rezes para

chegou
1 hora

DO PORTO

Prêmios de l"O:00J$'l0jJ a 2008000
40I7! (S. Paulo)....'.
Zítíi
«SO
I8: 
¦PJl !;>...TA>> 0...
D84Ü3...
l'i|53...
12282...
ÍÍ.V.WS...
42191...
2'!w2...
li'!:;...

I'.>i7...
3iSiü...

100:«00f'i00
10:01105000
5:0()i<S0ü-(
2:0t'0j'.'00
2:(Ki «iüü
2:0008000
liÕJC-SOOÜ
1:000800)
1:0.05001¦ l:00$0ij0

.1:0 OS000
5C08000
500$ U'-1
i.ÒOlOut?
500$JO

Prêmios de -10:00USoao a 200500),
20317  40:0 ÓfüQO
8982 5:00 ÇÜJO
20207.,. 2:0'0ÓSu)ilü
2057.1? ];C0.i$li0.'
3;VJ08 í;0ü SKiO
4350. 500$ JOO
11920 ã00$U.'O
12331 50010; 0
11110 «. 50'$00J
23113 500S00Ú
2-iGo:> .',.''..'.-. 5QCií»Ct)
ÕG i 2(jõioyo

8820 ;.... 200S0D'
102^0 200$00í1
10370 SOÓSOÜlí
11915 20i'i$0«ii
20970 21 0$ 00
222'8... 20 Í0JO
28S79 200SÒ0Ü

29032 3 533 4W10 46,743 48762 ,
51109 50827 590 i!)

Todos os números terminados em 17
tèn 8SuO'.

Todos os números terminados em 7
têm 1S0C0.

Exceptuando-se os terminados em 17.

I)r. .lOAO-tBItEU
Cura raâi-:al das moléstias das viu»

arJnarias com processos e appárelhoà
Dltliiíãmente descobertos. — Rua São

, Pedro ti-i, das ü á« 11 e das IJ Ut u
| bora*
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Vida Sportiva
O IMPflfíCmLt

DOMINGO. 21 DE ABRIL DE 1918 rrr

TURF ,
A CORRIDA »E HOJE XO

JOCKEY-CLUB
A disputa do Clássico Outoinno'— A• 1» prova official

' Com ura programma magnífico realizo
liojo esta sociedade a segunda reunião
na actual temporada, reunião que tudo
indica, vae alcançar o mais completo
suceesso. .

Nada menos de duas provas importau-
tes serão disputadas: o "Clássico Ou-
tomno" e a primeira prova official eli-
minatoria — "Criação Nacional" Nesta
domina a potranca paulista Seductora,
já vietoriosa, no "Granda Expositores";
naquella, Àldgate, so impõe como forca
conhecida da Carreira.

Os demais pareôs que completam o
programma estão todo» interessantes e
devem proporcionar lindas-: carreiras,
principalmente o "São Francisco Xa-¦vier" cm que estão alistados Pactolo,
Pégaso, Buckless, Sangue Azul e Blltz.

- São nossos palpites:
Quebec—Game Boy—Papoula.
.Edú.—Cruzeiro—Severo.
Mont Vert—Gallla—Lutetia.
Araucania—Maxixe—Marvellous.
SEDUCTORA—CANGULEIRO—dMlflY,

Àldgate—-Motor—Gowan.
Pactolo—Pógasií—Buckless.
Zuavo— Gavroche — Lutador.

I dias. Trabalhou bem a distancia
concorrente sério ao "placé". Na

"Experiência" 1.000...' pareô
Itaetros.

Gamo Boy, 54 kilos --- b. Suarez.
Quebec, 52 kilos — J. Augusto.
Foxton, »52 kilos — F. tiârrosp.

Bomsucccsso, 52 kilos — I. Carneiro.
Ari-ogapte, 52 kilos — N:âo correrá.
Papoula, 52 kilos — D. Vai;.
Sena, 52 kilos — Joaquim Coutiaho.
fJltlmaa còlaçõe» :
Papoula  60
Foxtqn ........ 35
Seria 35
Game Boy  17
Arrogante ....... So
Bom Suceesso  00
Quebec  25

GAME BOY — Para a corrida do dia
1* o filho do Orinoco havia trabalhado
dois segundos •melhor do quo o tempo
em quo se verificou a corrida.

IC6tá agora melhor e é franco favo-
fito dos cathedrattcos.

ARROGANTE — Não correrá.
QUEBEC — Melhorou bastante. Já

Jia carreira de estreia bateu Gamo Boy
não sendo por isso difficil que repita
a façanha.

FOXTON — E* um lindo potro filho"de Lomoud quo fez sua estreia.
As provas que forneoeu durante a se-

mana não foram muito boas pois
ainda está um tanto "verde".

BOM SUCCESSO — É! um filho de
Ueil Gow (Marco) e Balragle (Ayrisbi-
re) que ganhará em breve. Por em-
quanto está um pouco "verde".

PAPOULA — Das potrancas platinas
importadas pelo Jockey Club é a mais
bonita' e bom lançada.

E' filha de Buckunnister e Kattle o
faz hoje sen "debuto". Sou "entraine-
ment" segue bastante adeantado e cp'-
mo azar é bem indicado.

SENA — li' também éstreiante. Está
porem sem "entraihement" menos ade-
antado que sua. companheira de box
Papoula. E' filha de Bronco e Romany
Lass.

2V parco — "Ypiranga" ¦— 1.600
Mietros.

Cascalho, 53 kilos — R. Cruz. '
Cruzeiro, 53 kilos — D. Suarez.
Edu, 52 kilos — S. Rosa.
Severo. 50 kilos — W. Oliveira.

• é
ulíi-

ma voz em que correu íoi batido porJacobino.
GORIZIA —'Km S. Paulo correu sem-

pre muito bem. Tom produzido trabalhos
regalares, mas que não autorizam a con
slderal-a como concorrente sério.

LUTETIA -r Seu "estado" d optiiuo
(Forneceu boa prova 0. vao bem. Não
deve ser despresada pelos azáristás por"plaçe"?'. /

GALLIA — Está trabalhando Jia lpn-
go tompo o suas condições são boas.- A
prova que forneceu l'o| bem apreciavçd, e,
como Lutetia, c concorrente f=cr.lo 

'¦' 
ao"pjacé". i

¦i° parco — "Prado Fluminense" —
l.GOO metros. - ;Pontct Canei, 53 kilos —Não correrá.

.Pistachio, 53 kilos — J. Coutlnlio.
Maxixe, 53 kilos — A. Fernandez.
Marvellous, 53 kilos — E. Kodriguez.'Araucania, 53 kilios — D. Suarez.
Messias, 51 kilos — P. Zitbala.

Ultimas cotações :
Puntet Canet . ,
Pistachio . . . -,
Maxixe . . , •„
Marvellous . '. ,

.;_ Araucania . . .
Messias ....

. PISTACHIO — Suas coadicGes nada
•deixam a desejar. Forneceu excellente
prova & é depositário de esperanças.
Houve jogo em sen favor, tendo baixado
as cotações de 40|10 para 30|10.

PONTET CANET — Não correrá.*
MAXIXE — Em optlmo "estado". O

S\ seu guarda' roupa será SELECTO e COMPLETOv^ quando tiver as Camisas e Roupas Brancas da Casa
RAMOS SOBRINHO & C.
Rua do Rosário n. 64Rua do Rosário n. 64 Rua Buenos Ayres n. II

•¦ • ¦ ¦¦¦¦, 

^ 

. 
¦

deixam a desejar Forneceu excel^en
te prova, o deve ganhar. Suas co-
taç.òes baixarum de 25|10 a ISjlü

BUCKLESS — Era optimo 
' 'Wsta-

do". Trabalhou bem o ô depositário
de seperanças.

SANGUE AZUL — A .prova que
, forneceu nfto nos agradou, e duvida-

ínos quo chegue entre os primeiros
, collocados. v
i BLITZ — Forneceu novamente ex-
j ccllente jirova. Não sabemos porém
; se quererá, confirmal-a. ÍB' a-luado.
| PÉGASO — Keapparece em opti-
: mo "estado" e i)areice,-»os a concur-! remo mais sério' cio Pactolo.
I 

— 8° parco — "Guanabara" 
1.720 metros,

liurrah:—56 kilos-—Não correrá.
IlmenJi—50 kilos—D. Cancino L
Lutador—52 kilos—-S.líosa.
Gavroche—5Ci kilòs—D. Suarez
Zuavo—50 kilos—W. Oliveira
Indnyal—48 kilos—.). Escobar.— Ultimas cotações:

Lutador. . . ,. 35 -
Gavroche. ...'.',.' 40 ¦
Hurrah!  70Ilmenla.. . . . .. ... ., 30
%W,° . 25
Tndayal  jq

1 •ÍIjMKNIA' — Mantém o "estado"
aprompto fornecido hontem 110 Prado de ha quinze dias em quo foi verFluniinenso foi o melhor de todos quan-1 cemora, "

v * x 40
.: ,• .• '*-' 30

Ü ¦• si 30
> ... 50
• «. • 35
... 50

e Quebec;
e Cachopu;

e
e

tos ali so verificaram. Ha muita fê.
MESSIAS — Seu "estado" 6 cxcél-

lento, porém, é fraco para a turma. A
victoria que obteve ha quinze dias foi
sobro concorrentes bem inferiores.

MARVELLOUS — Não anda mal, mas
já estevo melhoj quo actffalmeiite. Há
muitos, lanimaes ligeiros na carreira o
por isso esta mal collocado.

ARAUCANIA — Anda em optlmo "es-
tado", e muito bonita. Se confirmar as
provas fornocidas, deve ganhar.

5" pnreo — "Criação Nacional" —
1* prova eliminatória — 1.000 .metros.

Pbnrol, 53- kilos — C. Ferreira-.
Lery, 53 kilos .— E. Rddriguez.'Cnngulei.ro,'53 kilos — D. Vaz.
Guajá, 53 kilos — Não correra.
Jatobã, 53 kilos — J. Augusto.

. J'aciüse, 51 kilos — P. Cancino.
Andacu', 53 Uilos — Não correra.
Oachopa, 51 kilos — Não correra. 1
•Sotluctorn, 51 kilos — A. Houthlodge. 1

J1URRAH! — Não corrc-.-ú
LUTADOR — Está melhor qUe haquinze dias, mas éftí compensação aturma ô também mais forte
ZUAVO — Forneceu excelente pro-va. Anda lindo e bem disposto, haa1nilIw^,,„í,:'- SuílR cotagões baixaramde 35|10 para 25|10.
INDAYAL — Está muito melhor

que ha quinze dias, E#.i caso do lutapôde figurar.
GAVROCHE — polas- provas for-jiecidas, 6 o concorrente mais seriode Zuavo,

VARIAS NOTICIAS
Noticiámos hontem que .eslava, emIrato para ser vendido a um -novo turf-mim um potro dp dois annos, nacionalO potr0 em questão 6 Jubijeu, filho«* l^eniler Diamond o Zarugózn, qua o

Diotzscii vendeu hon-Carlos

Ultimas cotações :
Pharol í v 200
,I'accuse. . •«. ;. . -. . 80
Oachopa  50
Jatobá ......»•-..». 100
Aiidafcü' ..... -. -. 150
Cangulelro . ....•.-•. .-.- 50
Guajá . . -.-. .- . > i -ti 100
Inory c . 40
•Seductora ........ 16

entraineur

Paulo.

riador sr;
tem.

Jubilen foi entregue ao
Manoel -Barroso.

— Devem chegar hoje de S.os srs. Francisco Fortes o HenriqueTo
vabo, quo vêm examinar os auimaes

! recííiitemanto importados pelo -sr. Spl-
| nelli, aos quaes são pretendentes.
1 — Chegou hontem do Paraná, via São
|laul.o, o adeantado criador paranaense
j sr. Carlos Dietzsch.
; — Vindo de S. Paulo, chegou hon-

tvuwmT ,i« . i m ° 1>otro Café' r]° siti Lara Campos.BHAROL - 'Até o presente momento.! o filho, de Cürtizü' ò Nanfl, .ficou? nasnada tem demonstrado que' autorize cocheiras do entraineur Trajanõ do Caí"consideral-o concorrente na carreira. | (valho "*w«o 
ao tai

LERY —Seu "estado» é optimo. For-j
neceii oxcellento trabalho o o c copcor-
rente mais respeitarei do Canguieiro
pnnt o "placü".

CANGULFJRO - Ha duinze dias es-.,j ceifa corrida da 
"nctuaT 

temporadatava bem mas atraifídò no "entraine- Grande é o entbusinsmo que reina nomont" e ainda assim foi segundo. Bata meio turfista sobre

VOLTIGE, C pontos --Cruzeiro é Edú;Mont Vert c Qallia; Araucania e Maxi-xe; Seductora o Canguieiro; Aldgato e
Í-om!1:. naCl,°l0-e P6gaso: ^'voo Ga-Moche; Quebec o Game Boy.
Bnv ArlU;\,6 "0nt0B - Quebo- « GatneBoy Mont Vert e Velo*; Zuavo-o Ilmc-
n'l.i-i vV',a ° Cansn\üh-o- Pactolo eBuckless; Àldgate e Motor; Cruzeiro e
\i,\,R: Aralu;nilia c Pistachio.
PARrj, 5 pontos — Gamo Boy o Que-W, Ldu o Cruzeiro; dallia o Montvert; Araucania o Pistachio: Seducto-.-ae Cachcpa; Àldgate e Motor; Sangue
vlsli3"01010-1 ^tador o Zuavo.AAQIBO, 5 pontos — Quebec e Game«oy; Cravina e Cruzeiro; Mont Vert eveloz; Araucania o Messias; Seductorae Canguieiro; Àldgate o Gowan; Pactoloo Pégaso; Zuavo o Lutador.
X, 5 pontos — Ganio Boy

;Fd;i' e Cravina; Seductora
Pistachio o Araucania;, Sangue "Azul
Pactolo; Mont Vert e Lutetia; Àldgateijand Lady; Lutador, o Ilmenla.

ZILDA, i pontos — Game Boy o Que-beç; Mont Vert e Veloz; llnfcniu (rZua-vo, Seuuçtora e Cachopa; Pactolo eSangue Azul; Àldgate e Motor; Cruzeiroe Severo;. Araucania o Maxixe.
ZAD1G, i pontos — Quebec 

'e 
GameBoy; Mont VorteGorozia;Zuav0 e Luta-dor; Seductora e Canguieiro; Pactoloe S. Azul; Aldgato e Motor; Severo eCruzeiro; Araucania e Pistachio

AVENTUREIRO, -1 pontos - GameBoy e Quebec; Gorizla e Mont Vert; 11-menla e Zunvo: Seductora ò Lery Pa.ctolo o S. Azul; Ál-dgate e L. Lady;Cruzoiro.e Severo; Maxixe e Araucania.
PIGMEU, 4 pontos — Gajne Boy cBom Suceesso; Cruzeiro e Severo; Velozc Mont Vert; Maxixe o Araucania; So-duetora e Lery; Aldgato o L. Lady;Pactolo e S. Azul; Zuavo o Ilmenla.

•MARRLVL, 3 pontos -- Gamo Bov e
Quebec; M..Vort,e Veloz; Ilmenla oZuavo-; Seductora e Oachopa;' S. Azulo Buckless; Àldgate o Motor; Oruzalro
e Severo; Pistachio e Maxixe.

FLAMENGO, 3 pontos
Quebec; M

Couto, Manduca e Abràntes — Antônio,
Christovão e Fioravante.

O captain do Carioca pede o compare-
cimento dos jogadores do terceiro team
ás s aja em ponto, e os do 1° e 2o, á»
horas regulamentares.

Eis os teams que representarão o
Flamengo:

Primeiro, ás 2 horas:
Ilydarnês — Antonií-o e Nery ~ ty-

ponez. Sisson e Oallo — Carregai, 8U
dncy, Baldassini, Costa o Geraldo.

Segundo, ás 12.30:
P. Magalhães — Ziziuho o A. Netto— Cícero, Seabra o Milton — Malaguttl, aon'e « natureza para indicar que qual-

Galvão, P. Lima,' Alciudo e C. Uaraos. , SÚP? C0ls" está impodiiido o funcciona-
Terceiro, ãs S.30 da ninuliã: i monto, regulai'., do organismo humano.-

Dagoborto — Iiareulano e Heitor —' Corrigido o mal, a dôr çjjssarâ.
W. Carvalho, Dourado e Andrews -r» Br- As dêrcs, depois das refeições, -- aivlor,
nani, Vilmai', Braconot, M. Araújo e fatulencia, etc, ete., indicam, cm aeral,

Morte as drogas para
o estômago l

Neutralisae o perigoso
ácido com um j/ouco de

inagnesia
O uío de drogas para o estômago «5 pe-

rlgoso. As drogas oraorteceni os nervos o
tornam-nos insensíveis ã dôr; mas a dôr
tem uma utilidade: 6 o melo'de que no

Todos òs jogadores d» 4"

TÜItF CAMPISTA
Realiza-se 'hoje, 

no pittoresco iiíppo-dromo do Turf-Club, em Campos, a ter-

Craviuá, 50 kilos
Ultimas cotagõts :

Cravina . . .
Edú '. . . . .
Cruzeiro %, . ,
devoro . . , ,
Cascalho . . .

A. RouthJodge.

... 30
• • 36

. . « 25 -
• • 35

... 70
CASCALHO — O velho filho de Oder

apresenta-se bem movido, não tendo ti-
rado prova. Achamos porém, que um
pouco fraco para a turma.

EDU' — Conforme noticiámos sentiu-
Be após o trabalho do quinta-feira.
Hontem, porém, apromptou moderada-
Jneute e será apresentado para correr.

Em trabalho tem demonstrado ser um
•bom animal o seu "entraineur" o con-
Sidera bem melhor que Lutador.

CRUZlilIRO — Suas condições são ex-
cellentes. A prova que forneceu foi
«iptima e por isso deve ser considerado
como um dos mais sérios concurreutes
da carreira.

SEVERO — Continua em optimo "es-
lado". Ha quinze dias foi segundo dl-
y.em batido por Lutador, que como jádissemos, é considerado inferior a Edúe pbr isso parece dever sei' excluído
jior osse.

CRAVINA — Lucrou bastante com orepouso a que foi submettida durante as
férias do turf. Rèáppàrecé bastante'
movida, mas parece ainda
cheia.

3o pnreo — "AniimisAo"
"Metros.

IMrogrado, 55 Uilos — Não correrá.
Mont, Vert, 51 liilos - - P. Habala.
Marlon, 53 klío.s -- Xão correrá.
Demerara, 53 ]<Ho3 -• S. Rosa.
Jaçóbiiio, 52 bilos -- .i. Coutluho.
Rhondda Lassie. 52 Idlos -- R. Cruz.
Veloz, 51 kilos — E. RòoHgubz;
Çòrizln, -10 kilos — a.. Olmos.
Lutetia, (9 kilos -- J. 

"Escobar.

Gallia, 10 kilos — W, Oliveira.

um pouco

1.600

agora bom mails adeantado no seu "en-
trainefftent" e tudo indica,..íe hão fizer
manhas, que será o (50%giínd,ó collocado.

GUAJ.V — Não correrá..
JATOBÁ' — Ainda não está em com-

pleto "eutrainenient".
J'AOOUSB — Mais ádeuntada que seu

irmão Jatobã.
CAOHOPA — Não correrá.
SEDUCTORA — Continua em optimo"•estado". Forneceu boa prova e deve

vencer ainda jv.als faciijjnénte que ha
quinze dias.

ti0 parco — Clássico "Outomno" —
1.600 metros

À.lgatc, 57 kilos -- D. Suarez.
Onúclia, (S kilos — J. Escobar
Motor, 51 kilos — Joaquim Couícinbo.
Markhor, 5; kilos — Não correrá.
Gowan, 51 kilos -- 15. Rodrlguez.
Íbis. 51 kilos — R. Cruz.
Lniid Lady. 51 kilos -- A. Fernamlez.
Sunny, 51 kilos — .1. Augusto.
Loí1o]oü:i, 40 kilos — C.' Ferreira
Clttou, 47 kilos — 1). Vaz.
Ultimas r V.acões:

Clrton

a corrida deuoje, cujo programma comporta seis na-reos, entre os quaes se destoam os ''Co-
ronel.Ferreira Macliado"-b -'Coronel Uc-nedicto. de Queiroz", destinados a ani-mães de sangue'; '¦

Ao que sabemos, esses senhores vãoofferecer valiosos preiiiios aos vencedo-
res dos parcos que lhes foram dedicados.

Damos a seguir o iirognuiiimrda cor-rida de hoje :

Game Boy e
Vert e Veloz; Zuavo o II-menia; ¦Seductora e Cachopa; S. Azul e

Pactolo; Aldgato o Motor; Cruzeiro o
Severo; Araucania o Maxixe.

IIVGE'A, 2 pontos — Quebec e Game
Boy; Cruzeiro e Edu*; Gallia o Lutetia;
Ariiucania e Maxixe; Aldgato o Motor;
Seductora o Canguieiro; Pactolo e Pé-
gaso; Zuavo e Indayal.

BOTAFOGO, 2 pontos — Gamo Boy e
Quebec; Edu' c Cruzeiro; Seductora o
Cachopa; Buckless e Pactolo; M. Vert
e Veloz; Àldgate e Motor; Zuavo e Lu-
tador; Arnucai»ln e Messias.

ASTRO, 2 pontos — Quebec e Gamo
Boy; Edu' o Cravina; Seductora e Can-
guleiro; Pactolo o S. 'Azul; M. Vert e
Veloz: Àldgate e Motor; Zuavo e Luta-
dor; Messias o Araucania.
FOOTBAlil» >

Ma trai.
Reservas

toam.
NOTA OFFICIAL DO CARIOCA

^ Por nosso intermédio, 11 directoria do
Carioca avisa aos sócios quo, de accor-,
do com o artigo 13 letra bv dos cata- |tutou, a "ntrada no campo será com a
apresentação do redbo du, corrente mez,
quo também dará entrada á duas senho-
ras.

Servirão como reforces, nes primeirosteams, Arthur. Serra Pinto; nos segun-
dos, Antônio Carregai, o nos terceiros,
Carlos Santos,

Representante, Júlio Moreira Filho.
MANGUEIRA x AMERICA

O encontro acima será levado a eífeito
no campo d0 C
PiO-sandu'.1-

Eis os teums do America:
PrimelT-o:

Álvaro — Paulino o Paninhos •— Cy
P. Ramos

não que o estômago esteja dooute, mas
sim quo o porturbti unia aeide? ojfces-
slva. O •ac-ido irrita e inflanvma o reyes-
timonto delicado do estômago, o, por isso,
causa a dôr. E' evidentemente da m-a-
xima importância quo -seja auppirraida a
causa dessa dôr, c, para obter es.ee ra-
sultudo, devels pedir no vosso pitaram-
mace-utico um pouco do M.VGNESIA til-
SURADA pura, o tomar mela colher das
do ohá, num pouco d'iignu, logo depois,
das refeições. íijjb imuiedtatameute, ncu-
tralizará o acldo iivociivo no vosso esto-
mago e tolherá o passo a quelquer pos-
sibilidade de fermentação .dos alimentos.
As drogas não veueom o ácido, ai>enna
amortecem os symptomas o dão uma,
falsa impressão de trauqulllidade. 15*

R. do Flamengo, a rua por isso, que aquelles, que se fiam em
drogas vão gradualmente ficando peiòr,
ntfi que o estômago 6, por' fim, af/ectado
rciilmente. Ao comprar MAGNESIA Bi-
SURADA, convém obtcl-a em frascos d»

nzul, o que permittirá guardal-í
[io indefinido.

«¦» o i'>— 1 '¦--

ro, P. Ramos ,0 Pedro — Paulo, Ivo, vl(1,.n „„Gabriel, Arlindo e Nelson. nll t™íS^fenridn. "0r t6n,l

l° pareô — "Initium" —
— 100$ o íoçooo :

600 metros

Motor . .
Markhor , ,
Gowan . .
Àldgate .
Gaúcha . .'
Loiioletta . .
Sunnv . . ,
ibls . , . .
Land Lady .
Sutis Retiird

150-40
200'

£0
14

100*
200
150

70
40

200

Ultimas cotações :
(iorív<i 50
Gallia so
Màrjon ,. 70
Mont Vert 17
Petrògrfid ....;,¦, |;o
Demerara -j 00
Lutetia S0
Rhondda Lassie ]no
Jacobino 50
Voloz 40

MONT VERT — Reapparece em com-
pleta "fórniíi". Os trabalhos quo tem
fornecido llic garantem quasi a victoria.

13! o favorito dos cathedrnticos; tendo
suiis còiuc-õea baixado de L'u-;li< para
Í7|10.

PETROtlRAI) - Não correrá'.' 
MORION — Não correrá.

ICstá melhor qite
ainda não está

DEMERARA —
fiuinze dias, poréin,
comücões dõ vencer.

JACOBINO -—Continfla nó mesmo
tado" que ha quinze dias. A p"ov.i
forneceu foi régufãi' e é. bom azar.

RHbNPDÃ LASSIE -- Estreante.

cm

'es-
que

Ef!
nriito bonita e muito desenvolvida. Kão
está ainda em completa '•fóriiia".

VELOZ — K3tá melhor que lia quinze I

^ ALDGETE — Seu "estado" é optimo.Forneceu excellente prova e deve ganharMOTOR — Seu "estado" hàdá deixa' adesejai'.'/Fòrneèéii excellente prova e 0o criiicdrrehte' mais sério ao placé.LOI'!OLIiT'I.U— Pouco «deuntou e nada
deve pretender.

MARKHOR - Não correrá.
GOWÁN — Sen "estado" é excellente

forneceu boa prova ); não deve ser des-
prezado pelos azaristas para o "plac^".
SU.VNY — Está ainda 'fura dp "f'or.ma"
e ê provável que .não corra.

GAÚCHA -— Vae ser apresentada piii
e*pnipletá "fornií" Vae leve e trabalhou
bem. se não estranhar o "traiu" da car-
reira pode pretender mil segundo logar

SAXS RI5TARD — .Vão correrá.
C-IRTON — Seu "estado" ó o niesnío

de ha (juinké dias. E' muito ligeiro e
nada mais. Em 1.450-metros foi batjüíi
por Gowan assim que na miiha de.-o ser 1
posta á paríe. i

I.ANI) LADY - A proVn que fome-J
ceu não foi uai, mais ainda não nos pa-
rece cm condições de figurai-,

ÍBIS — beSenvolvéii muito o tem tra-
balhnuò bt-ni. Sou "entrainour" conta
nt» Ranliar .Io Aldçato, map não acres
díttimòs quo o filho d
melliãnte íaçnnlia.

• -- 7- páreo — "S
vier'! 2.000 metros.

Pactolo—r>r> úr.ds—
Bckless—õ!3 fôios
fungiín Axiil—.">:; kllqs,—-D. Suarez
1'Hiiaso—52 ítílos-r-R, Cruz.
P.lltz—4S kilos—.r.. Augusto.— Ultijhàs cotações;

Pactplo.
Buckles.s. .
Siiiigue Azul.-
Pêpráso. . .

-- Diva. . . . .... v 35 unos
— Futuro. . -. . . . 3C kilos
-- Nero. :...... 37 kilos
— Favorito 35 kilos

6 — Moíicyr 39 kilos
2o pareô -".- "Coronel Manoel Ferreira

Machado" — 1.500 metros — 600$000 :
1 — Torito. ..,.. 48 kilos

, 2 — General Joffre. . 5.1 kilos
!) —• Caucnso 50 kj|os¦I i— Rnabon Rose. . . 50 kilos

a° pareô -¦ »Prefeitura Municipal" —
1.015 metros — 300$ e ÍOÇOOO :

— Fox ¦,
— El Abd. ....

•'1 — Mvstc-rio. . . .
— Corcovado,
— Mugucnotes

4° parco -
vedo Queiroz
e 120$000 :

.. 3fi kilos
•: 37 kilos
• 36 kilos
. 37 kilos
¦ 37 kilos

Coronel Benedicto Aze«¦ 1.609 m»iros — S00$

— Algàiada. . , -,
— Idyl
— Aventureiro. . .
— íludsòú
— Romeu

5o parco — "Turf-Club"
tros '— 300$ e 50$000 :

— LeonidáB. . '. , ,
— Fidalgo
— Poinpéa. . ....•I — Pliarol, . . ;"".'".'

6o parco — "Extra" -*.
-- 100$ c :to$000 :

— Plrala. .
— Adonis. ." — Protôcpllò.
— Scenarlo. ,
— llciloque.
TOIVXEIO Li;OPOLl)IX\

ARAfTO. 7 pontos _ Game Rov oQuebec; Mont Vert e Jacobino; Zuavoe qayroaho; SedjietOfn o Lery; Pactoloc Buckless; Àldgate e Motor; Cruzeiroe Cravina; Araucania o Pistachio.

-60 kilos
r.2 kilos
52 kilos
Í2 kilos
52 kilos

— 1.020 me-

35 kilos
33 kilos
38 kilos
36 kilos

1.015 metros

T 1
•' '*. 35 kilos

37 kilos
«2 kilos
3? kilos"ij kilos

Os matches de hoje doCampeonato do Riode «Janeiro
iA tabeliã da 1* Divisão da Liga

marca para hoje quatro encontros dos
quaes nenhum dclíes promette ser bom.
E' que, .em todos, so nota a superiori-
dade de Um dos contendores. Assim é
quo o Fluminense devo vencer o Bangu',
o Flamengo o Carioca, o São Christo-
vão o Villa ie o America o Mangueira.

BANGU' x FLUMINENSE
Esse match será realizado no campo

da estação de Bangu'.
Os teams quo so eafentarão estão av

sim orgainzados:
Fluminense:

Marcos — Vklal o Netto — Lais. Os-
waldo o Sylvio — Mano, Zezé. Welfare,
Celso é Machado.

Bangu*:
filias Boas — Pereira e Leitão —

L. Antônio, Frederico <e Thomaz —
Alborto, Avelino, Felieiauo, Jucá o An-
tenor,

Referees -- Primeiros teams, Virgílio
Fedrjghi; segundas, Fernando Vieira.

Representante, Rubem dos Reis Tel-
seira.

OFFICIAL.DO FLUMINENSE ,
A directoria participa aos srs. sócios

que se acham á venda na thesou.raria do
club, pelo preço de 1$ (ida e volta), bi-
Ihetes de passagem para o trem especial
que o Fluminense F. C. lovaru a Bau-
gu', hoje.

A partida do comboio será ús 12 e
25 minutos, du listrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. .

O .regreaso está marcado para ás 18
horas o 10 .miuutos.

serão vendidos até hoje,Os bilhetes
ás II horas.

CARIOCA FLAMENGO
no campoEsse encontro »e realizará

da estrada li". Castorina.
Com a resolução da directoria do club

local, de pôr uuto-omnibus para o seu
campo, em correspondência com os bon-
des da Gávea. nãn é do admirar que o
pítíorosço campo ,po encha de vcrdanel-
ros ãinantes do football.

Eis oa teams do Carioca:
Primeiro: -

Fílirjiie — Waldemar o Cliijarino —
Mcaeyr, Joveihio c BrãZ: — Mario. Del-
gado. Agenor. Dutra e 

"Mario.'

Segundo: '.. ,
Oscar — vem e Chicarino II — Al-

berto. M. Santos c Celso -- Braga, Su-
rica, Tela.-co, Vuz o Santiago.

Terceiro: \
Moaeyr — Bernardo-, e Foriianio —

Segundo:
Tulllo — Barata 3 Antoijico — Frari-

Cois, Djalma o Henrique — Curty I.
Isniael. Elias, Siqueira c Curty II,

( Terceiro:.
Calvente -- Reis e J. Pacheco —

Ferdiuando, Asdruba) Q Alcèo — Nelson,
Lauro, ?, Curty e AymberO.

O eaptain geral do America pede o
comparecimento dos jogadores do tercei-
ro team, ãs S horas da manhã, o dos
1" >e 2" ú, L hora da tarde na sede do
club.

Eis o team do Mangueira:
. 15, Lebre — J. Soares o A. Teixeira— Agassiz, £jh Goulart e C. Lebre —

Renato, Benedicto, A. Pinto, A. SImas
e A. Walter.

.Ilérofoes — Primeiros teams, Ospy
Weruer; segundos, Arthur Vlgnal; ter-
coiroB. Gastão de Azovodo,

Repréíentiurte, Eugculo Costa.
VILLA ISABEL x S. CHRISTOVÃO
líste encontro què, ]iarece-nos, eerü o

melhor da tarde, se effectuara 110 campo
do Jardim Zoológico.

EÍ3 os teams do São Christovão:
Primeiro:

Carnaval — Rubens e Moura — R.
Viuhaes. .1. Cantuaria e Martins —
Adhemnr, Doruellas, L. Vlnlues, Heitor
o Sylvio.

Segundo:
Azevedo — Reginaldo « Reynaldo —

A. Castro, Telnjo « Altálr — Gullmar,
Doclo, Camarinha, Barccllos e Renato.
. Bis .o primeiro team do Villa Isabel:

GViaíánys—Pinaud e Tavares — João,
Caboró e Jobel — Segadas, Brandão,
Othon, Arnaldo >è Juljnho.

Roforees — Primeiros teams, JoSé
Pinkutz; segundos, Gastão do Azevedo;
terceiros, Cnrlos Sfelllng. ' "¦ •'

Representante, Alvárò Oasteilo Branco,
PROGRESSO x AMERICANO

Este encontro, 'urileo 
da 2* Divisão,

será levado a effeito no campo do An-
dnrahy .\. C, (1 rua Prefeito Scrze-
delfor''

A victoria, segundo se diz nas .rodas
snortivas, penderá para .o pavilhão do
campeão da 3*J Divisão.

BRASILEIRO x ESPERANOA
O match acima será realizado no

ground do primeiro, á iríia do Itapiru'.
O captain do club local pede, por

nosso intermédio, o comparecimepto doa
seguintes srs. jogadores, ás 12 1|2 ho-
ras, no campo da rua Itapiru': João
Penes; Alamiro Miranda, Eduardo, Re-
ginaldo Fernandes, Manoel Miranda, Ar-
naldo Quintanllha, Oswaldo Cantarino,
Antenor Josó Rodrigues, Procopio Ma-
noel, Sisraphim Lobo, Laudolino Dias
Braga, Elviro Ribeiro, Oldemar Vascon-
óellos, Henrique Esteves, Emílio Cham-
pion, Mario Trani, Ernesto Trani, João
Tenorio, Armindo Villaç.a, Mario Villa-
ça, Jobô Campos, João Xavier de Britto, |
Armando Armond, Arthur Ferreira e jJcvino Silva;
3IONTI E BEREGARAY DESDE I

HONTK3I QUK SE ENOOX-
TRAM XO RIO

A bordodo paquete "Servulo Doura-
do", chegaram, finalmente, hontem á
nossa capital os "footballers" uru-
guayos Monti e Beregaray, que defen-
derão aqui as coros do Botafogo F, C,
no campeonato da Metropolitana.

Hontem mesmo, esses novos players
tronaram no team alvi-negro,, enfrentan-
do o do Sport Club Brasil.

O S. C. EVEREST JOGARA' HOJE,
EM JUIZ DE FõRA

Em Juiz de Fora, realizar-se-á hoje,
um encontro inter-estadoal entro o team
do Sport Club daquella cidade e o do
S. G. Everest que para ali embarcou
hontem ú noite.

A delegação do valoroso club da 3*
Divisão foi assim constituída:

Jayme Barcellos, Xavier de Freitas,
RosKlni Bacellar, Rubim Juniôr e Ed-
gani Mello.

Os jogadores que seguiram foram os
sègüjritês :

Fausto — Vieira e Saraiva II — An-
tônico, Eacax o Saraiva 1 — Sebastião,
Oàtürra, Albertino. Xil\;on e Antoni-
nho.

pela directoria desto prospero clijb, par»
que a festa alcance o maior brilho.

Do programma constam «s seguinte?
provas *

Carlos da Silva VeriBslmo (0 horas;
Match de football: Modesto X JCn-

genho de Dentro (3" team).
Dr. Franco Vaz (ir horas) ~r Match

•do football: Modesto X Irajá. li" team).
Liga Suburbana do Football (12.li>)

Match do football: Çascadura X En-
genho de Dentro (1° team).

Godofrodo Barbarlz — Cabo de guerra
para sócios (casados X solteiros).

Aristóteles da S. Veríssimo (1.1 ho-
ras) — Match do football: Navarro X
S. Paulo e Rio íl" toam). ^

Josó Selce — Corrida para'' menluus,
em 90 metros.

D. Amolia Veríssimo — Corrida para
meninas, cm 00 metros.

Major Ernesto Uarbnriz — Corrida
para rapazos, cm 800 metros (tros vol-
Ias) —- Insnripções livrei.

Thèmlstoclès dn S. Verissini) — Çpr-
rida da agulha, para senlioritas o rapa-
pazes.

Constiintino da Natividadc — Corrida
de três pernas, pura sócio-;.

Coronel Pedro Reis (16.20) — Match
de football: Modesto X Miséria o Fome
(!'¦ toanil.
FORTES XAO JOGARA' HOJE

Agostinho Forte3 — Dada — valoroso
halvc do Fluminense F. C, não jogará
hoje, pelo sou toam, por se achar en-
f ermo. v

Será. seu substituto Sylvio Netto, do
segundo team.'- '

OS ÍPAIiPITES ROS CHROXISTAS
RARA OS MATCHES Í>E HOJE
Damos abaixo a relação dos palpites

para os inat^nes do hoje, dos chronistai
spoitlvos da Associação de (Ihrobístaa
Desportivos, concorrentes á "Taça Ame-
rica" ;

Para os matches do hoje foram apre-
eentados os seguintes palpites:

Luiz Flores (O Jockey) ;

GUSTAVO ODE CARVALHO
JOGARA', HOJE

XÃO

Bepno faca se-

•Yanolseq Xa-

ilòdriguez.
A, Olnios.

vimtWnammimmwmmmiMmÊmiamimiMm* - — <«•_•__„

Biite. .
PACITOLÒ Suas çondit

1.8
50
4(1
50
S0

ões nnda

R{/$Ií£!? BRASILEIROSESSENFELDER»
SI mAm*mOntÚÁÚK - .E0TYLO VA.YAl AV.ISSM,,,

ft«s^^tÍfenSâ^;^-àgsJÍ'\
tp^ps?-brasileiros e estraníeiros ^ísssgs atiaii

RUA CARIOCA, 47 ,el. cèbhii mI=3lO DE JANEIRO

Poi- se encontrar enfermo, não tomara jparte nó match com 0 Carioca. F. O. ;
o pláyer Gustavo de Carvalho, conter- i
forwai.l do r toam do C. R. Fia- !
mengo. "-- •

Substituirá Gustavo nn match do hoje!
: . o fonvard Alexnndro Bald<i??::ii.

FRÍEDEXREÍÒH É CARLOS DE
ARAÚJO JOGARÃO HOJE

XO PAULISTANO

Estrearão no C. A. Paulistano hoje.
contra o Santos E. ('., 0 afaniado
Friedenreich è Carlos de Arnuju. Gstè,
ainda o anno passado,
pelo Flamengo.

jogo ti aqui

DO MO-O FESTIVAL ÜK HOJE
DESTo F. C.

Não tendo sid8 possível realizar no
dia II próximo passado o festival queeste club promove, por motivos de'força maior, a directoria do Mo:!e=ío

: trânsferiü-ò para hoje.
i Todas a? providencias foram tomadas

Fluminense , 5x1
America  4 x \
S. Christovão. . . >: 3x1
Flamengo  ;: x 1
Americano. ..... i x 2
Esperança  5s2

Almeida Britto (Jornal do Brasil)
FJuminensü '5x1
S. Christovão. . . . . * s t>
America. ...... !s2
Flamengo  4x2
Americano  ü x 1
Brasileiro  a x 2

Mario Newton (O Malho) :
Fluminense ..... 8x0
Flamengo  6x2
S. Christovão .... Bxl
America  ti x 0
Americano  6x1
Esperança.  :) x,2

Eugênio Pacopahyba (A üjpocaj :
America  •( x 0 N
Flamengo , 8";'x:í
S. Christovão  a x 2
Flumlennse. .... fi x 1
Americano. ..... 2x1
Esperança  2x1

Loureiro Filho (A Lanterna) ;
Fluminense  9x0
America  5 s 1
S. Christovão . ... 4x2
Flamengo. ..... 4x1
Americano  5x2
Esperança  4x2

Darcy Tenorio (Vida Sportiva) :
Flamengo 4x1
Fluminense. .... 6x1
S. ChriBtovão. ... 3x.t
America 4x1
Americano. . . , 3x1
Esperança. ...... 2x1

Othelo Souza (TIco-Tlco) :
Américo  5 x o
S. Cbristovfc». ... 3x2
Fluminense g x 2
Flamengo 3 J; 1.
Americano '' 4 x 1
Esperança 3 x 1

Jorge Roxr, (O Paii) :
Fluminense. .... 8x1
America 4 x 0
S. Christovfto 3 x o
Flamengo. ......-'...'. 3 x \Americano. ...... 2x1
Esperança 2x0

Francisco Romano (D. Quixote) .«
Fluminense 5x1
Flamengo 3 x 1
America......... 2 x 0
S. Christovão ..... 2 x 1 -
Americano. ..... \ x 2Esperança. . . ," 4x0

Oliveira Freitas (A Rua) •
Fluminense 5 x t
America .- 

'.. 
nFlamengo. . . . . ó x tS. Christovão. . . 3x0

Americano 2xi
Esperança. ..... 2x1

B. Ca.-quoja (Jornal So Com mercio) •
Fluminn.nse 5 x 0America. ...'.. 4^ ¦•„
Flapiengó 4 ,. tS. Christovão. ... .", x 1Americano ?.~x 2Esperança. ... ' x iThiciydes Pereira (O. dê Nòtíciasl i*m,r?a 5x0'
Fluminense - x 0S. Christovão. ... .ixl
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Flamengo  4 xi
Americano.  3Ü
Esperança  4x1

Américo Portiiho (Rio - Jornal) :
Fluminense
Flamengo
Vijla Isabel . . .•America. .. , . ,
Americano

O IMPHRCIRli

7x9
1 x 1
2x1
4x1
3x2
8 x 1 •
Sul-Ame-

G'x 2
s 2

3x2
4x0

x 2
4x1
Haiti) :
4x1
3 x 1
6x2
3x1
5i2

(A Tribuna) :

Ü: * v

3 X i
C x 0

1 x ;:
4x1
•'• x 2

x 1

5 x I
5x2

x 0
3 x 1
2 x i

X 1

x
8 x

x
S x

o
1
1
2
1

->'V

esperança
Sylvio Guimarães (Revista-•rlcana) :
Fluminense
Flarhengo
S. Chrlstovão ....
America. .....
Americano. . . , ,
Esperança. ....
Adauto Assis (Theatro e
Fluminense
S. Christovão. . . .
Flamengo .....
America
Anjeircano
Esperança. . ... .'Octavio Silva
America. .
Fluminense .
Flamengo. .
s. Chrlstovão.
Americano. .
Esperança. ......

Eduardo Mptta (A Razão)
Fluminense
S. Chrlstovão. . , •,¦
América. . ., . , 

'.
Elaroeiigo .....
Amonrlcauo. ....
Esperança • , ., L

Ernesto Flores Pilho (O Imparcial)
Fluminense  <
Flamengo  ;
America  1
S. ChrirtorRo . r »• * 5
Artrerioano. .... ;
Esperança  •

J.'Carvalho Corria (A Noite)
Fluminense ..... í
Flamengo  <¦
America. . . * -»• 4:
S. Clu-lstova^ , v . .•
Americano. . . % •„- .,
Frr.v.isapn» ,

AVISO
Vazemos sentir aos;concorrentes que,

Var* ser valida a apuração, 0 necessa-
rio que apresentem suas credenciaes.

Os concorrentes devem apresentar
suas litsas do palpites & sedo da A. C.
D., som tolerância', até âs 17,20 horas
<le sabbado.

ACOMMISSÃO.
O PROGRESSO F O. VAE CON-

STRU1R SEU GROUND
O Progresso F. O. roquereu á Prefèj-

tura. Municipal Isenção de imposto
para, construir o seu campo "de sport,
nos terrenos da rua São Francisco Xa-
vier, em frente á rua D. Luiza, om
Maracanã.

O terreno onde o Progresso vae con-
strulr o seu "fleld" é o antigo campo
de treinos do S. C. Rio de Janeiro.
O TORNEIO 'INITIUM» ©A ASSO-

CIAÇXO FLUMINENSE DOS
DESPORTOS TERRESTRJQS

Promovido pela novel Associação iflü-
luineuse dos Desportos Terrestres, rea-
liza-se, finalmente, hoje á tarde, o tor-
neio "Initium", entro as equipes dos
cltíbs federados. •

O toruoio que serã em benoficio dn,
infância desamptrada dé Nictheroy, dii
Associação do Chronistas Desportivos o
Cruz Vermelha llraslletra, será dispu-
tado no magnífico campo do The Rio
Cracket A. A., situado em Icarahy.
,,0 programma do ..torneio, lassim está
olganizado :

. A'b 12 .112 horas, disputa do! torneio"Initium Infantil", com 15 minutos
para eadn jogo.

A's 14 horas, disputa do torneio,
realizando-se os jogos na sc«uiuto or-
dem :

Ararigboia 'X Palmeiras.
Byron x Sport. Fluminense.
Cruzeiro X Aluados.
Nicilieroy City X Canto do Rio.
Neves X Pãysandfi.

, Servirão de referees os srs. Fran-
fisco Monteiro, Oldemar Silveira, Tu-
rlbio, Tinoco e iíàrry Blackney.

Eis os teams dos clubs disputantes:
ARAulGBOIA : Octacilio — Ernosto o

Manoel — Pljuio, Andrade e Tinoco
(cap.) — Randolpho, Luiz
Santos c Nondcn.

PALMEIRAS : Nicomedes
e Lúcio — Oswaldo, Drummond (cap.)
c Osório — Fagundes, Francisco, Ernes-
to, Álvaro e Candinho.

BVRON : Fernando'— Agassio o GilJoão Franco, João e Risirlo — Octa-
vio, Leopoldo, Guerrero, Dlck e Gal-
.lino. '

SPORT C, FLUMINBKSB : MaraesPaulo Mello e Arlno —- Baptista,
Chaves e Celio — Chaves II, Hercules,
J. Mello (cap.). Pereira e Zeférino.

CRUZEIRO DO SUL — Senna —. Q.Twac e Cid — Othon, Mario e MonteiroEugênio, Nelson, Pedro, Velho e
Risio.

ALLIADOS: Horacio—-Octavio e Moa-
cyr — Chrispim, Nestor o Joaquim —
Lauro, Oswaldo, Joaquim II, Mello e
Edgard.

NICTHEROY CITV : lídmundo —
Loureiro e Heitor — Medeiros, Maga-
Hbães e Ary — Váioriahqj Noiva, Si-
dney, Couto e Varei Ia.

| seu valioso auxilio, foi p Modeató Foot-
bali Club, que também realiza boje unia
festa.

Entre as diversas resoluções tomadas
pela directoria do Santiago, destacam-se
as diversas commipões, para a recopeão
do publico.

Commissão do porta — José Rabollo,
Leite Júnior, Álvaro Antunes, Lovy Me-
nezes, Ernesto Ribeiro e os dJrectorcs
do club local.

Artfhibancadas — Jorge Cunha, Avcll-
no Ferraz, e os diroetores do club local.

Geral — Joaquim Seabra, Hugo Gua-
ranú, Orlando de Castre, Carlos de Car-
valho o Lourival Borges.

Campo — Alberto Cpsta Júnior, Mario
Fernandes e Vicente Soeirp Ajnorim.

Bis o programma dessa festa :
Torneio Initium — Terá inicio fts 13

horas, obedecendo á seguinte ordem : '
Ia prpva — Liga Suburbana de Foot-

bali : ãs 13 horas — Dramático x Rio-
S. Paulo.

2a prpva — Sport Club Mackenziò :
ás 13,80 — Santiago x Campo Grando.

3" prova -- Ouvidor Football Club-:
ás 14 horas — Confiança x Mnvilles.

4" prova — Municipal Football Club :
( ás 14,80 — Dois de Junho x Engenho de
| Dentro.
I 5a prova — Dr. Herbert de Vascon-
I çéllios : ás 15 horas — Caseadura x
j Io vencedor.

O" prova — João de Andrade Costa :
I ás 15,30 — Vencedor do 2° x Vence-
! dor do 3o.

7» prova — Prosldente Municipal ! ás
.16 horas — Vencedor do 4o x Vence-
dor do 5o.

*8' prova —- Prova final — Alberto
r'"Pta ; á-i lii,íli) — Vencedor da 6a x
Vencedor da 7*.

9" prova — Godofredo Barbariz : ás
16,40 — Santiago contra um dos con-
correntes.
O" CARIOCA PÕE AUTO OMNIBUS

PARA O SEU CAMPO NO JÓ-
« GO DE HOJE COM O

FLAMENGO
A directoria do Carioca F. C. com-

muuica ao publico, por nosso interme-
dio. que paru o jogo de campeonato' do
hoje cóm o Culb de Regatas do Flamengo,
haverá em correspondência com os bon-
des da Gávea^ Humaytá, Jardjni-Jarfllm
Leblou, auto omnibus para o seu campo, á
ostrada D. Castorina, partindo o pri-
meiro auto f> 13 l|ã horas.

As entradas para o referido niateti"; con>
direito ã conduecão, acham-se á venda no
Oafô Cnunlllno, na Ponto d,o Taboaá o iios
próprios autos, á ra'-'ão de 2S200.

O PliAYER GABRIEL
E' bem. provável que Gabriel de Car-

valho, center-forward do America F. C,
jogue, hoje, contra o Mangueira.

OS REFEREES PARA OS
MATCHES DE HOJE

AI^IvIANCE

\

Companhia Ingleza de Seguros Contra Fogo
AGENTES : WILSON SONS & Co- í,ta

FUNDOS Lb. 26.000.000- atua H> Alfândega 3», i
Tclephpne N. 1.310- RIO DE JANEIRO

Coelho o Pulclierio;. Heitor, Silva, Ro*-
driguea (cap.), Santiagp e -Roque.

3o team, ás 12 horas :
Polydoroj^Donato o Loc/iárdo; Cally,

Baptista e Arsenioij Medeiros, Arthur,-
Sablno, Monteiri e Álvaro.

Reservistas : todos os jogadores não
escalados.

O YPIRANGA DE NICTHEROY
JOGA HOJE EM OAjn-OS

LIGA 3nLlTAIl \
Encerrou-so hontem ai matricula dos

corpos quo vão íoncorr:r ao .campeonato
militar do foatbáll.

A' -excepção -do 56° de caçadores, todos
os demais corpos que disputaram o cam-
peonato o mino passado inscreverani-se
no çamp/sónáto deste anuo.

Assim, a laça "Marechal Faria" será
disputada pilo 55° dc- caçadores. Io
gimento de artilharia montada, 1
rnetito de cavallaria, r regimento de
infantaria. 2° regimento dc infantaria,
o 3" regimíuto de infantaria.

Tres corpos da capital e tres da. Villa
Militar.

í1 divisão v.i
BANGU' X FLUMINENSE — No cam-

po do primeiro, situado na estaeãò do
mesmo uome, ás 13.46, o 15 1|2 horas!

Referees : l00 teams, VJrgilio Fe-
drighi; 200 teams, Fernando Vieira, o
representante do conselho, Rubens dos
Reis Teixeira.

MANGUEIRA X AMERICA -— No
campo do C. R. Flamengo, á rua Pây-

jsandú, ás 10 horas, 13.45 e 15 1|2.
| Referees : l"u teams, Osuy Werner;
! 2o" teams, Arthur Vignal; 3o" teams,
I Gastão de Azevedo, o representante do
oosaelho, Eugênio Costa.'"'

CARIOCA X FLAMENGO — . Np
campo do primeiro, á ostrada D. Cas-
torina,. na Gávea, ás 10 horas, 13.45 e
iõ i|2. ;.';:;:.: .

Referees : l6».; teams, Arthur Serra"
Pinto; 200 teams, Arthur Carregai; 300
teams, Ganíaliel Bonorino, o represon-
tanto do conselho, Júlio Moreira
Filho.

VILLA ISABEL X S. CHRISTOVÃO
j 

—- No campo do primeiro, situado' no
Jardim Zoológico, em Villa Isabel, ás
10 horas, 13.45 o 15 i|2.

j Referees: V teams, JosO Pinlcusta;
i"u teams, Gastão de Azevedo; 3"» teams,
Carlos N. Stelling, e repfcsentante do

j 
conselho, Álvaro Castello Branco.

2' divisão

j PROPRESSO X AMERICANO -- No
| campo do S. Christovão A. C, á rua
! Figueira de Mello, ás 13.45 horas e
15.30.

Referees : P>" teams, dr. Frederico
Ávila Mello; 2U,> teams, Àltamiro Mou-

, rào dos Santos, e representante do con-
selho, Annibal Peixoto.

3a divisão
BRASILEIRO X ESPERANQA — No

ground do primeiro, á rua ltapiru.
Infantil

FLAMIDNGO X S. CHRISTOVÃO --
No campo do primeiro, á rua Paysan-
dfl, ás !i 1|2 e 10 horas.

BOTAFOGO X PALMEIRAS — No
campo do primeiro, a rua General So-
voriano, ás 8 1|2 e 10 horas.
O FESTIVAL DE HaiJi NO SPORT

CLUB BOMSUCCESSO
Será finalmente realizado hoje, no

ground dosse prospero centro 'de sports
suburbano, pela sua incansável dirc-etó-
ria, om connuemorasáo á passagem do
sou primeiro amiiversario de fündâcíio,
um modesto festival, que proinetto re-
vestir-se de grande brilhantismo.

Foi no,dia 21 de abril do anno fin-
do que um grupo dc sportmen, tendo á
frente os sra. tenente Arthur Pereira
de Jesus, AU're\l0 J. Dias, Albano F.
Carvalho, Joaquim N. Vieira, Alfredo
Carvalho e outros, levou a effelto a
fundação desse futuròso club sportivo.
conseguindo, graças aos esforços das
suas actüal o passada rflirectorias, logar
do destaque entro suas congêneres.

Assim, pois, para soleranizar asse
re-1 acontecimento sportivo, será executado

regi- no ground um modesto programma,
o mesmo dc varias parti-

Henrique.

Thomaz

compondo-se
das 'de football e surprezas

— A's 11 horas será inaugurada
cçãj infantil. ròàlizandó-sè nessa

i s:ao uni match entro a
Iteunòm-se quarta-feira, 24 d0 corren-te, Ss 1 f horas, no quarto] 4o Io regi-

m:ntJ do iufiuitaria, * directoria o dò-
mais itistructorcb do? corpos inscriptos
na Liga Militar, afim dc se proceder d
níetção da nova directorla, e organizar
a fiibclla Tios jogos do corrente anno.

Como uo anno passado, haverá oste
:inno turno o returno.

: equipe a do Olaria F. C.

a so-
oeca-

sua primeira

AXMVERSARIO DE UM SPORT-
MAX

Passa, hoje* o- anniversário natalicio
do sr. Antônio Duarte (Mal Impressol,
esforçado procurador do Lisboa-uiô
J'ootbHll Gluh, e valoroso "nageur" do
Club dc Regatas Vasco da Gama.
O TORNEIO "INITIUM''

VIDO IMOLO SANTIAGO

C. B. x

A's 12 horas, mnte-h do íoutball entre
o 3» teani do S. O. B. e o 3o do Man-
giilnhòá F. C.

A's 14 horas, 2" team do S
2" Mauguinhos F. C.

A's H horas. Iu team do S. k. li. x
1" Manguinhos F. C. (com prêmio ao
vencedor).

A' noite haverá na sede uma "sO'r
rée" dansante. .

O Manguinhos fará inaugurar hoje
[ o seu novo uniforme e pavilhão social.
j A commissão de sports pede o «om-
j parecimento dos jogadores abaixo no
j campo :
| Io toam infantil do l". C. :

Celestino; Jucá e Nascimento; Jay-
j me, Luiz o Pedflnhoj Nelson, Basilio

P1ÍOMO.; Sylvio (cap.), Klavio e Felipe.
F. C. Manguinhos x S.* C. Boinsüi

Incontpsíavelmonte, será bem interes-
sante o attrahente o torneio initlatn <iuo

á reàlizarü hoje, promovido pejo San-

1" toam, ás Ifi horas
iccesso

tiftgo Football Club
O único club qui

ZaeharlâH; Adhemar e Armando
ronymoj Nesto:- o Carlos; Flavio. 1
do. Cleto, Cásimiro o Silva.

2o toam, ás 14 horas :¦> se negou a çmpre.st • 
Cotlhü. AaHano ¦ Cunüa

.To
Iaci

Sobro este match eis o que diz o"Rio de Janeiro", de Campos :"Deve chagar hoje a esta cidade, pelo
nocturno do Rio, o Ypirauga Football
Club, do.'Nictheroy, o filiado Á Llgu
Sportíva'Fluminense.

Ao /qiie sabemos, os jogadores do La-
eerda .F. C, desta cidade, drão atC á"gare" do Sacoo receber os sous colle-
gas, fazendo-lhes nesta oceasião oarl-
nhosa maíilfestação.

Hoje mesmo o valoroso club da capital
fluminense jogará no vasto field da rua
Rocha Leão, com o Quinze de Novembro
F. C, de nossa cidade, batendo-se ama-
nhã com o Lacerda.

Aos ardorosos players do Ypirauga
desde já apresentamos o nosso abraço de
*oas- vindas."

08 CLUBS DA METROPOLÍT Y Jí.
PALADINO P. CLUB x CASA

BHERING
Kealiza-so hoje, no campo du praia

do RusseH, ás S 1|2 horas, um training
o.thisttJSb cntVe dois grupos constituídos
dc sócios do Paladiino e empregados da
Casa Bhcriug.

O team da Casa. ühering está assim
constituído :

Ferreira — Gabriel e Barbosa —Na-
tal, Coelho o Joaquim — Casemiro, Ar-
mando, Nunes, Walte-r e Carlos,

AMERICA P. C.
(Infantil)

Haverá, hoje, treino entre o primeiro e
segundo teams, ás 15 horas.

O cap. pede, por nosso intermédio,
o comparocimeuto dos seguintes joga-
dores :

1" team :
Abreu — João e Waldeck — Parme-

nio, Oswaldo o Brilhante —~ Cid, Bran-
dão, Victorino, lrnpunn e Brilhante.

2° team : .'fWiiàndd'— tfs^valdõ"'© 'Âssuinèèáo I
— Manéco, Pigmeu e Mario Alves —
Barata, Curty. Assumpção, Pacheco o
Joaquim.
CATTETE F. C. versus C. R. VASCO

DA GAMA
Realiza-se hoje, no ground da praia

do RusselI, um matcli-training entre as
primeiras e segundas equipes dos clubs
acima, coineçando o jogo das segundas
equipes ás 14 horas.

O cãpttvin do Cattete pede o comparei?
cimento de iodos os jogadores, áa 13 1)2
horas, na sede, á rua Silva u. 2.

Io team : João Baptista — Arthur Vi-
gnal e Júlio Pimentel — Stanlsláo Hal-
ker, Jorge Lima e Horaicip Veiga — Ma-
rio Brnz, Álvaro Braga, Leopoldlno Ma-
deira, E. Ssrrn Pinto e Octavio Pinto.

2" team : \v: Mangini — H. Vignal e
Mory Cavalcanti — Alfredo Dulce, El'-
nani Silveira e Amandino Carvalho —
Braz Notto, Mario Couto, Romulo I^a-
brizzi, Waldemar Monteiro e Carlos .Sil-
veira.

Reservas:. Abaeté Cavalcanti, Kinbau
Cavalcanti, José 'Silveira, Hnul Lima o
Waldemar Dlnamarco.

EXP2DIMTÜ OFriCsAI.
FLUMINENSI] A. C.

Roalizando-se, hoje, a inauguração do
ground do Cruz de Malta A. Club, e,
tendo sido o Fluminense A. C. gentil-
mente convidado para tomar parte na
referida festa, a commissão de sports do
Fluminense A. C. pede o cemparecimen-
to dos srs. jogadores abaixo jnenciona-
dos, na ponte central M Nictheiíoy, ás
12 horas, para que aigáíu todos incor-
porados ao ground do Crus do Malta A".
Club, eucrintrariuo-se ctíní os srs. joga-
dores rio Rio na ponte do desembarque,
ás 12.20 horas.

Eis a relação dos srs. jogadores:
Carlindo P. Costa, Fortunato Chris-

pim, Sylvio Moreira, José Linhares, S.
Pinheiro, Vicente Sárno, Lydlo Mesqui-
ta, Lafayetle Maio, Sotier Coutinho, Vi-
Ctdr Machado, Josc yarclla. Milton Ri-
beiro, Gastão Gama, Archirlo \rmando,
Sebastião P. Silva o Ary Abrantes.

YOLAXDA P. C.
O director spertivo deste club podo" o

çomparecimpntò de tedos os jogadores
em campo, hoje, para uni training amis-
toso o organização tios teams que dis-
piitaràp: o cáihpeaiiato de football pela
Associação- Athletica Suburbana.

ATIiAS POTBALI/ OLU1J
Aviso

De ordem do sr. presidente", oomiuu-
uico nos srs. -sócios que tora logar, hoje,
um encontro amistoso eiii nosso compò
com o Sport Club Cürupaity;

A entrada dos srs. sócios no cíínipo
será permittid,, com a apresentação do
recibo do mw. çorronte,

Secretaria, 2.1 de abril de 1,91$.
O secretario, Hildebratido Masbose.

CAMPEONATO INFANTIL

sede social, afim de seguirem juntos para
o field do Lusitano F. C, onde -so rea-
liza um festival, o uo qual tomam -parto.

OS OUTA Jfi MATCHES DS HO Ji3
CLUB" DRAMÁTICO DO REALENGO

-— Realjzaudo-se hoje, 21 d0 corvonte,
uo ground do Mackenzle, no MleyGr, P
torneio Initium, organizado pelo valo-
roso S; Thiago/ entro os clubs da 1*
divisão viu Liga Suburbana, o sr. Gra-
ga Leitão, director sportivo do Drama-
tico,, por nosso intermédio, eomtnuni-
ca que escalou o seguinte toam : ,

Sebastião; Oswaldo o Lulú; Juvenal,
Vieira o Adoliho; Octavio, Jorge, Bene-
dicto, Manéco e Juquinha.

Os srs. playors dóverãp tomar o trem
que parte do Realengo ás 11,18.

PEREIRA PASSOS F. C. — Haverá
hojo, As 8 horas, no campo do Pereira
Passos F. C, uni rigoroso treino, cn-
tro os dois toáms abaixo escalados :

Augusto; Arlindo e Fránciscn; Sobas-
tião,. Floriano (cap.) e Maroin; Mira,
Alvim, Edd, íLuohido o Ubaldó.

Amancío; Bnrrosinho e Bonevlicto;
Ilhéo, Lulú e Botafogo I; Botafogo II,
Dudú, Lamaclvio, Ricfto c Santos.

S. AMERICA x S. C. LIBERAL —
Ground do primeiro.

Eis os quadros do club local :
Io team :

Sebastião; Jacy o Plácido; Mtiiá, So-
rnphim o Rezen.de (cap.); Lima, Rosas,
Pedro, Nicomedes o Caldas.

2U team :
Virgílio; Eurico e Bento; Barata, Ju-

Hão e Dutra; Andrade, Carvalho, Von-
Gem, Cadinhos o Cardosp.

Eis os toams do primeiro :
3o toam :

Jnyme; Pedro e Sebastião; Barroso,
Artluir o Adiilpho; Reis, Mario, Ema-
ni, Oscar o Silva.,

Reservas — Tpdos os não escalados.'
LUSO AMERICANO x S. PEDRO F.

CLUB — No ground do primeiro, na
explanada do Senado.

3o team, ás 12,30 :
Banana; Urdiuarah e Varella; Joa-

quim, Peladinho e Fprmiguinha; Djal-
ma, Faudor, Reforço, Raul (cap.) o
Filias.

2° toam, ás 14 horas :
Bexiga; .Teixeira o >Américo; Man-

gnoira, Maurício e Galante; Adherbal,
Alberto, Garcia, Ofiny e/Alòlrio (cap.).

Io toam, ás li 6 horas :
Américo; Manoel (cáp.) e Victor;

Tamoyo, Mecânico o Bexiga; Remo, Zai-
ra, Peneira, Cano e Estala.

PEREIRA PASSOS FOOTBALL CLUB
— O captain geral do Toreira Passos F.
Club podo o comparecimento. hoje, ás
11 1|2 horas, na sede do club, afim de
seguirem juntos para o campo do Cruz
de Malta A. C, onde tomarão parte no
torneio promovido por este club, os se-
guintes jogadores:

Pedro — Eugênio e Torquato — Cruz
(captain), Rodolpho e Dias — Francez,
Bcnedicto, Brasil, Campos o Amortni,

Reservas — Mira. Márvin e Floriano.
.'CELESTE x A. A. FLORESTA —

Eis os teams que representarão o Celeste
no match acima:

Io team:
Ivan — Fausto e Cyrauo — J, Facho-

co, Marcos e Paulo — Hawài, Newton.
Bob. Geuaro e Dayton.

2" team:
Genaro — Ruy o Moreno -— Lüch, Ju-

lep e Haroldo — Paulo, Hil, Floriano,
Sylvio e Lauro.

NACIONAL x SANTOS F. C—Ground
do primeiro.

Os teams do Nacional estão assim con-
stituidos:

Io teani:
Passos—Homero e Vicente — Anto-

nico, Amnro e Américo — Bcriwrdiito,
Francisco, Paulista, José e Canhoto.

2o team:
Cavalliére — Liboriò e Victorino —

Oswaldo, Jorge e NOnO -— ClaUdiiio, Tel-
xeirn, Nônê, Alberto e Bringela.

3o team:
Frederico — Liborio o Capitão— Hen-

rique, Romulo e Pastor — Avelino, IVj-
berto, Gftllieti, Peuicló o Honorio.

Eis os team do Santos F. C. :
1" team:
Bonitos — Filhinho o Coelho ¦— Joa-

quim, Jopíí e Argemiro — Angenor, Jay-
me, Cnríinhps, Arthur e Borsoide.

2" toam:
Waldemar II — Américo o Areeiino —

Manoel, MIgueres e Falcão — Rosa, Wal--
domar, Djalma, Slmas u Pereira.•3U teani:

Faria. — Antenor o Afmauiio —- .Vr-
thur, Vmejão e Síimpaio — P. PintJ,
Rpdriguòs, Botòquõ; Angenor v. Affonso.

Reservas — Todos os jogadores não es-calados:
MAGNO F. tí, x IMPARCIAL F. C.— eRájiza-so, hojo, uo camiw do Magno,

este esperado encontro amistoso.
Os !<rs. captain? pedem o cónjpãrecí-

nento de todos os jogadores escalados ás

gaui/.ado pelo Cruz de Malta F. Club, o
Municipal organizou o seguinte leam:

Ventura — Simões (captainl o Triu- |
dado — Bruni, Bono e-João Martins - - I
Antenor, Orlando, Nelson, Joaquim e 1
João. I

Reserva ~- Carvalho.
.ESTRELLA x ECLAIIi — -No campo j

do primeiro, realiza-se hoje, á tarde, o
encontro dos clubs acima.

Os captain;) de ambos os clubs pedem,
por nosso intermédio, a presença de todps
os seus iogadores.

NORTE-AMISR1CA x PALACETE —
Realiza-se hojo o esperado encontro entre
est.es dois clubs, no campo do primeiro,
sito á-rua Affonso Pemia n. 123, tendo o
director sportivo do Norte-America esca-
lado os seguintes jogadores :

Io team : Paulo — Bruz è Américo —
Menezes, Vieira o Florem-to — Paulista,
Paim, Tnrgiuo, Rodrigues (cap,') o Ora-
ciâiio.

2" toam : Manoel — Jtiquinha o Pedro—•Jeronymo, Virgilip e Fçlippo — Brasi-
lelro, Oscar, Eurico, Amadeu (cap.) e
Vicente.

3" t.euin : Creoulinho—Waldemar (cap.)
o Primo ~- Nery, Cuea o Antônio —
Netto, Alfredo, Adhomar, Olympio p Ma-
ti)udo.

O jogo dos terceiros tenms começará
ás J.2 l|2 hoias.

OLARIA F.C.x REAL GRAND1CÜA F.
C

A esposa do despachante
da Alfândega Sr, Luiz
Moreira depois da estur-
latina, ficou em extrema

t fraqueza. Não conseguia
restaurar-se com os re-
médios que usava nem
com a vida na campa"
nha. Ao lodolino de Orti

Agradecido, faço publico • para o
bem-de meus semelhantes, quemi-i
nha senhora. Ernestiua, Alves Moreit
ra, depois dc curada dá escar-latina,
ficou tão fraca, que todo» da família,
pensamos novamente pordei-a clèéta
vez, devido ú grande anemia, ou mesi
mo tuberculose, jiois tinha sympto-,
mas dessa doenga; tossia bastante^
dôros nas costas e no lado dii;eitc,
suores, suspensão do incomnvodo, jna-
petencia e grande tristeza.. Usamos;
muitos remédios sem ver resultadoí
algum, passei com .ella alguns mezes
jk> campo também sem conseguir me-'
ihorul-a. Lendo os attestados daa
cunis obtidas coiii o IODOLINO DEÍRea iza-re, hoje, no ground da estação | OKH. resolvemos experimentar essode Olaria,- E. F. Leopoidina, um match remédio em minha senhoratraining entre as equipes do» priiiwirossegundos e terceiros teams dos clubs

acima.

Nas-
Fra-

•Luhi. A.

A' r-onuuissão nomeado pela direi-torí::
comiiiunica aos srs. sócios que, ua se
cretaria se adia aberta ã ins.Tipção par.
o campeonato intimo.

Secretaria. 21 do abril do 1918. — .
Commissão.

SC. EMULAÇÃO
A commissão desportiva dq club acima

solicita, por nosso inteaiedio, o com-
pareqimenlò pontual de todos os pláyers
componentes dos seus 1" e 2o teams na

12 horas.
A. CAJÜENSE F. C. x MAU.V F. C.— Gr6uud do primeiro.
Eis os tenms do club local.
Io teám:
Moura -•• Linb e' Paulista •- Minòiro

Couto c 140 — (?). stry. Liberto. Cre-tel ia e Bangu'.
2" team:
Ernesto — Pacea o Manoel— Sant'-\n-na, Biequi e Main — Nelson, Waldemar

Herculano (captain), Anaclòto <• Ubàlfio'3o team:
Souza — Manduca e J. Baptista (ca-

ptahL) Dourado. Paulista e Scraphini
Pavão, João, Costa, Baptieta il e M«n-des.

| S. C. COQUEIROS x S. C. CRU-GUAY — IShcoritrar-sô-ào, lioje, no cam'-
po do segundo, á rua do Uruguay nume-

I ro SS, as equipes acima mencionadas.
^ O sr. Qnofre Sonres. c3ptain gorai doS. f'. Coqueiros, dc aceôrdo com o no-vó regulamento deste club, p:-de o .-om-
parecimento em cauiiio de tn-Jos os
guderes.

Paru disputar o Torneio initium:

J0-

O director sportivo do Olaria F. C.
solicita, por amsso intermédio, o com-
parecimento dos jpgadores escalados an-
teriormente e reservas, assim como pede
para quo contribuam com a importância
correspondente ã insoripeão, exigida pelaLiga Suburbana de Football, até hoje.

2» TEAM DO S. C. CACHAMBY :<
RAMOS F. C..— O captain do 2" teani
do S. C. Cachamby pede que o team
abaixo escalado esteja ás 0 horas, no
campo do Operário F. C., á rua Getulio,
no Meyer, para a realização deste encon-
trNo. O 2o team do Cachamby 6 o seguinte:

Ariston; Zirlto e Lopes; Nicndenws,
Durval e Paulista: Chlquinho, Escapole,
Araniis, Aguiar e Arinos.

S'.';,C, S". JOSÉ' x S. C. BOA VISTA— Realiza-se, hojo, no ground do se-
sundo, sito uo Alto da Boa Vista o os-
perado encontro enbre os primeiros, ao-
girados o torcolros teams dos clubs supra.

A Cíomuiissãíj do Desportos do S. José
pede o comparecimento dos srs. jogado-
res escalados dos segundos ¦ e terceiros
teams. para acharem-ss na sede Ss 12
horas, e os do Io team, ás 114.

LII3GE F. C. x S. PAULO-RIO —
Hojo ás horas do costumo encontrar--
se-ão os -teams dos clubs «cima, np cam-,
po do segundo, d Barreira do Senado.

Reservando a directoriq do S. ' Paulo-
Rio aos seus plnyers do 1" team, uma
agradável surpreza para esse dia, pede o
couiparecime^to do toiios, -ho campo ás
12 horas.

Pela matihã\ haverá também rigoroso
treino entro os segundus e primeirotí
tcarns infa.ntfs, treino esse dirigido pelo
encarregado da secção infantil.

Eis os teams do Llege:
Io: Soares; Carrapeta e Leonel; Sil-

va, Alberto e Secundino; Ferreira, Nel-
son, Gastão, Olympio o Bernardo.

2":. A.dão;-Cartola o Sylvlno; Armando,
Caboclo o Oapilé; Luiz, João, Angenor,
Octavio e Chlquinho.

3": Cardpso; Joaquim e Geraldo; Po-
dro, Rei e Raul; Vicdnte, Octavio^ Al-
fredo, Luiz o. Nestor. (

PRIMOR x PIMENTA DE MELLO —
Ground do MauS. F.' C.

Eis os teams do'primeiro:
1": Maeario'; Juvenal e Caixoirinho;

Moytão, ilnlatinho o Blak; Martins, Lu-
cindo, Silvai, Ignacio o Portinhq.

2o: Luoindo; Paullat-à e Cotrofe;
cimento, Antônio e Rocha; Marcial
queza, Garcia, Vianna b Vergacal.

Reservas: A, Ventura, .Alíredo.
Roferee, Antônio Cunha.
S. O. CRUZEIRO X NAVARRO A. C.

— Roaliza-so, hoje, no campo do pri-
melio á rua Visconde Figueiredo, o ea-
perado encontro entro os clubs ¦ supra,
devendo o jogo dos terceiros tems ser
•iniciado ás '12 horafí.

O director sportivp do Navarrd pede o
comparecimento de tgdos os jogadores
o reservas.

MIGNON F. C. x C. AMAZONAS —
Ground do primeiro.

O captain do Mignou escalou o se-
guinte team

Primeiro team: Juoa — Belea e Du-
nes — Charles, Badu' e Luiz — Pereira,
Barbosa, Floriano, Alexandre e -Vieira.

O segundo toam será escalado na aéde.
ELBCTRO x CENTRO SPORTIVO S.

MATHI3US — Reallza-se, amanhã, este
importante encontro entre estes dois. for-
tes clubs concurrentes ao campeonato
instituído per esta novel Liga.

Representante — Álvaro de Mesquita.'
( Reforce do primeiro team — Fran-
cisco Martins.

Referee do segundo team — José Mi-
randa.

Reforee do terceirp team.
SPORT O. S. THEREZA x RIO BRAN-

CO FOOTBALL CLUB -¦ Keaíiza-se, ho-
je, o esperado encontro entre esses clubs
acima, uo campo do segundo sito á rua
Jorgo Rudge.

O captain do Sport Club Santa The-
reza, escalou o pede o comparecimento
dos seguintes pláyers:

Primeiro team, ús 10 horas: — Gas-
par — Moyses e Manduca — A. Oli-
veira. Moura e A. Mattos — J. Moreira,
Carlos, Celestino, L. Oliveira e Sudo.

Segundo team: Feiippti — Celeste c
Campia — Osséa, Caxeiriuho e Padeiri-
níib -r Patarrinho, Nênè, Reynaldo, Sa-
dy e Humberto.

AVENIDA x A. ORIENTE F. C. 
' —

Ground do primeiro, no largo de São
Francisco da Prainlm.

GOYAZ x SCRATCH ALAGOANO -r
Grouud do primeiro.

Os srs. captains pedem por nosso in-
termedio, o comparecimento (fe todos os
jogadores á hora acima marcada; para
joga; no primeiro, segundo e terceiro
teams.
BOMSUCCESSO F. C. :•; BltASIL F. C.— rèáilza-SQ hoje, no ground do Bom-
successo F. O. o esperado match entre
os primeiros, segundos e terceiros teams
dos clubs supra.

A commissão de sports do Bomsucees-
sp escalou-para. este jogo os teams
abaixo:

Primeiro teams: Macbadc —
e Menezes — Agostini, Tárgino-- Paulista, .1. Leite, Azevedo.
Basilio.

Segundo team: Z6zé - Medro e Pau-
Io ~ Macahé, Cardoso e Birlba — Ca-
láo, Américo, Augusto, Seraphim e Frit^.

Terceiro toam: Bòrórõ — Moreira oFlorcncio — Nicola. Domiugos e Agos-
tinho — Cândido, Mingote. Vicente, Va-lehcá e Biànchinl.

O jogo terá inicio é-. 12 12 horas
cm ponto.

BOMSUCCESSO P, 0. \ MAVILLES

dou
pois

Ala miro
e Mello
Doca e

e

hojw
gi^aeus "a Deus por tei-o feito^
o resultado foi minha esposa-

cometjar a sentir-so bem desde os pri«,¦meiros d;a:s, desapparecendo rápida-
monte os seus incommodos, achando-
so depois de algumas semanas de ttso
do lodolino oompletamento curada,
forto, com bom tippetito o pesando-
agora mais do quo antes da escarpa-
tina. -j- Imite K. Moroira. rua Coronel
Ve-lga íi, 114. —-Firma reconhecida.

Km todas as Pharmacias e Droga-
rins. •

Agentes Geraes: Silva Gomes & d
S. Pedro 42 — Rio.

F. C. (INFANTIL) -- Encontram-se,;
hoje, no campo djo primeirc, sito á rua.
Urauos, os primeiros o seguudos teams
infantis doa clubs supra.

A commissão de sports do Bomsucces-:
so pode o comparecimento de's teams1
abaixo, ás 9 horas em ponto:

Primeiro team: Mlngoto — Akimiro a
Avelino — Pedro, Pacheco e Osmany -—
Heitor, Cid, Mario, Octacilic e Antônio.

Segundo, team: Américo — Alvar» I
Álvaro II — Doca, Pedro e Durval —'
Galdino, João, Barnabê, Soverino e Ma-
neco.

OUVIDOR F, O. x SANTOS F. C
(INFANTIS) — Realiza-sc. hoje, na
ground do primeiro, um match entre as
primeiras éqüipès dos club? acima.

Eis os toams do Santos F. C:
Areelino -- Américo e Gato ~ Ro-

berto, Batoque e Manoel — Joaquim,
Júlio, Heitor, Euclydes c Waldemiro.

Reservas: Todos os jogadores do se-
gundo team.

S. O, NAZARETH x .DUBLIN F. CvGround.
O (laptaiu do Nazaroth pede, pior nosso

intermédio, o comparecimento do teani
abaixo escalado,'á 1 hora em ponto :

Eduardo •— Joaquim e Villaça —Ale-
xandre. Ministro o Vado,,~. Aipy.sfa, Ru-
bem; Alfredo, S»ul c- Álvaro.' 

'
S. C. PIMENTA DE ME1LLO x CAR-

LOS G,OMES F- ,G, — Realiza-se hoje.
o inesperado enòqntro entre os dois '
clubs acima, iip 'oBpac,oso campo da praia
do RusselI, prpmettendo ser um match
bem disputado, devido ao forto conjuneto
do rubro-negro.

O captain do Sport Club Pimenta do
Mello pede, por nosso intermed-u,. o com-
parecimento de todos os jpgadores, ás
2,45, no RusselI. «

Eis os teams que irão enfrentar o
glorioso Carlos Gomes F. B. Club :

Io team :
Marins — Caetano-o Joaquim — Al-

rnèida, Hilário e Ferderico — Renato,
Celso, Ganabaro, Luizinhp e" Euclydes
(cap.)

2" team :
João — Lisboa o Moreira (cap.) 

'—'
Virgílio, Domingos e Santos — Amaral.
Américo, Antônio,'Ferreira e Azevedo.

Reserva — Aristides, Arnaldo o José*
SANTOS F. C. — (Directoria x Con-

selho Fiscal) -- A's 10 horas em ponto,Team da Directoria. :
Prata -- Adelino e Ramalho —- Pi-

nheirjj. Camello o Althazar — Américo,
Francisco, Armando, Jucá e Nery.

team do 'Conselho Fiscal :
Areelino — Marinho e Ranviro'—- .Oli-

veríu, Galdino o Setúbal — Domingos,
Vurejão, Octavio, Waldemar e Allemão..

O dircuíor sportivo, Armando Fontes.-
S. SEBASTIÃO X S. O. INTERNA-

CIONAL -- Ground do primeiro, sito no
pittoresco arrabalde da Cascatinha.

O hie-off dos segundos quadros será
dado, ás 13 horas, o o dos primeiros âs '
15 horas.

!0is os teams do segundo :
Caldara I — Dantas e Zézé (cap.) ~--

Luiz, Oodinho e Ootavip — Vital ino, Eu-
rico, Ângelo, Vicento o Valentlm.

2" team :
Jpsó — Renato e Nelson — Araújo,

Americano e Gállo — j Orlindo, Dario,
Zéoiij Caldara II o Thiago.

fítWCTA! x AYMORE' — No pit-toresco IJ-ound da praia do RusselI, eu-" -im-. e hojo. ás 7.30 da manhã, era
training amistoso, os fortes e diseipli-
nados quadros acima.

_ G. C. BARRI-;IRA x FRANCO BRA-
S1.LE1RO — Ground do primeiro, á rua
Maxwell u. C6.

.' O sr. Adolpho Caratorlo, captain da
S. C. Barreira, pedo.por nosso interme-
dio, o ¦cG.mpareoimeuío dos seguiutes jo-
ga'r.)fs ;

Waldemar Barros, Adolpho Caratorio,
Ricardo, Pepino. Antenor, Octavio, Os-
cai', Sinhô, Aviador, Antoninho, Ângelo,
Humberto. Abel, Luiz. Felieíano. Man-
teiga. Mendonça, Ricardo II. Simões, Vi-
—¦¦  ^ » «a « m». 

MASCOTTE clGAEuxs0DE
Combinação dz tabacos turcos

LOPE&SA &COMP
Kua .Santo Antônio 5> :t í>

Ultimas novidades para
dança

Ragging thé sca.ie, fox-trot
(Orchestra Fickman).. .

Destiiij', Valse (successo dá
Orchestra Andreozzi). .

Cura segura. .Tango argen-
tino (Orchestra Picknian)

Não vel-a mais. valsa Hen-
tiniental

ilarcha do Sport jNãutico,
c! letra

0:-lo(3. one-htep clássico.
A' venda na- Antiga Casa

Brasileira Carlos Wehrs. —
Carioca n.

l $000

l$5d0

i$pòo

I $000

34000
l.|000

Kditora,
Ií-úa da

Ri o do Janeiro.
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dal, Ostyaldo, Américo, Baliro, Alfredo;
iLambadá, e*todos.íos reservas.

(M)XFl.VXÇA x MÂV1LLES — Reáli-' ?:l-s.<J hoje, uo campo do symputhieo
Maukcnzie í\ Club, o torneio inltiuhi
promovido pelo Santiago F. Club,'O toam do campeão da 2:1 Divisão da
Liga Suburbana deve ser o seguinte :

1" team :
Heitor — Alainjro ou Redro e AlfredoGumcueindo, .Sebastião o WaidemírüKuiiFio, Cuturra, Qiiarauy, Briíüliò

<e Paulista.
TAVARKS HASTOS F. C. x PRAIA

VERMIOLHA p. C. —- tlround do segun-
do. á rua da Passagem.

. O enpt.ain do club local pede o compa-
reciniento de todos os jogadores abaixo
escalados, ás 11 horas, no local da luta.

Kis os teams :
Primeiro :
Fpliçiò — Coellio V Ahtonico — Al-

iiiqida, Oscar e Álvaro — João, Capilé,
Mario, Arthur e Fimiiiio.

Segundo :
Hilário — Joaquim e Manoel — Ro-

nato, João M. p João 1). — Pedro, As-
trogiltio, Júlio, Antônio e Mico.

NAVARRO F. CLUB — Devendo roa-
lizar-se hoje, no ground do Modesto F.
Club, um festival para a inauguração do
mesmo, o èaptaiú do Navarro pede o
tVompareciinento de todos os jogadores
do Io team, na "gare" da Central do Bra-
sil, ás 11 :l.|2 horas, afim de receberem
os re&pèctlvos Ingressos.

RIÓDRJSQ-ULHO I'1 -í". >: ASSOCIA-
CÃO A. DK S. CHRISTOVÃO 

'-- Reáli-
za-so, hoje, no campo do Dois de Junho
F. C., o esperado encontro entre as pri-
meiràs, segundas e terceiras 6qujp.es dos
cltíbs acima.

O captain do Pedregulho F. <'., sr.
A. Nunes, pede, por nosso intermedie, o
comparecimonto des seguintes jogadores:

Fonseca F., O. Soares, Zito', F. l.o-
pes Nunes, Garcia, Ary, Bôtiuho, Ernos-

to, Antônio, Alegre, Henrique, Abreu, Ro-
gerfò, Bento, .Moacyr, Xandoça, Waldo-
¦mar, Arthur, F.' Fonseca, Zóca, Dado,
Celestino, Manoel, Izai', Cansaeão, Pi-
iihoiro, Negrito, Sylvio, W. Santos, Rii-
bem, ISdiuuiído, Augusto, Attilio, Prcsgrà-
ve, Barreira e Jiacharias.

BQMStlCQFSSO F. C. x BRASIL F.
ffiLUH — Uoa lixa-se, hoje, no ground do
Bòmsuçieosso 1''. C., o esperado match en-
tro os primeiros, segundos o terceiro.;
Icanis dos clubs si^ra.

A Commissão do Sport.s do Bomsucers-
so escalou para este jogo os teams
abaixo:

I" team:
Machado — Alamiro e Menezes—Agos-' tini, Tárgino c Mello -— Paulista, .).

Leite. AÈéveaò; Doca e Basillo.
2" tenra:
7m7.0. ----- Pedro c Paulo — Afaçahé. Car-

âbsò e Birihá — Calão, Américo, Angus-
Io. Sernphim o Frite.

."," team:
Bororó — Moreira e Florencio — Ni-

rola, fromlrigps e Agostinho -~ Caudiçió,
Miiigot.e, Vicente, Valoiíca n Bianehlni.

O jogo tora inicio ás 12 1|2 horas em
ponto.

BOMSUCCESSO x MAVIUOS.F. C, —
(Infantil.) — Encontram-se. hoje, no c.-im-
po do primeiro, sito a rua Tiranos, os
primeiros o segundos teams infantis dos
nlubs supra.

A Commissão de Sport.s do Itom.succes-
so pede o comparecimonto des teams abai-
ío, fts 0 horas om ponto:

1° team':
Mingóte — Alami.ro' è Avelino — pç>

tiro, Pacheco e Osmany — Heitor, fid,
Mario,' Octactlio e Antônio.

Américo — Álvaro T o Álvaro II - Dó-
ca, Pedro e Ourval — Gaídino, J.-jào, liar-
nnbó, Soyorino e Maneco.

SPORT CLUB LINGÜIÇA x SCRATCH
RABECA — Uni amistoso ípatch, clicou-
tra-"so-ao, hoje, ás fl horas, no campo
do primeiro, á rua. Gonçalves Crespo, ás
primeiras equipes dos clubs acima, es-
tnndo o team do Sport Club Lingüiça as-
sim organizado:

Io team:
Virgílio — Gonçalves e Samuel — ,T.Ferreira (çaptaln); Jiiquinha e Domin-

gos — Mondes. Vicente, ailberto, Carlos
e Luiz.

Nota: — O eaptaln, sr. José Caldas
Sérgio, pede o comparecimonto íos joga-dores escalados e, bem assim, dos reser-vai»': Octavio, Luiz e Pcrcevejo.

¦ATLAS x CURUPATY — Itnalizar-
se-á, hoje, no campo do primeiro uin
amistoso match dos club acima citados,
K0W1NG
CLUB DE REGATAS BOOPEITÍÃO

DO 1'ASSÜIO
O grande festival tle lioje. om com-

incmornçãò ao 21" aniiivcr.sario
do glorioso club

O Club'de Regatas Boqueirão do Pas-
*oio festejará hoje, o seu 21" atuiiver-
sn rio.

Fundado em 21 de abril de IS97, porum grupo de denodados "rowers" eapi-
taneados por Francisco e Gustavo doPaula. Costa, duas legitimas gloriasdo sport, náutico, teve sua primeiradirectoria constituída da seguinte fór-
mn : presidente. Carlos Oil de Almei-
da: vice-presidente, Carlos Fischef; t»secretario, Francisco de Paula Costa': 2°dito. Arthur Alves ,]a Torre; thosourei-
ro, Fernando Pinto e director do rega-ias. Gustavo de Paula. Costa, tendo sidoa acta da primeira assembléa assignada
flor trinta, sócios.

Com a dissolução dos Veterano? do
Remo, recebeu o Boqueirão do Passeio
um grande impulso, pois muitos rowors
oue pertaoiam aquella sociedade o pro.curaram, levando as embarcações:'•MaseoUe". "Fròu-Frou"-, "Auiitié"
"Tliroiidelle" e '.'Olga", com quo o irloJ
rioso pavalhão alvi-verde iniciou a serie
de suas victòriàs.

No anno de sua fundação mio ppiide o
Boqueirão tomar, parte nas regatas, pornão pertencer ainda ao numero dai so.cledades federadas ã União do Rebatas
Fluminense; no anno seguinte, porém,em 2 do abril, reaüzou-sc a sua filia-
cão. tendo sido os srs. Francisco do
Paula Costa o Raul Lopes os seus pri-níoiros representantes.

Uma vez filiado á União, principiou o
Boqueirão a cobrir de louros o seu pavi-Riãn. cóllpcandp-sò entro os mais fortes
pioneiros do salutar sport.

No primeiro anno da .mi;' filiação con-
segnia as primeiras victòriàs, na. roga-
ta de 1" do novembro, offerpclda pelnSociedade das Datas Nheioiiaes, éiíi
conimemoração do ;v anniversario da.
proclamaçãò da Republica. \"essà ra--
rata obteve um primeiro locar com"D'v'ce" e Um recundn com "Oéi".

Em JSÇ9 o Boqueirão acrescenta ao
seu aetiríi mais dois primeiros o três
Fecundos logares, cònciuistadòs uor "Al-
1iv,i". " Dé.i" o no ,-iniin séglliiite con-
Ép.tiíu mais tres victòriàs com "Ita-
qué". "n.-iua". ••Crar.-icv" o tres se-
vaníoü eom a an-ini-ílorios-i "Svrt-es",
ry". "Syrtfis", "Li5a" e "Eólia''.

O nn •) d!' IflflJ li um dos pi
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PESSOAS
que nestes últimos O Idia» visitaram
os grandes e populares estabelecimentos

FORTUNA
AU PETIT MARCHE

recommendam ás pessoas de sua amisade
uma visita a estas grandes casas onde os

SAOSALDOS
SfiliDOS

VERDADEl

E8VI

CONTOS DE REIS
ARTIGOS Modernos

ARTIGOS Finos

ilIÕJl i-';.|.-

ARTIGOS de Superior qualidade
ARTIGOS pelos Menores Preços

SALDOS
a PR6Ç05

dos Melhores Artigos
os (P0IS Í^6DÜZID0§

MILHARES \

¦ i

de pares de Sandálias
Japonezas para serem distrÉbuidas GRATUITA*""ENTE aos freguezes das grandes; oasas

A ¦ arateiro
Avenida Kio Branco, 100

_______________ /

Praça 11 tle Junho

Rua do OuvMor 86

'¦ftaquô", "IJCóliil" c "Syrtes" mui» tres
parcos de hoiíra' e ainda cinco íiriiueiros
e Quatro segundos logares com "Guará-
cy", "Syrtes". ••J.éa" c "LUa".

I Km 11)02 levantou novamente a Tav-a
il'JÍi'dini Botânico, com "Ivahy"; a caiu,:

peã "Syrtes" obteve mais dois pvi-
meiros, "Diana" um primeiro e um se-
sundo o "Ivahy" mais um primeiro.

Em 19Ü3 levantou o Boqueirão; pela
segunda vez, o Campeonato do Rlov,d'j
Janeiro, eom a yole_ do seu nome, tri-
pulada pela seguinte gúarhiçãò: patrão,
Luiz da Cunlui; voga, Francisco du Pílu-
ia Costa; sota-voga, Gustavo Je Paula
Costa; contra-voga, Arthur Aiuondola*:
1" ceiuio, .Mario Franco; 2" centro,.
Francisco da Silva Lago; contra -•proa,. .Manoel da Silva lUbcllo; Sb_l_>
1-vúa, Josó Bins Martins, e proa, Jorge
Mirandola, 'recebendo o club, alôni ao
titulo de ea.mpeão, medalha de prata
o um rico bronze', 0'ft'erçcid.òa pelo éxnio.
sr. presidentu da Republica.

Ainda no mesmo anno. levantou o
Campeonato Brasileiro du Remo. com o
canoú "Pery"; tripulado pelo valoroso"garrafa" Arthur Amcndola, e conse-
guiu mais tres primeiros logares, com"iyahy,"; "Brasil" «-; "Botiueirão", e
quatro segundas eo.llocaoòes.

No anno seguinte, obteve quatro pri-mejros logares com a legendária "Iva-
hy". dois com "Boqueirão", um eoiik"Afra" o lim' còm "I.'dulo Hoeseh", e
mais dez segundos logares.

Km í 905 conquistou o Òampooiiato
Kscolar com •Tberô", do(s i>riiin.-iro.s e
um segundo com "Ivaliy", um primei-ro com "Boqueirão" o seis segundos
com "IberC", "Fó" 

ç "Alva"."So anno de 190(1. deu o Boqueirão :i
sua segunda festa náutica, a I de no-
vembro. conquistando nessa regata, pelasegunda voz, o Campeonato líscoinr coiu
a yole. "ltamby", e obteve mais dois
prímeiTos logares eom "Colombo" e"ltamby", c sais segundas çòiloçacdes^lim 1907 conseguiu quatro primeiroslogares eom "Seylla" e "Colombo" e
mais cinco segundos lugares.

Conquistou em 190S tre« víctoriaa com"Colombo" è vloi.s segundos com a
mesma embarcação e a canoa "Seylla".
o em 1909 accresccntou ás suas gloriasum parco de honra levantado por "Seyl-
Ia" c quatro segundos logares com "I-lu-
niaytá" o "Cosmos".

Km 1910 venceu dois pareôs de hon-
ra. -com a gloriosa "Salomé". inais tros
primeiros, com "Seylla", "'Igud" e "O0-
lombo", e ainda, quatro segunilim folie-
cações, com "Iguá" e "Seylla".

Km 1911. "Salomó" conseguia nia.is
tres primeiros logares, sendo um de 

'
honra, "Oceano" um, também de liou-
rn, "Idyla" dois, e Claudionor Proveu-
zano, tripulando o canoé '/Byncc''; le- '
vantava a tiiQa Seotto & Caries!.

Ainda nesse anno obteve mais duas
victòriàs e tros segundos jogarei, com"Juno", "Myla" c "Salonié". o no du
22 de 'Outubro realizou a sua regata comi
uni programma niugnifiéente, ide queainda hoje existem recordações.

Conseguiu cm 1912 mais dois primei-ro.s logares com ¦"Oceano" o oito se-
gundos com "Jüiio", "Idyla"., "J^ha"
o "Colombo".

Km 19i:i, ,tres primeiros, sendo dois
com "Boqueirão" e uni eom 'íSáiomè-',
c tres segundos con< "Idyla" ó "Bo-
queirão", e cm 1.9J..I doig primeiruri e
niu segundo com "Hoqneirão" e. sfis .""-
gundos com "Klza", "Juuo" "Ruy" e"Salomó".

N"o anno seguinte venceu, pola pri-medra vez, ,a, Prova Clássica Comnian- ,danto Midosi. com, a gloriosa "Salonió".'-i
trípulfi.dá: pida seguinte valorosa guUjf-*},myao ; patrão, Josó Garcia Fernandes;-..
voga, Francisco Carlos Bricio; sota- •'
voga, Samuel Alvàrez Puentes; sota- '
proa, Alexandre Fonseca, e-pnia, Cil-bé.rtq Marques, obtendo mais tres so- .
gundos lugares.

Km J.9HÍ promoveu novániento, e. eom
maior brilhantismo ainda, a sua regata,
o venceu dois dlspütadíssinios parcos d" '
honra, com "Salomó" e "Idylu", naclasse de seniors. conquistando o bejlis-
simo bronze do America F. C, c obteve
mais quatro segundos logares.'

No anno plissado, levantou o Boqueirão
<lois primeiros logares com "Saloiuú" e"Boqueirão" 6

Como se vè, é gloriosa a parte do Bo-
queirão do Passeio nas pugnas do sportnáutico; mas não é só polo numero dovietorias «me se podo avaliar da, pujança,do valoroso club: a sua organização ó
modelar o os "garrafas" podem ufanar-
se de que a situação que o mesmo bojo •
desfruda é unicamente o resultado dos
ingentes esforços dos batnlhadoUM infa-
tigaveis quo têm constituído as diversas 

'
directorias.' '.

VVATKR-POLO
¦

Como resultado da força de vontade •
de um grupo esforçado de "garratas', oBoqueirão do Passeio tomou pela pri-meira vez parto em jogos do water-polo,
disputando o Campeonato de 19111. Jánesse anno o primeiro quadro fez' liou-
ro.Bíi figura, embora constituído porestreantes, >¦ o team infantil disputou
brilhantemente o torneio da sua classe,
conseguindo o segundo logar, sem soffror
derrota alguma.

No Campeonato do 1917. ha pouco ter-
minado, foi de grande destaque o papel 

'
desempenhado pelo quadro alvi-verde:
conquistou valorosamente o segundo lo-
gar, depois de ter vencido todos os seus
competidores, perdendo unicamente, noreturno, para o forte conjunto do __a-nabara, campeão de Í91G. O team doBoqueirão, que uesso Campeonato se co-
brlu de glorias, tinha a seguinte orgán'
zação :

Lueiano Gobitta
E. Castello Branco — Cícero Palmer

Antônio de Souza
,C Castello Branco -- Orlando Amr-ndolA

— Antônio Queiroz,Reservas: Pedro fls Oliveira, Kdmundc
Forres e Annibal Ribeiro.

Nos concursos aquáticos do anno pas-sado, Orlando AmejYdola, uni dos melhoro?
nadadores brasileiros, venceu um narro

[de honra, e nos realizados, no dia 1-1 <:o
corrente levantou o'Boqueirão i„ài« doi&
pareôs, sendo um de turmas".

CAIJAGK K FLOT1LHA

Instalíàüa uiagriiflcahièutè no prédio darua Santa Luzia n. 220, a garage do Ro-oueirão ú uma das melhores dos nossos
centros sportiyos. Possúe um elegante nainjilo ;;:ilão nobre, secretaria montada
com iodo o conforto) saião do jotfos e do
pyriv.;,a8tlcn, provido tle ápparèíhòs nu»-demos, vasta e bem organizada rpupàriò" o- banheiros hv<»ienifn.« çousani asrra-
davel tinpres.3ão aos visitantes;

••:¦ r. seguinte a flotilhí; do Boqüelráp :Yoles a S remos: "Colombo", "Oceano'
e "Boqueirão";

Ynifw •!-!. remoí; 'íApollp", VHumay-
tá". •• !J:i:,iP-; •*. "Juno" r "Cniidiiilie"/

Yolo.é a 2 remos: "Ruv", M,,,-j..-f.,«"!-;¦-•". "Cps-mo.?". •Mrá" c "Poris-.
Canoas :< ! i-mios; "í?alom_;". "Arne-

r:.-, !" r. •• «. r,e~:.-.i ti".
'•••r.-,ac ;, 2 remos: "Mylr", "iv.ra- P"^Sylvla".

1
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¦ ^anoó : "Lynce".

t 5ão, filiadas ao Boqueirão as'seguintes
tabiifrcasõCG :

Cutters: "Joltve", "Alpha''. e "São Ro-
uie".

Lancha: "Oiidina".
CaDoé : "Esperança".

O corpo souial do club é multo grande
. actualruente, 'fazendo parte do seu qua-

dro de sócios remidos, homorarios c be-
fp nemeritos algaimás das figuras mais re-

prçsentativas da vida social da nossa
capital. Nos três primeiros inezes do

jfê corrente anno ultrapassow de.trezentos o
numero de novos sócios que vão prestar
o seu concurso ao glorioso pavilhão alvi-
verde.

Os festivaes do Boqueirão sempre
marcaram época, sendo» disputadissimos
os convites para os mesmos, e o amplo
salão nobre do club torna-se pequeno
para receber o grande numero de pes-
soas que ali vão procujrar passar algu-
mas horas dè excellenttc convivio.

iDIRECICORIA
E' a seguinte a diOectoria actual do

Club de Regatas Boqueirão do Passeio,
& qual cabe o pesado encargo de dirigir
os destinos do gloriéso pavilhão alvi-
verde no corrente anno:

Presidente, Carlos Villas Boas; vice-
presidente, Cândido José de Áraujo; Io
secretario, Domingos Ferreira Mouti-
nho; 2o secretario, Bugeniio de Faria;
Io thesoureiro, Carlos Pereira Pinto;
2° thesoureiro, Mario de Almeida; pro-
curador, Luiz da Òunha; -director de re-
gatas, Gabriel Nicklaus1; director de
desportos terrestres, Gastão Ladeira.

Eis em poucas linhas o que consegui-
"iuos saber sobre a vida da grande soeie-
dade do reino. Mas nãjo ó sõ lisso : tam-
bem os sports terrestres têm merecido
das ultjmas directorias os maiores cari-
nhòs e os valentes "'garrafas" cultivam
com afinco o football, basket bali, luta
romana, acrobacia, etc, possuindo uma
magnífica aula de gyninastlca.

Cpnmiemorando a data de hoje, a dl-
rectoria realizará um magnífico festival
sportivo e social, organizado como soem
ser os do Boqueirão, e cujo programma
publicamos a seguir.
(metroB Junlores e sêniores sem victoria

A/s 7.30 — Io pare» — "Carlos Vil-
Jaa Boas" — Natação — 200 metros —
Turma forte — Medalha de prata ao
primeiro e de bronze .ao segundo collo-
¦c-ado.

1, Carlos Castello Branco; 2, Fran-
iclsco Carlos .Bricio; 3, Lourenço M. de
iQuelfoz; 4, Edmundo Castello Branco;'S, 

José Fernandes Garcia.
A's 7.60 — 2o pareô — "Cândido José

ide Araújo" -? Natação r- 100 metros -r-
Meàijiòs até 15 annos e lm;60 de altura
<— Medalha de prata ao primeiro e de
(bronze ao segundo collocaldo.

1, Nelson Amendola; 2, Henrique Bra-
ga;'3, Oswaldo Amendola.

A's 8.15 — 3o pareô "Alberto Tel-
txeira» — Natação — 200,. metros — Tur-
ima fraca — Medalha ijíe prata ao pri-
Imeiro e de bronze ao segundo collocado.

1, Edmundo Castello Branco; 2, Car-
los Palmer; 3, Nelson .fvmendola; 4, Ar-
(mando Martins; 5, Mario Monteiro; 6,
tFIoriano Brilhante; 7, Eugênio Faria;
8, Luciano Gobitta; 9, ÍHumberto Milano
Júnior.

A's 8.40 — 4o pareô — "21 de Abril
..de'lSÍ7" — Honra — Natação — 600
ianetros Juniprs e sêniores semvictoria
Iflíia Federação — Medattha do ouro ao
Npriineiro e de bronze ao segundo col-
Jocado.

1, Pedro de Olivejra; 2, Antônio So.u-
|fca; 3, Cicero Palmer; 4, Francisco C..
ÍBriclo; 5, Mario Monteiro;' 6,. Dragpniir
Choural; 7, Antônio Ml do Oliveira; 8,-
ÍAnnibal Ribeiro; 9, José Fernandes Gar-
tia; 10, José Fernandes Maduro.

A'« 9 horas — 5° plareo — "Antônio
ti. Carneiro Júnior" — Natação — 100
tmetros — Estreantes — Medalhas de
prata, ao Io e d;e bronze ao 2o collocado.

1, Manoel A. Vianna; 2. Djalma de
Oliveira Carvalho; 3; Arnaldo Sanches ?•
4, Aristidcs Sanches; 5, Alcides-Sanches;

, 6/Armando Martins; 7, João Teixeira
Baila; 8, Joaquim Rebeljo Moreira; 9,
Antônio Estacio Faria; 10, Mawio d'Ales-
eandro; 11, Isaac Bergstein; 12, Mario
Ferreira Barbosa; 13, Carlos, Lara; 14,
Humberto Milano Júnior; 15, Alair San-
tos; 1G, Rubens Palmer; 17,'Alberto Ro-
eha; 18, Erwin Dieterlé; 19, Emílio
Gejsler; 20, Guilherme Geisljer.

A's 9.15 — 6o pareô — "Urbino Pi-
?e3" — Natação de costas — 50 metros

Medalhas de prata ao 'Io e de bronze
ao 2o collocado.

1, Nelson Amendola; 2, Eugênio Fa-
Via; 3, Orlando Amendola; •!, Alcides
Sanches: 5. Armando Martins: 6, Ed-
mundo Fortes: 7, Francisco Bricio; 8,
Humberto Milano .Tunãor; 9, Carlos
Lara; 10, Antônio M. de Queiroz; li,
Joaquim Cardoso; 12, Henrique Braga;

.. 13, Pedro Infante; 14, ,Alair Santos; 15,
Mario d'Alessandro; 16. Emiüo Wirz; 17,
Pedro de Oliveira.

A's 9,30 — "Sócios Beneméritos" —
¦Natação (braçada dupla) — 100 metros

Qualquer turma — Medalhas de pra-
t ao Io e de bronze ao 2° collocado.

1, Pedro de Oliveira; 2, Orlando
Amendola; 3, Carlos Castello Branco;
4, Edmundo Fortes: 5, Francisco C.
(Bricio; 0, Edmundo C. Branco; 7, Fio-
riano Brilhante.

A's 9,40 — 8o pareô — "Joaquim Fer-
nandes Rosas" Corrida de cabiques,
em 500 metros — -43rabarcações filiadas.
ao club e remadores sem victoria ' u'esta
prova — Prêmio : Uma carteira de cou-"'' ro 

da Rússia ao vencedor.
1, Pedro de Oliveira; 2, Orlando

Amendola: 3, Carlos Castelln Branco:
4, Edmundo Castello Branco: 5. Fran-
cisco Carlos BiMcio; 6. Mario Monteiro;
7, Joaquim R. Moreira; S, Eugênio Fa-
ria; 9, Antônio Duarte

Juizes de partida —
Theophilo Paes.

Juizes de chegada
Moutinho e Henrique Braga.

tDlrecção geral — Gabriel Nicklaus

— O IMPARCIAL* 11
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que a lei lheSerá essa a missão
coufia ?

A juvenil queixosa increpou o infra-
assignado do crime de defloramento.

Allegou ella que o aceusado lhe fl-
zera, ahi pelas viellas desta cidaoe,
umas promessas de casamento, e que,
passando, sem ais preâmbulos, a abo-
na.r taes promessas com o convite para
um passeio, por deshoras, ao recanto
escuro do Leblon, ali lhe maculara a ai-
va^ túnica de sua innocencia.

Na acareação em que foi posta com
i> aceusado, a cândida creatura decla-
tou que apenas bebera um copo de cer-
veja. Não mais.

Que fez o sr. delegado? Por venlu-
ra, mandou tomar por termo tão precio-
sa declaração, que assim vinha pôr o
indiciado a resguardo da arguição de
haver torpemente embriagado a sua vi-
etima? .

Não, exmo. senhor. Como tal decla-
ração viesse favorecer o infra-assigna-
do, a imparcial autoridade, do alto de
saus cathurnos, decrátou, imperterrita
e tonitroante:

— Isto são minúcias que não se es-
oreveni. >

@i offePta do eom*
çiepeio aos

00.99Q8 maHnfcísiPos
que Oão papa a

guepfa
Em companhia dos srs. César Palhares

e João Severino da Silva, esteve hontem
no gabinete do sr. ministro da Marinha
o sr. Francisco Eugênio Leal, presidente
da Associação Commercial do Rio de Ja-
cciro.

i O sr. Francisco Leal ali 'foi fazer en-
trega ao sr, almirante Alexandrino de
Alencar de uma mensagem já publicada
na imprensa, na qual aquella Associação,
em nome do commercio desta praça, of-
ferece 6, n.aruja que parte para a guerra
grande quantfdade de cigarros, fu.mosíe
charutos.

Ao fazer essa entrega, o sr. Francisco
Leal disse que ella traduzia uma justis-
sima homeuagem dos commeKciante aos
bravos marinheiros que deutro em breve
irão, nos mares do velho mundo, sustentar
as gloriosas tradições da nossa marinha
de guerra, levando ao combate o nosso
extremecido pavilhão. Fazia votos por
que voltassem cobertos de louros, depois
de ter traçado com o seu sangue gene-
roso mais ums.i pagina brilhante de nossa
historia. . ;

Essa homenagem significava também o
applauso e o reconhecimento das classes^
conservadoras á patriótica administração
do sr. almirante Alexandrino de Alencar.

O sr. ministro da Marinha agadeceu a
sincera homenagem do commercio á Ma-
rinha Brasileira. Na Marinha e no com-
mercio, disse s. ex., residem os princi-
pães factoreB do desenvolvimento de uma
nação. Èlles se completam. E* grato a
esses bravos que vão partir a lembrança,
ao enfrentar a luta, da carinhosa ancie-
dade com que são seguidos pelos que fi-
caram na Pátria, trabalhando pelo seu
engrandecimento material. O commercio
promove a pojmuta das mercadorias en-
tre povos; a Marinha — sentinella vigi-
lante dos mares — garante o trafego
desses valores e, assim, auxilia efficaz-
mente a marcha gloriosa, das nações, ca-
minho da civilização.

i .mi 11 ¦ I»
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De facto, ao redactor dessa folha, in-
çumbido de assessorar a, competente e
imparcial autoridade- do 2Í°, licito é as-
slatir aos actos "sscretos" do processo,
oonio occorrèü, poí1'exemplo, Pa referida

A "CHAXTAjGE" CONTJBA O AOA-
PEjWÍCO HEldENIO

: A iucomoetencia dptosa de um |<íuarta-feira, em que-ali depoz o-sr. João
delegado ' ^ui? ;de Sá> a mesma testemunha que a

Daremos hoje a publicação d» alguns

Carlos Lopes e

- Domingos T.

2" PARTE
Oorr\ãas Icrrcutrcit

Prova —"Salvador Gonçalves" —Cor-
rida rasa em 2.000 metros — Medalhas
de prata ao Io e de bronze ao 2o collo-
cado.

1, Jamyee Maia; 2, Gastão Ladeira:
3, Alberto de Carvalho: 4, Henrique
Dannemberg; 5, Ramiro Nogueira; 6.
N. Bittencourt: 7, Antônio Duarte.

Prova — "Edmundo Fortes" — Cor-
rida em saccos — Inscripção livre —
Prêmio ao vencedor.

9" PAPRTE
¦A's 15 horas — Sessão solemne em

homenagem á data do 21 de abril.
Discurso por um associado do club.
Entrega de prêmios aos vencedores

das provas náuticas e terrestres e das
regatas officiaes.

Entrega de medalhas de antigüidade
aos sócios que completaram 5 a 10 annos
de quadro social.

Entrega da medalha de ouro ao vence-
ilor do concurso de propostas.

Atropelado por um auto*
movei

O automóvel n. 2.766, hontem, em
frente ao theatro Municipal, na Ave-
nida Rio Branco, atropelou e feriu
gravemente o iportuguez Celestino

Martins, de 30 annos de edade, re-
sidente á rua Coronel Pedro Alves
n. 167.

. O ferido foi socoorrido nela Assis-
tencia e recolhido A Santa Casa.

A policia do 5" districto tomou co-
nhecimento do facto.
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trechos da r,epreseatae§;0 enviada, ha
dias, pelo acadêmico Helenio Miranda
Moura ao chefe de policiai, Atítes, po-
rém, lembraremos ao leitor que, tendo
o dr. Aurellno Leal recebido uma re-
presentagão, no dia 9, e repentinamente,
no dia seguinte o "competente" delega-
do encerrado o inquérito, desprezando
perto de dez testemunhas a inquirir,
inclusive todas as de defesa e da lfraã.!-
Superiora, só se tira desse facto üma
conclusão: é que o sr. chefe .de poli-
cia, chamando o "honrado" delegado,
lhe disse:

— .Sr. Moraes, quantas "gaffes"!

Quantos erros! Como é.que se deixou ser
acoessorado pejo rsdaeto.r da "Gazeta",
sendo por elle embrulhado?! O Benhor
desmoraliza a minha policia, me põe em
situação nlá! O que tem a fazer é en-
cerrar já, immcdjatamente, o inqueri-
to, não chama.r mais ueuhuma testemu-
nha, afim de eu não ser obrigado a
avo.car á delegacia auxiliar o inquérito,
pois, sr. Moraes, o erro e a 'má vontade
estão patentes; nunca podia ter dado
começo ao inquérito, servindo de instru-
rnento a uma "chautage". Encerre o
inquérito.

E o st|; Moraies não teve outra coisa
a fazer senão acceitar a ÜÇão de direito
dada na representação e encerrou, o
Inquérito, pedindo 0 archivamieato, po-
rém, para auxiliar os seus comparsas
da "Gazeta", não deixou de, numa
phrase, demonstrar todo o fel de que
estava possuido contra o rapaz que,
apezar de perseguido o calumniado, não
teve medo de tornar publico o seu ca-
racter mão e defamador.

Esse inquérito ainda não acaboiii ape-
zar de arehivado, e o acadêmico Hele-
nio vae promover processo, contra o de-
legado, bem coíno um inquérito para
demonstrar que o delegado mentiu e que
o aceusado é vietima da "chantage" de
uns e da incompetência dolosa de ou-
tros.

Darei inicio a esta exposição, solici-
tando a attençâo de v. ex. para o

Darei iuicio a esta. exposição,. solici-
tando a attençâo de v. ex. para o jornal
A Xoticia, de 3 do corrente mez (vide
does. us. 1 e 2).

Segundo se deprehende daquelle uu-
mero do citado vespertino, um redactor
da Gaxeta de Noticias esteve, ha dias, no
Bar Leblon, onde procurou o respectivo
proprietário, sr. João Luiz de Sá, e, fa-
zendo-lhe insinuações, o solicitou a
prestar, perante a policia, declarações
hostis ao aceusado.

tChá-dansante dedicado aos associa
dos.

Commissão de porta — Alberto Co
trim, Gastão Ladeira, Antônio Daurte e
Jayme Maia.

Commissão de recepção — Alberto
Teixeira, Cicero Aliam, Cicero Palmer e
Domingos Moutinho.

A direceâo geral está a cargo da dire-
ctoria.

Aos directores do Boqueirão os nossos
mais sinceros cumprimentos.

No dia <; ultilno, com effeito, prestou
o sr. João de Sá o seu depoimento per-
ante o delegado do 21° districto.

Correndo o iuquerito em segrado de
justiça, o delegado, sr. João José de Mo-
raes, vedou, não só a estranhos, senão
também ao próprio aceusado. a assisten-
cia á inquirição de testemunhasi

Essa regra policial, que recusa ao ac-
cusado a fiscalização do processo e que
se abona por sua venerarida antigüidade
tnquisitorial, soffre, porém, uma grave
excepção na mencionada delegacia.

Essa excepção é aberta em favor da
Oatfíl.a de Noticias, jornal que empreitou
a diffamação diária' e escandalosa do
aceusado.

Enxofre em Grosso
EIVI STOCK

HOI/MBBRG, RJ£OK:
(CASA SUECA)

Rua General Câmara, 102

<& C.

Gazeta mandara, de véspera, -industriar1
contra o aceusado.

Quanto ao caracter secreto do ingue-
rito, peço venia a v. ex. para advertir
uma incongruência do illustrado e recto
delegado districtal..

A verdade, como procede, a tal respei-
to, aquella autoridade ?

Cerra-se com o jornalista seu asses-
sor, com o escrivão e a testemunha, no
cartório da sua à'elegaclá;;e ^^«m ía"

:;fa'|&r"toma''e';-redige, fo?depoimento pro-
duzido em segredo dè justiça.

Tal segredo, todavia, não tem mais
que a breve duração dos perfumes, pois
que, no seguinte dia, lã vem estampado
o ¦"secr.eto" depoimento, sob emphaticos
títulos, na Gazeta áe Noticias, que des-
s'arte, alviçar.eira e lépida, ofiferece aos
leitores, ávidos de curiosidades, as pri-:
inicias literárias do sr. João José de
Moraes.

Determina a lei, exmo. sr., que, du-
rante a instrucção criminal, fiquem as
testemunhas açoitadas em logar , donde
não ouçam as respostas umas das ou-
trás.

Tem isso por fim, como sabe v. ex.,
evitar que qualquer testemunha, sclente
dos dizeres dos precedentes possa levar
de antemão accommodado o seu depoir
inento e, com tal artificio, encobrir ou
deturpar a verdade.

Tal regra, applicavel ao próprio sum-
mario judicial, que é um processo fran-
queado ás partes e até ao publico, cresce
de. ipiportancia e rigor num inquérito
secreto, em que ao próprio aceusado se
lhe recusa devassar os profundos mys-
terios da intimidade da delegacia.

No emtanto, que faz o sr. delegado ?
Vae tomando pachorrentamente, de

dia a dia, os depoimentos das testemu-
nhas, e pari passu os vae dando à pu-
blicidade , de tal arte que cada testemu-
nha, quando lhe chegue a vez de depor,
já tenha lido e digerido as respostas das
outras em termos* de poder ageitar suas
declarações, sem risco de incoherencias
e contradições.

Ora, se a lei não quer que uma tes-
temunha ouça, antes de depor, as dec,la^
rações das demais, muito menos licito e
offerecer eusanchas a que leia ella, an-
tes de dar o seu dito, o que disseram as
que a têm precedido.

Oude, pois, a garantia de verdade e
de justiça que a lei do processo, violada
pelo sr, delegado, busca assegurar ?.

Qual a idoneidade e lisura de uma au-
tofidade que. pretestando o earacter se-
creto do inquérito para obstar. â fisca-
lizacão por parte do indiciado^ infringe
preceito tão elementar de direito judi-
ciario, divulgando os depoimentos "se-
cretos" á medida que, vão sendo produzi-
dos, antes da audiência de outras teste-
munhas aroladas ?

Não é, porém, só isso.
O >sr. João José de Moraes.no justis-

simo anceio de celebridade, em que arde,
busca exhibir, "coram populp" os seus
admiráveis tinos policiaes. Vae d'ahi, e
concede .entrevistas âs folhas.

Mas concede entrevistas para declarar
que, nos arcanos . insondavels da sua
mentalidade, penetrou, como .mysterioso
raio de luz, a convicção jurídica da cri-
rainalidade do aceusado. (Doe. junto
n. o). [•:. para tal comprovar, abala o
.mundo com o relato de relevantissimas
cireumstancias, laboriosamente apura*
das no inquérito.

Pôde ser, de feito, admirável o talen-
to inquisitorial do novo frei Arbués.

Onde fica, porém, a compostura do sr.
delegado ?

Que idoneidade offerece elle para per-
manecer na presidência de um inquérito
com o encargo de diligenciar a impar-
ciai investigação da verdade, se, logo de
começo, já tem opinião preconcebida e
predivulgada sobre o caso ?

Que imparcialidade ha que esperar
de um delegado que, ao envez de disere-
tamente colligir provas, se antecipa para
vir, de plano, converter-Se em aceusa-
dor publico do indiciado .?

Como se vê, não ha áhi resquício ppr
onde se lhe pudesse metter em cabeça a
idéa de um de)icto de stupro, mediante
o emprego do álcool, como meio de nul-
lificar a autonomia physica e psyehiea
da of tendida.

O laudo do exame pericial, firmado
por dois eminentes médicos legistas,
tampouco deixa subsistir a minima du-
vida sobre o caso.

. 
"jÉtespondem coin peremptória negativa,

ios: illustres peritos, ao quesito do em-
prego de violência para a consummação
do defloramento. (Doe. n. 5.)

Assim, posta de lado, pr^limjnarmen-
te, a hypothese do estupro, só perma-
aecia .em questão a do defloramento me-
diante secí/tcfúOj defloramento, aliás, an-
tigo, segundo a affirmação dos srs. leais-
tas.

Nessas condições, qual o immediato de-
ver da autoridade?

Evidentemente, promover ou exigir a
apresentação da certidão de edade da
quixosa, visto que, apurada, que ficasse,
sua maioriodade, desappareceria ipso to-
cto a eriini,na,ljWad,e doacto argüido, não
havendo mais, consequentemente, mate-
ria dfi. investigação para proseguimento
da acção policial. .(O "competente"" de-
legado acceitou a presente lição, giratui-
tamente dada, pois, não mais proseguiu
na acção policial e em seu relatório pe-
diu o lar.chivamenj» do processo.)

O sr. Moraes, porém, não quer deixar
de ministrar á Gazeta, dia a dia, um pra-
tinho com que ella possa deliciar seus
leitores, supposto vá nisso a reputação do.
infra-assignado — coisa que, perante a
escrupulosa consciência de s. s., nada
vale.

Assim, não lhe fez mossa a necessida-
de, moral e jurídica, de tirar a limpo a
relevante circumstancia da edade da
queixosa. Não se chama ella juvenil? E'
o' que basta. :; '

Juvenil no nome e no aspecto, ha de
ser ella necessariamente menor.

O aceusado, porém, não se conformou
com tão hábil interpretação.

Par isso, buscou e descobriu, oppor-
tunamente, o registro civil da joven. E
pedo venia a v. ex. para, a titulo de
curiosidade elucidativa, offerecer a cer-
tidão inclusa (doe. a. 6), pela qual se
prova que a'"menor" queixosa conta
apenas 25 ^asnos e meio de edad • • •

Nasceu Sua ''aos dezesete dias do mez
de outubro de 1892,fts cinco horas da ma-
nhã, mesta capital, á rua Joaquim Meyer'
n. 7.

.0 aceusado ainda não chegou aos 21
annos e meio.

Permitia v. ex. que adduza mais ai-
gumas observações.

Allegou a queixosa á policia que re-
sidia, á data do crime, na "Obra de
Protecção ás Moças Solteiras", sita á
rua Marquez de Olinda. Seria, pois,
natural que a autoridade concebesse,
•desde logo, o máximo empenho em pu-
vir a irmã superiora, desse estabeleci-
mento, sobre a exactidão das informa-
ções dadas pela offendida, bem como
sobre a sua edade, antecedentes e cos-
tumes.

A respeitável irmã, logo no dia sub-
sequente ao da queixa, encaminhou-se
ás redacções dos jornaes e, zelosa do
bom nome de sua «asa, affirmou que a
queixosa, era de maior edade e que não
r.esidia mais, ao tempo do delicto, na
Obra de Protecção, pois fôrtr dali des-
pedida por seu máo termo de proceder.
(Doe. n. 7.)

Morava, sim, aquella jov.en, em tal
data, como hospede, ma "Pensão" anfte-
xa, sita ' 

á praia de Botafogo, donde,
aliás, fora já .notificada a retirar-se,
por haver pernoitado fora. e "ultra-
passado os limites do -máo proceder",
durante os três dias de Carnaval.

Época em que, confessa a queixosa,
estava o indiciado ainda innocente, em-
tanto que ella se divertia pudicamente,
vestida de homem, cigarro â bocoa,, nos
reboleios carnavalescos do High-Llfe.

As informações trazidas a publico
pela' respeitável irmã superiora, reite-
rou-as ella ao próprio delegado 'do 21°
districto, a quem procurou na delega-
cia o em sua residência, á rua de Hu-
maytã.

Pois bem, o sr. Moraes,, ao envez de
tomar por termo as valiosas declarações
da veneranda religiosa, abriu mão dei-
Ias. talvez por serem, na rigorosa exa-
,cção de seus termos, desabonatorias do
anterior procedimento da offendida, e
comprobativas da falsidade de sua
queixa.

E até hoje, duodecimo dia do ínque-
rito, não só prescindiu do valioso de-
poimento da irmã superiora, senão que
tampouco se dignou ouvir uma, sequer,
das testemunhas apontadas pelo ac-
cusado. restringindo-se a receber os de-
poimentos das testemunhas suggeridas
pela "Gazeta".

Testemunhas que. fique dito entre
pareiathesis, desfalleceram do mandato
que lhes fora commettido, pois não se
abalançaram a pregar as patrauhas en-
commendadas, antes se confessaram
ignorantes de tudo.

E, já que me reporto a taes pessoas,
seja-me outorgado fazer especial men-
ção da tentativa de suborno que o hon-
rado jornal, da confiança do sr. dele-
gado. praticou contra essas suppostas
testemunhas do crime que me fora as-
sacado.

Foi o (Caso que, dias atraz. os srs.
Cláudio victor do Espirito Santo Ju-
nior e Paulo Nogueira, ambos da reda-
cção da "Gazeta", procuraram a refe-
rida irmã, e lhe pediram que os coadju-
vasse na campanha contra mim empre-
hendida.

Queriam os honestos auxiliares do
não menos honesto sr. Salvador Santos
que mme. Minna declarasse haver ou-
vido, em sua própria casa. da bocea dos"chauffeurs" supra-aUudidos. a narra-
ção das fantásticas scenas de embria-
guez e luxuria. com que o aceusado te-
ria ultrajado o pudor publico. n0 bar
Leblon.

A prova do que ahi fica denunciado.

u. S, firmado pelo próprio punho da mon-
cionada pseuflo-testeniunha.

Do exposto se vò que a Gazeta tem
deligeuciaüo por encontrar consciências
aptas a engendrar torpes aleivosias con-
tra o indiciado; como se vò que, para
isso, ella se tem dirigido a pessoas que
por sua condição e teor de vida, supppz
capazes de tão vil infâmia.

Essas consciências, porém, não obstan-
te o barathro em que foram buscadas,
ainda nãp baixaram, como imaginou o
pasquim, 

*-ao 
charco de podridão em que

chafurdam os contumazes subornadores.,.

Para completar o quadro q"ue deixei
esboçado, direi a v. ex. que o sr. Clau-
dino do Espirito Santo ó o mesmo re-
dactor da G(t:eta que se desvelou em
industriar contra mim o proprietário do
Bar Leblon; o mesmo aíaãn que as-,
siste, ao" lado do sr. delegado do. 21°, ao
desdobrar do ignominioso inquérito que
ali se arrasta.

O sr. Claudino foi, em outro tempo,
agente especial do Corpo de Segurança.;
E tão bem se houve no desempenho do
tal funeção P.ue foi demittidp e proces-
sado... Foi expulso á'A Razão por ter
roubado 3:000$ e ó empregado d© um
bicheiro á rua Vinte e Quatro de Maio,
etc.

Ahi está a carteira de identificação do
activo e digno preposto do sr. Salvador
Santos. i

Ha mais. i
Quinta-feira, i do andante, deu a fiffl-

zvta de Noticiai a photographia da casa
de residência do sr. João de Sá, dono
ao Bar Leblon.

E.níoiitra-se tal" casa nos fundos do
estab,elecimenjto, por detraz de arvores «
carainanchões, de modo que difficil se
tornaria tirar tal photographia sem o
assentimento do referido proprietário.

Como, então, conseguiu a Gazeta
obtel-a ? n,

Seu redactor atraz nomeado, sr. Clau-
dino do Espirito Santo, e um photogra-
pho para ali se encaminharam, e, auto-
rizando-se com a companhia e assisten-
cia de um guarda civil fardado, assim
qoagiraan o dono do Bar a franquear-
lhes o accesso ás immediaçõeB da caga,
por fôrma que pudessem tirar a photo-
graphia desejada.

Como se vê, pois, associa-se a policia,
paxá .todos os effeitos, á empraitada de
dilfamaeao contra mim assumida Por
aquelle diário, e presta-lhe a sua multi-
forme oollaboraç^o, fprnecendp-lhe até p
auxílio official de agentes do poder pu-
blico para, as suas pasquinadas de escan-
dalo sensacional.

Permitta v. ex. que fique consignada a
minha estranheza ante o procedimento da
autoridade do 21" districto, com atti-
hencia ao destino provisório da queixosa
durante o curso do inquérito.

O dever dessa autoridade, logo que re-
cebeu a queixa de uma moça que se in-
culcava menor e orphã desamparada, era,
indubitavelmente, ínandal-a recolher in-
oontinenti, em deposito, a um estabeleci-
mento ou caas honesta, onde ficasse
acautelada até receber conveniente e de-
íinitivo destino, . .

No emtanto, exmo. sr., a dita auton- ¦

dade nada disso fez, deixando, ao con-

trario, que a ingênua "menor" ficasse

por ahi perambulando, á mercê dos as-

saltos liher.t.inps... A incúria ,policial
íol supprida .pelos carinhos paternaes do
sr X., padre que aespiu a sotaina para
melhor poder proteger, juntamente com

um dentista da rua,do: Cattete, cândidas
creaturas como. a "menor" Juvenil.

E' para lastimar que o virtuoso sacer-
dote ai>6s haver acompanhado á delegacia

a sua protegida, a tenha my3teriopamente
seqüestrado, dando assim amp o pasto a

maledicencia herética dos Ímpios....^ .;

Exmo. sr. - Queira perdoar o tora,
uma ou outra vez menos, grave, da ,expo-
siçãp que acabo de fazer.

E* que, quando se atr.avessa por um
charco .deletério, como ê esse das torpe-
zas contra mim engendradas, ha miste
disfarçar o fétido das exhalaçoes malsass
com algum sal preservativo. .

Abaixo «ncDtatrará v. ex. a nomea-
cão das pessoas que o poderão informai
da exeação de meus assertos, com tela-
cão ,ás .faltas coromettidas pelo siv João

José de Moraes, delegado d0(21» districto.

Rio, 8 de abril de 1918. — Bclcnip
de Miranda Moura.
UMA DAS TESTEMUNHAS INDI-

CADAS PELA " GAZETA"

Declaro por ser de rigorosa verdade,

gitc lia dias, acliundo-me em minha resi-
deiioia, d rua da Constituição ». 8, 1
andar, os srs. Claudino Victor âo Es-
pinto Santo c Paulo Nogueira, "repor-

ters" da "Gazeta de Noticias", mo pro-
ouraram c pediram para que os ajudas-
se na campanha contra o acadêmico He-
\cnio Moura, aceusado de ter dcjlorado,
no Leblon, a'rapariga Juvenil, dizendo
que Unha ouvido de dois "chauffeurs",

á mesa, que o dito Helenío havia embria-
gado, no Leblon, a mesma Juvenil.

Esses rapazes disseram-me entre ou-
trás coisas, que, se eu- necessitasse, me
auadliariam c dariam o meu retrato na
Ia folha da "Gazeta de Notíeias", tendo
chegado a me tclephonarcm, mais tar-
de, perguntando se eu queria âar um re-
trato meu ou se podiam elles mandar o
photograplio para tirar a minha photo-
graphia, c ainda, mé afifrmaram que se
eu não acceitasse, me atacariam e des-
mo^ltóariam pela mesma "GaSeta- de
Noticiai".

Declaro ainda que também o sr. Ar-
tinir Vianna me disse que, se eu não ao-
cususse o acadêmico Hclcnio, que eu cs-
taria em inâ situação com a polida e quo
seria deportada ejt minha casa fechada.

Por ser verdade assigno essa decla-
ração com a presença de duas testemu-
nhas. Não sendo possível assignar «a pa-
glna anterior, assiffno nesta pagina.

Assignado — Rio de Janeiro, 7 ãe
abril de 1918.

MINXA ENGELMANN.
' 

Com duas testemunhas, senão as fir-
mas reconhecidas sobre duas estampilhas
de 300 rMs.

DECLARAÇÕES
COMPANHIA NACIONAL DE SE-

GURO MUTUO CONTRA
FOGO

FUNDADA EM 1854
68 — Rua da Quitanda — 68
Lembramos aos srs. associados

que, conforme terqos annunciado des-
de Io do corrente e estipulam nossas
apólices, devem reformar seus segu-
ros effectuados no anno passado me-
diante o pagamento, no escritório
supra-indicado, das respectivas con-
tribuiqões até ás 17 horas do proxi-
mo dia 30.

Rio de Janeiro, 17 de abril de
1918.

J. do Oliveira Coelho, director, •,
jencontral-a-á v. ex. no doe. junto sobjH. C. Leão Teixeira, gerente.
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CTAIK MILITAR

Asscnibléa geral
1* CONVOCAÇÃO

15o ordem do si\ general presidente,
do Club Militar, e do accordo com a
Qlinéa o vdo art. 16 dos Estatutos,
convido os srs. sócios a se reunirem
em • sessão do assembléa geral ex-
traordinaria, em primeira convoca-
ção. no dia 22 do corrente, ás -O
horas, afim de tratar de aasumptos
concernentes ao Montepio Militar.

Rio de Janeiro, 1!) (\c abril tio
1918, _• Capitão Oscar Lisboa do
Souza, director da Secretaria.

• Art. 20°—As sessões de assembléa
í?eral';extraordinuria, só poderão con-
stituir-se e deliberar, na primeira
convocação, com a presença mingua
de trezentos (300) sócio»; em segunda
porem, com mialcjuer numero.

MONUMENTAL í Moveis a prestações
a——————

SortiinciUo de missaugás e artigos de
armarinho encontra-se a

Rua Sste de Setembro,18Í
PRIMEIRO ANDAR !

Visitem a Casa Sion. quo vende o»
moveis, por pregos baratíssimos o

entrega ím l* entrada de 20 "\\ Cat-
tete. 7 e V —- Telephone 3,790, C

•CASA

AN NÚNCIOS

Henrique Deveily & C.
TUL ÒENTIíAii :tiir»

GELADEIRAS 
de todos os mode-

¦ los, preços módicos. Vendas a

prestações. Fabricauas por L. Kuf-
fieis Rua Vasco- da Gama n. 166,

próximo & rua Marechal Floriano.__

S 
ENHORITA de família conside-
rada, que oecupou logar de pro-

fessora de costura «m importante es-
uibélecimento de ensino na Capital
Federal, deseja collocar-so como pro-
fessora de costura, auxilarde ensino,
professora primaria na capital, Esta-
<lóá ou Oaixa de estabelecimento
conímercial, dando referencias c fian-
ra, se julgar necessário. Informa-
.•ões para. a rua 13 de Maio. 18. —

Campos (Estado do Rio)...;

Dr. A. Monteiro- *KS
pelle, syphilis, Gono-rrhéa, coração,
pulmões; intestinos, figado, rins. Cli-
nica de adultos o de creanças. De
ingresso da Europa, onde cursou «
annbsi hospltaes de Paris, Suissa.
etc. reabriu consultório das 10 da
manhã ás 8 da uoito grátis. Rua M.
Kloriano, 55. — Fornece o applica
por GOJ, o legitimo 914. Allemão.

Pílulas ce Gaíerannaj
DE ABREU SOBRINHO

Contra sezões, Impa-
luclismo, Maleitas
LARGO" DÃ LAPA, 6

HOSPÍCIO, 9

CALCADOS

CAFÉ» CRUZEIRO
O mais pino o saboroso. Uua Ma

rechal Floriano n. 142. Kilo. 18200

Revelação
De soii í-aViiiiter, qüi! lidados' nieni.ics e

UKSTIXO. .:• enviada URATUITAMUNTH
a quota nos enviar o sou nome o dia do
mò7, fim; násiieu c 500 réis em Heitor, do
correi», para o porte. PedUos à Livra-
¦riu "O Pensamento", rua Rodrigo Silva;
.10 --• S. PAULO.

Borda-se c fabrica-se íivcllas para os
mesmos á
Rua Sefe de Setembro n. 181

. PRlMEI.RO_A.\TDAR

TKI.KIMIOXE CEXTltAL. a»15

Leilãa de senhores
Km 211 de Abril de í»*8

alias iV iiao.yscs
14, RUA BARBARA DE ALVA-

RENGA

Fazem leihlo dos penhores vencidos
e avisam aos srs. mutuários que' po-
dem reformar ou resgatar as suas cau-
telas ate a hora de principiar o leilào.

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL

Extracçõea publicas sob a fiscalização do governo federai, ás 2 1|2 hora»
• aos sablmdo». úà a uorus, ú rua Visconde de Itaborahy u. 48

Amanhã Amanhã
:\fir>—«I • . , . i

20:000$000
' l*oi> í$400 cui nietow

Depois de amanhã
351-ttüí

!6:000$000
Vov I$400, eiu melo»

•q RECISA-SE de operários ferrei-
X voa e serralheiros; «a officina ü.
travessa do Oliveira ns. 13 e 15, fim
da rua dos Andradas.

Sabbado, 27 do corrente
A'm3 horas da farde -35-5•—?•

50:000$üOO *-JKSi""

PRECAVEINHAMSE

Henrique Deveily & C, chama atten-
çao das ermas, famílias para a sua casa
ora inaugurada, onde encontrarão sor-
lienento completo de artigos de arma-
rinhoe missangas.

Conta com uma bem montada officina
para confecção de bordados, pont á ]Our
picot, etc.

Rua Sete de Setembro n. 181
PRIMEIRO ANDAR

TRLEPHONE CENTRAL. ».»15

Leilão de Penhores
Em »5 ile Abril de lttiS

L.GONÍHIER&C
BENRY k AMAÍÓ, Socccssores

CASA FUNDADA IN 1887

(5 RUA LUIZMDE CAMÕES 47

Fazem leilão tio» penhor*»*
vencido» e avisam ao» »r».
mutuário» «lue podem refor-
mar ou resgatar a» «ua» cau-
telas até a ve»pera do leilão.

SABBADO, II DE MAIO
A'S 3 HORAS DA TARDE

355 — 4'

ÍOO: OOOf <=»«£« ^ÒIMo,
Grande e Extraordinária Loteria para S. Joào

EiVl 3 SORTEIOS
Sabbado, 22 de dunho-As 3 horas da tarde

Segunda-feira, 24 de dunho
A's 11 hora» e a 1 hora da tarde

3»6--5-
1 SORTEIO, 100:000$OOO ^^^^2 , 1O0:O00$000 ^a^í

3> 200:0008000
-poTAL. DOS 3 PRÊMIOS IVIAIORES3

400:OOO$OOO
l»reço do hllneto inteiro, 10&OO0* em vign»lmo9, SOO rela

Os pedidos de bilhetes do interior devem vir acompanhados da
msia 700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos Agentes Gerae«:
NAZAPBTH & c" - RUA DO OÜ.VIDOR N..94 -r Caixa 817 TELEG,
«LUSVBL» e-na casa F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71, (W- ¦¦
quina do Becco das Cancellas). caixa do Correio n. 1.273.

MACHINA DE GEbO
Vende-se uma com capacidade de

800 kilos em 24 horas systema de
ácido suíphurico, completa com to*
dos os pertences, preço 5:500$. ira-
tase na rua Primeiro de Março
n. 112.

kOTERlR 00 ESTUDO 00 RIO
6i000$000

For 640 reis.—Quarto»» ICO rél»

Amanhã Amanhã
A' vetuta eéi» iodn parte

ÜSSS—— 
" 

d
GENERAL ELECTRIC Co.

SCUENECTABrr, M. Y.

A maior fabrica de material electrico do
mundo, representada no Brasil pela

Cinta Geienl m
RUAS. PEDRO, m

Caixa Postal 109

ic I teil (Bt)
RUA BOA VISTA, 9

Gaixa Postal 547

RIO DE JANEIRO ^^ - SAO PAULO -
Telegrammas : ECUATORIAL

Mantém sempre grandes stocks de todos os artigos para elec-
tricidade, taes como:

MOTORES, TRANSFORMADORES, ALTERNADORES E DYNAMOS
Rpnntados os melhores pela sua durabilidade, seu isolamento, pouco

esoacò aue oecupam e pela sobrecarga de 30 \. que supportamespaço aue 0CCcgNTW)gRES 
£ |NSTRUMENT0S

Conhecidos pela sua precisão
FERROS DE ENGOMMAR E APPARELHOS DE AQUECIMENTO

Os mais econômicos e duráveis
LÂMPADAS GE-EDiSON

A única rival do Sol
FIOS CABOS E MIUDEZAS PARA S^ISTALLAÇOESdè 

qualidade insuperável

Companhia acceita pedidos para fornecimentos dos seus
stocks Rio de Janeiro e Sào Paulo, como também para importação

Engenheiros competentes estào á disposição dos seus clientes

A SUL A Ei jrSiii wMM
Companhia Nacional de Seguros de Yida

ZZ FUNDADA KiVX 1^^^

TEM UM ftCTIVü DE 40 MIL CONTOS
Tem pago com a rapidez que lhe é pro-
verbial, aos segurados e beneficiários, desde a sua

fundação, cerca de
-#jj 58 MIIv CONTÒS> ':
FACTOS QUE V.S. PRECISA SABESR

Não se pode conceber a clvllisação moderna sem o se
flU1P 

O aoverno norte-americano segurou a vida de cada militar
norte americano em $10 000 ouro ou se|a em 40 contos.
O total ^de seguros de militares realizados se> eleva a cifra
fantástica de 10 BIbHÕES de dollars ou se|a 40 IVUbHOEfe de
centos.

A «SUL AMERICA»
proporcionará a V. S. uma apólice de seguro de vida, que
combina as llberallsslmas condições das apólices norte ame-
rlcanas e européas.

A melhor prova da confiança fio publico na
«SUL AMERICA« esta na sua carteira^ a qual se elevava em
31 de Março de 1918, fim do anno financeiro passado, á impor-
tante somma de

138 MIL. CONTOS
Peça prospectos na Sede Social da Companhia .

8», BCA DO OLVIDOU - Rio de Janeiro

/'"""AMERICAN )

\c\ oimm
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PANAMÀ-PACIFICO

FERRO PURO resistente :'i ferru-
gem, inegualavel em

DURABILIDADE e DUCTILIDADE

Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam, com a
Injecç&o u ai CapMiiIas Citi-hias, de Medeiros Gomes: — Catharro 4*
bexiga, cystite, blenorrhagias agudas, curam-se radicalmente com o uso do

Ivicor de Aloatrâo Composto

ME£DEIRO^SOOMES
(Preparados premiados com as medalhas de ouro nas expòsiçõss de

Chicago e Roma)
A' venda em todas as boas pharmacia<; c drogarias e no deposito geral da

Phirmacia Nossa Senhora Auxiliadora—N. 815, Avenida Passos n. 86 e

CHAPAS, pretas, pintada* e galva-
.?:..4.¦¦„¦. v, . nisada8,

• • lisas e corrugadas ^"'-*

CHAPAS ESPECIAES para fabrica-
f;ão de fogões, cofres, obras

estampadas, objectos esmaltados,
. construcQõcs navaes, etc, etc.

tlS, Rua da Alfândega, «13
Preço dainjecção frasco  2 500 Dúzia
Preço das Cápsulas Citrinas, frasco  iV$000 
Preço do Licor de Alcatrão Composto, frasco G$0Q0 » ....,..,<».,

(Cuidado com as iiultnvòei* grvosw^lrast)

2i$00(.
60§UÓJ
60$jOJ -

BOEIROS corrugados para estradas
de ferro e de rodagem, fabrica-

dos no Brasil.

Externato Maurell da Silva
SILOS galvanisados para cereacs e

café em coco.

CALHAS lisas para irrigação e fina
industriaes.

AMERICAN R0LL1N/1
I Y ~ AV. RIO BRANCO 109 /
IA rio Ot JANEIRO——/
blà CAIXA POSTAL 19 F ^D^MILL G0.^U

Os Srs. Commercíantes
do Interior

que desejarem negociar com
HOMOEOPATHIA queiram es-
crever para o grande Laborato-
rio e Pharmacia Homoeopathica
de Lago «SC.,á rua Senador
Euzebio, 53, Rio.

Este Laboratório estando ap*
parelliado para grandes fome-
cimentos, é o que melhores
vantagens offerece aos srs. com*
merciantes.

DIURNO — FniMlado eiu líMMí

Curso de preparatórios inicial,
NOCTUItIVO

E. Noruial e ao
uiédio de
Pedro II

admissão a

Directora: AMAL1A MARUEbb DA SlbVA
Docentes: Drs. Agliberto Xavier, Euclydes Roxo, Adrieu Delpecn, En-

nes de Souza, Oliveira de Menezes e Mendes de Aguiar, do Pedro II;
Drs. Netto Machado, Kodger Scherman, Dn. H. Drago, Manoel Affonso
Penna, Samuel Bruce, Joáó Veiga, Francisco P. Mendonça e Gomes Ri-
beiro; doutorando Ruy Vasconcellos Reis e Rodolpho Maurell da Silva.

HVVOltmAÇÕES DAS IO A'8 Ui
Hua Meto de (setembro, ifO — Tel. 3«35C.

O secretario - lfncli. 1(. A1AUHBL.L DA SILVA.

Moveis a prestações
Qnereis mobiliau- sua. casa.' com'

bom gosto, yisitae a CASA DOIS IR-
MÃOS, ijue vende, com preejos mo-
dicos, entrada de 20 P|°. Cattete, 79
— Telephone, 6012, Central. ¦

laveis s prestações
Qüerels móbllíaraüa casa com'bom

gosto, visitae a CASA CANNABARA
que vende, com preços módicos, en-
.;';;i,tt Zu "i-, CATTETE. 06 — TE* v'
!,i;iJHONE. 3.611. Centrai:

Bromoformil-!:Iteme<ll«>
e jsi-asi-

«leeiTeito
liara t —

jTosse, BroueliiteH. Coi|uelu
lelie «¦ A*tlm»«. Vidi-o SsiOÜÍI

A'venda nas Drogarias e Pliarmacias..
Fabrica: Laboratório Clóment: Rua
Bambiná n. 114.

Hão fatiga o Estômago. — Hão enoepece os Dentes
Mio causa nunca Prisão de Ventre

Este Ferruginosó é
inteiramente assimilável

—~+.
Descoberto pelo

Auctoh bm
1881

Admittido
otRcialmeote

nos Hospltaes de 'Parla
c no Ministério das Colônias

L\\£P*^ Cura: ANEMIA
CHLOROSEl DEBILIDADE

Vind» por junto : 13, Rue de Polssy, PARIS. — Encontras» ngs príno/paes Phírm&clat. J
Ternos a prestações

De 1 • ordem—Sob medida
AVENIDA RIO BRANCO, 135—Ir andar |

(Por cima do tldeon) !

Locomovel tiMarschall»
Vende-se um de 6Ü cavallos effe- i

ctivos de alta e baixa pressão com
for.iaiha extra-economica, regulador
de precisão, completo com todos os
pertences, inclusive chaminé e appa-
relho esquentador com serpentina
de cobre para aquecimento d'agua,
quasi novo por 18:0008000. Trata-se
na rua Primeiro de Março n. 112.

Moveis a prestações
Quem nulzer comprar moveis ba-

ratissimos, deve visitar a CASA SION,
ã rua Senador Euzebio ns. 11 í a 119.
Teiephone &20V. Xorte.

Externato e Semi-internato S. Ignacio
DimUHMI I»KI.OS !• \l>lti:s JKSCITAiS

Rua S. Clemente 226 - Botafogo — Teleph. Sul 180
Vur*»* •. elementar, preliminar, f/i/mnasiat, pareella-

tio, in.il>'iie*:ilo mifitaê' e fff/mnaxliea tnteva

<lüt exames de atlini^MãoMi» i»i*eMtaui e»i («idow oédinM utelM
llHK !¦» ÒM J> e dlIN i i SIM -3 lílMÜW

CURSO PARCELLADO COM TRÊS HORAS SEMANAES DE AULAS
em qualquer matéria.

INFORMAÇÕES sobre UNIFORMES COLLEGl<\ES, estatutos, LISTA
DE LIVROS DE CURSO, etc /podemser procuradas na Directoria todos
os dias das 11 ás 4 horas.

ENTRADA para os EXTERNOS ás 10 Ii2-SAH1DA ás 4 \\2 ; nos
dias de instruecão militar ás 5 horas.

ENTRADA para os SEMI-INTERNOS-ás 8 horas.—Sahida ás 6 lio-
ias : os semi-internos têm ALMOÇO, LUNCH c tres horas de estudo no
Semi-internato.

A* SAHIDA os ALUMNOS SERÃO ACOMPANHADOS por padres ou
professores.até ás proximidades de suas casas; os que vão á cidade
seráo acompanhados no bom) por uni de seus professores.
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*

t é a mais gc-
lilarinas coo-

teiiiporaiieas © sua com-
panhia - 8© bailarinas e

* 
$19 bailarinos! -¦ é a anais
p-di^-—j uotawel!

¦ Bh

Sua* rcpre»enl*çftès se-
duzeni por sua fprte tlcs-
lunibrante e constituem,
ao mesmo tempo, um ma-
ravillioso conjimcto de
musica eiewada, de clio-
reographia inimitável e
de intenso interesse «Ira-
'ãinaticoe

>

• a ««INCOMPARAVEL" EEEEE^== I
"" ~" 

,r-- -- -----?#- - ----- —( a ORCHi&VRA compõe- . g¦ ^Mí^^MÊÊ^^^^M^i m de 41® professores- sob • 1
Pli^^HBj^^Si^ » «Hrçcçâo ítò itóaestro J

MB|! '1^' MA&TA 
MÂ&&&WA9 I

3BI iPRí bailarina absoluta, é ou- g^nB^^^KÍ^ 'l#a S|8ai|íí° celebridade

BBMlJMililillilftg: irii" cLUsriJiii9 »
^¦.ifüfc: mais ramo* o director

li HMR'¦PBB^,^:*'', cliorèogrupbico da Rus» |¦ r %,-, :§pT- " W sla9 e é organizador do I
í fâyR^^^''^v \ 1' "SSAMJZT" 

'da Opera
astieo*^ ; ^/^SSfctSfiÉ^^ ,^w& „ ^3^^a de 1 aiis» j

¦ ~ ¦w*»

iuliu ,ww.; e àià&an&re ViSiiiii -

Eístrêá no THBATRO MUNICIPAL, Sâbbádo,4de Maio
§q A assignatura acha-se aberta atè o dia 30 do corrente, na bilheteria do theatro, todos os dias, das 10 as 17 oras.

•ÉS SI #. lyiiâJsísí:

ii ¦¦ »iiiÍMHÍiíi"iiy'iiwiiiiÍBmwBWMm ¦nnrr*TÍnm"f^^ ss^P^^iSlS" 
," 

'"' 
lln Utilissi

4 ;, Professor Eneas Campei Io
4lfll,tlllàA áXth * ní|«i.i« «fiai _ tHenÍfltl''J£Í ft BEM D(i P(W0 E S0B fl RIGOROSA CONCEPÇÃO Dft SERÍSSIMA PRO-mm: Barão a© í^tuiai bo. as — ieiepn.4.4:u m Dft NQSS> M$ju se faz publico que> do dia 22 ató 27

Apparelho elas- do*corrente mez, na Pharmacia PheniX, Avenida Mem de
tico de parede pa- Sá, ri; ii, (Lapa), dar-se-hão explicações, das 14 ãs 15 horas,
ra exercícios para a curaeffScaz e rápida das affecções da BOCCA, DA PHA-

RINGE, DA PELLE; FERIDAS, FISTÜLAS, ULCERAS, etc., assim como das
affecções uíerinas de causa local. O especifico custa,
apenas, 38500. GARANTINDQ-SF. A DEVOLUÇÃO DO DINHEIRO, se a cura
se não operar. APROVEITE, QUEM QUIZER, A PROPAGANDA MAIS SÉRIA E

Quereisserfor-
te e sadio?

Matriculae-vos
nas aulas do Cen-
tro • de Cultura
Physica.

Mensalidades
10$ ou escrevei
pedindo prospe-
ctos com os pre-
ços de todos os
artigos para vos-
so desenvolvi-
mento em casa.

Remette'm-se apparelhos e mais
/artigos para qualquer ponto do paiz.

MASSAGENS
e exercícios também em domicílios;
attendé-sc a chamados.

ÍM lira

iTlVA II1-

22S000

Haltéres com sete MAIS ÚTIL E EFFICAZ.
molas de a^o, mo-
delo (Saudow) a bOCOMOVEIi DE 100 HP.

iógooo. . .
__ Vend-se una do typo «Compound «,

PeOlienOS UeSOS montado sobre, rodas, de alta ;e. baixa
i\ i*A-^„\ »»«»»„. pressão, possuindo fornalha econômica,
(lialtereS) preÇOS: g™ fabricante, inglezes . KICHARD
2S,3á,e5âopar.Re• garrett <% sons, limited, com-
«Mi d* fiXPrripinS Plet0 com todos os pertences, melusive
yras ae exerclQIOb Jhaminé# Trau-se na rua Primeiro de
COm OS meSmOS a 2$ Março n. 112.

Serviço Geral de Navegação
PRAÇA SERVULO DOURADO

(BNTKI3 OUVinOU B ROSÁRIO) Tcl. ».#1, Worto

R-SF^W^-S POSTAES
UNHV DO BÍO WV 1'HATA-» pa- LINHA DE OARAVELLAS —O pa-

?üete SERVULO DOURADO- quete AYMORE' - Sahirá no
SahIrá no dia 23 do corrente, ás dia 10 de maio, ás 16 horas; es-
10 horas da manhã, escalando calando em Cabo .Frio, Itapenu-
em Santos Paranaguá", Antoni- rim, Piuma, Benevente, Guará-
ha São Francisco, Itajahy, Ipo- pary, Victoria, Caravellas, Ilheos,

: 
! rianopolis, Rio Grande e Monte- . Bahia, Aracaju e Penedo.

Rheuniatismo, svphilis 8 impurezas do VKleo" StS-i ^
SANGUE-Curasegura e efficaz pelo IíufHA DO NORTE - O paquete UNHA DO PARANÁ' —.O paquete
aiamudoKobdeSummaSalsadodeAl- U MANÁOS - Sahirá n dia. 26 OYAPOCK - Sahira no dia 5
freéò de, Carvalho—Milhares de attesta- . (lo corrente, ás ;10 horas, escar dó maio, ás 10 horas, da ma-,
dus ~ A' venda nas boas pharinacias laudo em Victoria, Bahia, Ma- nhã,' escalando em Angra dos .
drogarias do Rio « dos Estados—Depo: cej(. Recife cabedello, Natal, Reis, Paraty, Ubatuba, Garàgúa-'
sitarios: Alfredo de Carvalho & Comp, céoirè. Tütoya Maranhão, Pará, tatuba, ViWa Belia, S. Sebastião,,'.
10, Kua X; de Março, Rio. .-S.Paulo «aittárém Óbidos PÍarintins, Santos, Cananéa, Iguape, Para-,

|SiaMu^aVVmaÇ'a 
SS e Manáo, naguá e Guaratuba.

INAL OS-FIM DE E
MOTORES ti.Ml POBRE

Vende-se um ou dois (quasi novos)
dos fabricantes "RUS l.'ON PKOCiOU»
do typo «duplo cylindro» da força de
260 cavallos cada um, queimando an-
thracite ou carvão de lenha, completo
com todo s os pertences. lJreços, deta-
{lhes e infcrmaçòts na rua Primeiro de

Março vi. t! •.

Nao temos competidores

ttiro S0BP8 DonnofBs
DE

Jóias e cautelas do
Monte'Soccorro

OASA GONTHiER

I1ENUY & AUMÀNDO
45 e 47, Luiz de Camões 45 e 47

Casa fundada cm 1SÚ7

Doenças de garganta,
nariz, ouvidos e bocea

Ui'. ISurleu «lu LuaiOfe»

i Professor liv. da Faculdade de Me
idicina; com pratica de 20. annoa,
cura garantida e rápida do qzéoa
Xfetidez nasal), processo novo. —
Cons.: Kua da Assembléh n. 63, so
brado, das 12 ás ü horas.

Beogaline pura Ia, largura 1
metro  . .

Voil pompadouFfpadrões chies
Novidade, corte para ves-
tidos .......

Leuçóes felpudos para banho
Verdadeiro reclame, um .

Vestidos em yoü, liso, com
a joiír, modelos chies, é so
para moer >t

Vestidos em voil listraclinho
todo bordado. Últimos li-
gurinos  .

Kõi 00

7$õoo

3,^1)00

21á5oo

83^5oo

Ssrtiment^ c&mpfôfo em vestidinhos s iaueas
para crianças a preços de eccasiài

Linho de todas as cores, va-
lem o dobro. ... .

Levantiiie, cores firmes, as-
sombró .......

Etamine bordado grande lar-
gura  •

Perca! listradiiiho, artigo su-
perior ........

Voil fino, religieuse, todas as
cores . . . . . . .

Morim sem preparo, peça. *
Percal inglez, cores firmes .
Gacheinir enfestado, padrões

inglezes, artigo superior .
Colletes modelo elegante á li-

gas, pura barbatana, vejam
Mló fino, enfestado, largura

1 metro, verdadeiro assoín-
fero, metro ....

l^(35o

w
1^2oo

lg2o«
5jj[9õo
mo

Cachorro
DesaDiiareceu da rua S. Clemente- ,1

n. 275, ha dias, um cachorro branco,.;
félpudo, de raga pomerania. tamanho _;
grande. Quem der 'informações da ;
seu paradeiro, será gratificado.

Vestidos eTaJlléypsa prestações
Sob medida—Preços módicos

AVENIDA RIO BRANCO. Entrada
pela rua São José, 100—Sobrado.

'Ún
O,

* •

9|6oo

SIloò

IísiiSi5ecistãsií«s

A. I.*ér«eyémnça Interna-
cionul, Avenida Rio Branco n. 171
concede a seus mutuários peque-
nw/i es»i{»re«í.i«ios, mediante
caução de suas Apólices Prediaes
ou de cadernetas remidas de qual-
quer de suas séries. Também opera
por meio de notas proaiissoriascom
dois avalistas.

Vende-se um em perfeito estado
serrando 9x18 pollegadas typo «TH.
R0B1NS0N», Trata-se na rua Primeiro
de Março n. 112.

'jMMm&msmsSiSB^mKüiBmim^r,msEm^BSmM£iS^,^^S&^3^&^!^&, . .. ú

Y

.. '

m
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0PT10A I1LEZA

As rrescripções dossrs.drs. oculistas
í:io aviadas por liabil proftissional, e
encontra-se a secçâo de concertos per-
Jeitamente apparelhada para trabalhos
urgentes.

ANTiPYO
nsta pasta aentrificia representa o

mais influente exterroinador de micro-
bios que tao implacavelmente infestam
a bocca, ora causando caries profun-
das e perigosas, ora Jazendo apparecer
toda a sorte de doença dauiuiuüa que
abate o paciente.

De'aroma suave e delicado, possue a
pasta dentiíricia «ANTIPYO» exceilente
palladar e serve especialmente para os
iumantes. '

Preço do tubo, 2^000
A' venda nas principais Por-
fumaria» o lMianuuclas o na

The Dental Manuíacturing Co. (Brasil) btd.

T3FUA.NO.3M Companhia Leopoldo Fróes

XT/^ TX? DOMINGO, s:
LtLv/d JfiiJ AS 8 E AS 10 HORAS SOIRÉE A'S 8 E AS IO HORAS

LARGO RIO IM. II

O F>ONTO •REFERIDO DA EL.ITE ©ARIOOA

SI - Mátinée ás 3 horas TTOcTTHj
m>~*Á «.Amér *>c o e tem MORAS XA V/W J^

O SYMPATHICO JEREMIAS
m-^mm^mm"mTm3^Toí^T*«ToiWIF»MO ARTÍSTICO NAOJONAI.

U 120- e 121- representantes 3 aetos do engraÇadissimo commed^rapho brasileiro Gastáo Tojelro.-Leopoldo V$$. 0 querido gala

com co éo iairpete principí da deliciosa charge que e o phüosopho JEREMIAS. ,cômico, mterp p 
^^^ (|e,eM,Fnfto da excellente companhia deste theatro

Amanha - O SYMPATHICO JBREMIAS,
Brevemente-A MANTILHA DE RENDA de Fernando Caldeiras o 1023, de Júlio Dantas. -Em ensaios: -AUDÁCIA YANKEE.

THEATRO RECREIO
=r

¦—^~~~~>~*± i-»a EMPREZA PASQMOAL SEGRETO
THEATROS u** ¦=»"".. .. nr____^__ oi 3S Abril de 1018 -5»

Em preza ltosalvos «Sc €•

Companhia Nacional de Operetas e Re- |
vistas, sob a direcçilo do actor Mar- I
tins Veiga e regência do maestro Luiz
Moreira.  I

HOJE ás 2 li2 MATTNE'E

., - - - — -¦ . -tb . 1t>tfa «gs-gb ^s>> .#%. Domingo, 21 de Abril de mi» -stgèss* HOJE
HOJE: <» DomilIflO, 21 de Abr 1 

jteJKHS Jatt^T.Soào do S!S5S-«"«rtyr U« ludependeuela TIKADEN _ ES ;
Grandiosos ewpectaentos de »ala eiu uomciwgo™ ^_ 

^^ OARL.OS GOMES;
O Theatro Popular

Companhia Nacional fundada em 1 de Julho de 1911 Direcçãoscenicado
actor Eduardo Vieira

Os Sinos de Corneville

A's 8 3[4

ultima representação j
Os Sinos de Corneville

Amanhã não h;t espectaculo para en-
Saio geral da peça
Surcoúf (o corsário)

que sobe a scena teirça-feira ás 8 3|1.
A peça completa.

¦.'-¦vh (è*» mm^anm ¦») 1'imiwfmb

A's 21|2 da tarde- Ma~lne'e do «ala
í Representação da engraçada htuleía
carnavalesca-DANJSA D13 VEI-lfO

Finalisara a matinée com o celebre
quadro ZA-LA-MORT— o «ciou» da re-
vista— Da' ca' o pe1.
»- ." .

A' noite— Nas 1" e '2* sessões As?
e 8 3[1— A rainha dus revistas — Ma-
tato do Coara'- _ .

»• sessão - As IO H3 - A bur-
leta de suecesso — Morro da *a-
vella< *

Companhia Nacional--Fundada neste theatro èm 1014— Direcção scenica ,do
actor Augusto Campos. — Regente da orchestra maestro Verdi Carvalho.

A's . 1|2 da tarde— Brilhante Maünoe.A" noite-A's 7 3(4 a 9 3|4- Duas icsnoes
5-, 6* e 7- representações da brilhante revista do saudoso escriptor JoSo fhoca

e Dom Xiquote e musica do maestro Paulino do Sacramentoo maxixe:
Comperage: Fifi, Adelina Nobre; Maxixe, Eduardo Leite; Nha Ofrazia, Carlota de

Exilo extraoriiinanouo mui» »»-•"¦*¦ I»- < Souza; Seu Lotero, Edmundo Silva. Grande suecesso de Sarah Nobre, Dora

As Ir.nã» Pombo tomarão parte no espectaculo que será iniciado com a Belli) Julia Vidal, Viriato L^Aj*" 
|^_b|d^a 

A,aC,d' "'W™ <

Malso» IHoderne- Fllm de hoje Eterna Tormeata drama em sete fj& estes dias: a revista de Raul Pederneiras e J. Fraxedes- Podia «cr

partes **

Exlto extraordinário do toda a eompaiilil»

Companhia Cliristiano de .Souza j
A's 2 lj2 da tarde - Matinê o euie.
A's7 3|1 e 9 3|1— Duas sossõbs

0 maior suecesso dá época, a peça de
Júlio Dantas

0 REPOSTEIRO VERDE
Mise-en-scéne de Christiano de Souza-i-

Moveis de «La Mobilier». Apparelhos
electricos da Casa Braga. Obras d'arta

do cPetit Trianon». !
Orchestrina feminina, sob a direcção de

MHe. Marie Louise, na confortável |
sala de espera. . , i..

Amanha—Em inátlno?© e á aoit_|
O Bepostolro Verde

A seguir ó vaudeville em 3 actos— ©
lloineni do Gáas. i

Brevemente—O Hei da» ltatatas,

fg^s^rsífõ^ss^^^ 5to»sr<^-°r*m~*T?""-*'"d'a'c°"°p,,a°aespec'a"ltos :.
«n»in— ii.«iu-fi;'~riiiui.m"-'WliW

Mil mirirTii™í__B»B^MWi™"^^^™^1^^^^^^^

RITTSf GORPOH Emilton
Duas invejáveis celebridades, no empolgante drama da vida real

PÉROLAS E DIAMANTES :«i

I©
Como os seus próprios nomes indicam constituem um riquíssimo lllut

d'ilSlíADV representando o ideal da mulher contemporânea, fascinaua
belas ioiàsi louca de grandezas, presa ás ostentações do Luxo sem limites!!

A mulher foi sempre a escrava das pérolas e dos diamantes! E as mais
das vezes se deixam vilmente arrastar por ellas!
fr.,, /n J •»- que a festejada REVISTA DA SEMANA
ü lTiTiV ItOTÍIOU* de l»ol1(:em consagrou, ê a opulenta in-
jnLIBjUj VIV1.M.VJIJI^ terprete desse magistral .filou. ¦

AMANHÃ RO PARISIENSE

l':i?„^:
_¦ m:M

¦v;:-:p.;:vv.;.;

,-. . '

CINE PALAIS
iaeneia Geral tinem»lograpMea ALBERTO SESilM

_P A¦P TU P'
íjHs.—sa sa

.IO.IE "0JE
O ultimo espectaculo do cine-roraance

de acuialidade

0 GDIIH3 OE
Os dois derradeiros capítulos

9.- episódio: A itAXBÜtRA
JViíGISA

10' episódio : O triíintpho de
3iÈim patriota

UAitOLIi LiéOr» e MSEBiii
IBANÊÊULS

No acto cômico:
MftMORwTR POR VICIO

SÁ M \TIBÍB'I_ VUKMBA ISAMIA
em «Coração e Altnn*,gran-

\ de nueeeHHO da JFQX
l,A afRrmaçào do Direito e da. Liberdade

AMAXIIA
-Um nrosraaiina «mico—

VlHGiNIA PEAIt80X
e o famoso popular

Kci do Itlso Al AX I.INDEK
O segundo film excêntrico, gene-
ro novo yankee-gaulez posado
pelo primeiro cômico do inundo
nos ateliers da Essanay C, de

Chicago:
Htax quer se divorciar

Dois actos em que ha milhares
de risos, centenas de scenas

jocosas

«.Ido furtará»»
Problema policial pela primeira

vez apresentado pela Fabrica
da Moda : a FOX

VIRGÍNIA PEAKSOX
Protagonista, leva ao extremo a

curiosidade e a emoção

«fS

mM

mm

WÊBÊ

h***:
mm

A nossa reabertura, horitem, offereceu ao publico uma oceasião
de testemunhar a esta casa a alta preferencia em que a tem. Facto

este que muito nos desvanece e
que penhoradissimos agradecemos.
Dia e goite os nossos salões re-
gorgitaram de um publico distin-
ctissimo que se deliciou apreciando
o soberbo film que hoje repetimos:

.•:¦::•¦¦;¦:¦¦¦. :¦:¦:¦;¦;¦<:¦:¦:

r ,
:;l:i»!

:IÜS

V:::w:::-í.

V actos intensaiuento draiuatlços, lllu-
minados pelo privilegiado talento de

MISS BESSIE BARRISCALE
a afamada artista americana, que jamais
apparece na ribalta que não seja para con-

qüistar uma nova victoria.

NO SALÃO DE ESPERA - Concerto na matinòe e a noite pelo trio de.excellentes pro-
fessores que o publico tão expontaneameiite applaudiu hontem

nas sessões diurnas e nocturnas.

^ ^ j& HOJE NAMATINEX INFANTIL -^ -^ 0
O melhor fllnt co*nico que »e tetn apresentado*

? ? * ? CHICO BOIA... NA DANSA ? ?'.? *

„,», in,!.!» -.-«.¦mf i iL»-»m»^-«»iii» ' ni»iim«—i-ii».«nii.>r»»\ ¦> ••mmm**mi^tt*>*iwmmii^mÊ^mim*amMm^mitÊÊimm^mmmmmm*mm^mmmmmmmmav»'*>*>*m

THEATRO LYRICO
LOUREIRO

Companhia Lvrica Ttaliann—lljrecçao do nreUro C«v.'Do Ai.geliw

Matinée ás 2 \\2

^ota>Ks«B*a o «Otcl-
Io» as varaiuBati c
eatleira.s custam

mais fi$

Soirée ás 8 3(4

ELIXiR

Preços: Frizas, 2 '$; oamarotes, lng;
cadeiras e varandas, 3Í. galeria-ca• deira, 28 e galeria numerada l§_üü.

C.NEM A IDEAL

Amanhã, ás 8 3t4 : FORÇA. DO DESTINTO n i

HOJE Ultimo dia deste maravilhoso programma theatral HOJE
Fecha com chaves de ouro o mysterioso e sensacional cine. . i

folhetim, da Pathé New York
OCOHRlíllO DK WASHINGTON

ou OS MYSTEtilOS DA ESPIONAGEM ALLEMÃ NOS ESTADOS UNIDOS
Apresentação dos dois últimos episódios : 9' e 10*, sob: os titulos

A BANDEIRA PRETA e o TRIUMPHO DUMA PATRIOTA (2 partescada um). Interpretes : Miss PEARL WHITEe RALPH KELLARD.
No mesmo programma um film magistral que mereceu as honras

de uma reedição
O ^OIv !>__%_ MEIA JVOlXJe

Grandiosa peça dramática de Nordisk Film em 5 partes, intarpre-
tadas pela linda e emérita artista Elza Florick.

Como extra na matinée a excellente revista carioca ltl.ASH.. 1L-
l.i;STItf\l»Q (Ultimo numero).

Amanhã-0 grande suecesso Hn semana : A tentadora c notável VIRGÍNIA PEARSON
no luxuoso c enigmático film NAO FURTARAS 6 partes da incgualavcl FOX FILM- No
mesmo programnia o eminente actor DUSTIN FARNUM secundado, pela linda ^INl"
FRED KINGSTON na apparatosa ohra moderna DAVID CARRICKi 5 partes da formr
davel PARAMOUNT P1CTURE- QUINTA-FEIRA-Inicio da maio alta affirmaÇão da
arte latina OS MISERÁVEIS de VlÇTOR HUGO. Protagonista o genial actor HENRV
KRAUSS. Trabalho c nova edivão americaria de Pathé NcwYork-

ODBON
f OI/IM WfM BRASIL CM XUM A TO€!RAi»HMCA

.4. ___ :— —

Vamos findar HOJE, a série de dias de
suecesso do film

_b xj m & a _u o n
. O l»l,iVI»« Í»W FRK««0 ¦'

Mais um heróe de punhos de aço
ao próprio Hercules se os visse.

de músculos que invejariam

Completando o programma: ACONTECIMENTOS MUND1AES-
Informações de todo o mundo-Noticias seasacionaes da Guerra—Modas,

elegâncias, etc.

Anuinlià— Um film que é um mimo—Um trabalho de rara originali-
dade .Minha ihulhei* nâo é cawula ou '.» atinei de prata—In-

terpretação da lindíssima CARMEL MYERS.

Si 
~~ " " " " ~ "" _"'" ~

g

, pwrff CASINO THEATRO PHENIX Empreniíi,A^SArlNI*
DdAbMA

-¦ •-FORNECIDO PÊL^GENCÍ^
MOJ(SC  OOMINGO '- HOJE

DE TARDE— MATI_ffE'ES INFANTIS '•  - ~ . •
A'.s 12;8Ò horas, 2 horas, o horas e 1 1[2 horas ultimas exhi

bicões do estrondoso suecesso do ciue-drama
TRiANGLE-FIOÍ

^m^-Q^

OHSSPA OE FOGO!
Protagonista miss Dorotliy Daltoa

No palco, na sessüo das ¦! 1)2 libras a grande attracçfio—A
FAMÍLIA l'OI.I.AST.$gM — Numero de sensação de

acrobacia moderna—G pessoas
Ná sessão de 1 1|2 hora—ADA e l_S>A—Bailes acrobãti.cos
Xa sessão das 3 horas WOXíí Ali CIIOW— Chingynasta

A' NOITE—Definitivamente desped da na tela da obra-
prima cinematographica

6HI5P0 D6 FOGO!
Coutiada ao talento insophismavel de miss Dorotliy

Dalton
E mais—NO fALCO—A's (i horas e 7 Ij2 horas — Wong-

ar Cho^v—Chin gj'nasta
A's » horas-A FAMÍLIA POLLASTRINI

A's 10 lj-2 horas — ADA E EDA — Bailes acrobaticos
Preços <le Cinema

Amanhã — Segunda-feira, em continuação 3- sòrie de OS MYSTERIQS DE PARIS—A LOBA.
Xo salão de espera — A iucomparaval ÓRÇHESTRA FUZELLAS — Gênero none-americano — No salão de espenT"

f^gfseü^-^'


